
11 ? \ B ^ N A . — M a r t e s 2 2 «H* A g o s t o d © 1^11.—San Timoteo , mSrtfr . N ú m e r o t < > 9 . 

E D I C I O N I D E L - A - ^ L ^ ^ T ^ n S T ^ . 

A c o g i d o á í a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e o p o n d e n c í a d e « e f u n d a c l a e e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o e d e l a I 1 a l > a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D B 0 O B S B O 8 1,010. 

T e l é f o M » : R e d a c c i ó n A 6 3 0 1 A d m i n i s t r a c m a A 6 2 0 1 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

V N Í O V 
POSTA Ií (13 meses. . . % 

6 td „ 
3 id 

21.20 oro, 
11.90 „ 

12 meass. . 
6 id. . . . 
3 1A . . . 

HABANA 
12 meses. 
6 Id. . . 
3 Id. . . 

914.00 plftt*, 
„ 7.00 m 
„ 8.76 m 

T E L E S B i l A S J S E L G I B L i 

SERTICIO PARTICULAS 

D i a r i o d e j _ a M a r i n a 

s ^ i ^ r 

D E A N O C H E 

M a d r i d , Agos to 2 1 . ^ 

E L C E N T E N A R I O D E ~ 
J O V E L L A N O ' S 

H a t e rminado en G i j ó n el concurso 
de bailes nacionales, cuyo n ú m e r o f i 
guraba en el p r o g r a m a de las fiestas 
del Centenario, y el cual , á causa de l 
temporal, hubo de suspenderse el sá
bado ú l t i m o . 

Han obtenido los premios las pare
jas que representaban á A r a g ó n y Sa
lamanca. 

L A C Ü E S T I 0 N M A R R O Q U I 

A t r i b ú y e s e suma i m p o r t a n c i a á una 
conferencia celebrada entre los M i 
nistros de Estado, Guerra , M a r i n a y 
Hacienda, en l a cual se ha t r a t ado de 
la cues t ión m a r r o q u í . 

- L O S C A M B I O S 

Hoy se cot izaron las l ib ras esterl i
nas á 27.41. 

E S T A D O S J M D O S 

S e r v i c i o d © l a P r e n s a A s o c i a d a 

MR. T A É t Y E L " M A I N E ' ' 
W a s h i n g t o n , Agos to 21 . 

Como resul tado del i n fo rme sobre 
el " M a i n e " presentado po r e l Secre-
tario de la Guer ra á su regreso de Cu
ba, el Pies idente T a f t ha enviado u n 
mcnseis a l Congreso, demostrando l a 
p c e s í d a d que existe de v o t a r cuan
tos c réd i tos sean necesarios pa ra con
cluir la obra de e x t r a c c i ó n de dicho 
acorazar»o de ]a b a h í a l a Habana. 

, Sn dicho mensaje t a m b i é n pide el 
Biecutivo que el Congreso determine 
le oue debe hacerse con los restos de 
los buqu s e s p a ñ o l e s que fue ron echa
dos á . pique p o r l a escuadra amer i 
cana. 

Mr. Ta f t p ide a l Congreso que re
suelva este pun to , porque una Com
pañía noruega que se dedica á ex
traer los restos de naufragios y em
barcaciones perdidas , ha pedido auto
rización para sacar los restos de los 
buques e s p a ñ o l e s que e s t á n en Cuba. 
El Presidente hace constar en su men
saje que esos restos pertenecen á los 
Estados Unidos y que e l Congreso de
be de disponer l o que deba hacerse 
con ellos. 

Re f i r i éndose á los 250,000 pesos 
t^e s egún los c á l c u l o s de l general de 
ingenieros, M r . B i x b y , d i r ec to r de las 
obras de e x t r a c c i ó n de l " M a i n e , " se 
necesitan p a r a t e r m i n a r l a obra de 
sacar el acorazado de l pue r to de l a 
Habana, declara el Presidente T a f t 
<iue los Estados Unidos no c u m p l i r í a n 
con su deber s i no p roporc ionan cuan
to dinero se necesite p a r a t e r m i n a r l a 
obra. 

L a op in ión de M r . T a f t e s t á de 
acuerdo con l a r e c o m e n d a c i ó n hecha 
Por el Secretario de l a Guerra, M r . 
j-timson, pa ra que ®e f a c i l i t e n cuan
tos recursos sean necesarios, con e l 
l ln de que nade quede p o r hacer pa-
ra que el m u n d o entero conozca l a 
í . í ^ (íue "motivó l a e x p l o s i ó n d e l 

M a i n e " en l a b a h í a de l a Habana. 

A T W O O D A T R A S A S U R E C O R D 
Syracuse, N . Y . , Agos to 2 1 . 

E l aviador A t w o o d sa l i ó esta t a r d e 
^e kycm para U t i c a , que se encuentra 

millas de distancia, pero desvia-

V A L I E N T E S 

s 
J N o hay 

en Cuba u n agente de m á -
otro?8 de escr ibir ' á ex t í epc ión de nos-

no haya representado, P O R 
^ d v 8 ' d0S y hasta CÍnco m ^ l l i -
ella- í ls t lntos sistemas. Cada una de 
Pero Sld0 c f r sc ida oomo l a M E J O R , 
agen't U1na vez abandonada, el mismo 
Peor C011ÍGSad0 <lue no p o d í a ser 
ha w i 8 , Vemclo toogo o t r o agente, se 
y de car&0 de l a m á q u i n a botada 
^eior l a ha « ^ í f í r á o como l a 
fiaiz- ' e l P ú b l i c o p i e r d a l a con-
ni no*^011 esos agentes, es lóg i co , pues 
^os CV&\0A qil's l0s ^ ^ o c e ^ o s , sabe-

.que (le ellos mien te m á s . De a h í 
^ t ¿ d J 0 teTnPrano, l a m á q u i n a que 

c o m p r a r á es l a 4' U n d e r w o o d . " 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 

Ag. 1 

do de su r u t a p a r a v o l a r sobre A u -
b u r n , se p e n d i ó y estuvo navegando 
e n el a i re m á s de u n a hora, hasta que 
l o cog ió l a noche, v i é n d o s e obl igado 
á descender cerca de Syracusa. 

L a demora s u f r i d a le ha atrasado 
el r e c o r d de su proyec tado vue lo de 
diez d í a s . 

B A S E B A L L 

Nueva York, Agosto 21. 
Resultado de los juegos que verificaron 

hoy los clubs de las dos Grandes Ligas: 
L i g a A m e r i c a n a 

Chicago 4, Washington 7. 
Dotroit 5, New York 4 (11 innings.) 
San Luis-Filadelfia (llovió.) 

ESTADO DEL CAMPEONATO 
G. P. Ave. 

Filadelfia 73 39 662 
ítetroit 70 45 609 
Boston 59 54 522 
Xew York 58 57 504 
Cleveland 57 57 500 
Chicago. 56 58 491 
Washington 49 66 426 
•Saint Louis 33 79 295 

EXTRACTO DEL SCORE 
C H E 

Detroit 010 030 000 01— 5 11 4 
New York. . . . 200 000 200 00— 4 7 2 

Baterías.—Deroit: Donovan y Stanage.— 
Xew York: Warshop y SWeeney, Blaii. 

C H E 

10 
9 

Chicago 000 030 001— 4 
Washington. . . . 100 011 220— 7 

Baterías.—Chicago: Scott, Olmstead, Me 
Gridge y Block.—Washington: Johnson y 
Street. 

L i g a Nac iona l 
New York 3, Chicago 2 (10 innings.) 
Boston 6, Cincinnati 7. 
Filadelfia 7, Pittsbur 10. 
Brooklyn 1, Saint Lrouis 6. 

ESTADO DEL CAMPEONATO 
G. P. Ave. 

Chicago 64 40 617 
Xew York 66 42 611 
Pittsburg 67 43 609 
Filadelfia 60 49 550 
San Luis 60 49 550 
Cincinnati 48 60 444 
Brooklyn 41 62 398 
Boston 27 83 245 

EXTRACTO DEL SCORE 
C H E 

Xew York. . . . 000 101 0001— 3 7 0 
Chicago 001 100 0000— 2 6 1 

Baterías.—Xew York: Marquard y Myers. 
—'Chicago: Richie y Archer. 

H 

Boston 000 040 200— 6 9 5 
Cincinnati 304 000 000— % 10 1 

Baterías.—Boston: Pardue, Bron y Kling. 
—Cincinnati: Gaspar y Keefe; Me Lean y 
Clarke. 

C H E 

Brooklyn 001 000 000— 1 7 1 
Saint Louls. . . . 102 020 001— « 10 1 

Baterías:—Brooklyn: Knetger y Bergen. 
—Saint Louis: Sallae y Bliss. 

C H E 
Filadelfia 200 000 320— 7 10 0 
iPittsburg 402 100 003—10 9 2 

Baterías.—Filadelfia: Chalmers, Moore. 
Hall y Madden.—Pittsburg 
mitz y Gibson. 

Steele, Car-

O A B L B a R A M A S 0 O M E R C I A L E 3 

Nueva Y o r k , Agos to 21 

Bobor oí» Cu^a , o p o r ciento Cex-
i n t e r é s , ) 103. 

Bonos do los Estados ün idos i , á 
100.1¡8 po r ciento. 

Descuento papel comercia l , 4.1 ]4 á 
4.1|2 por ciento anual . 

Cambios .^nbrf» Londres . 60 d!v., 
banqueros, $4,83.50. 

Canrbiog soN'f? ü o a d r e s , á l a v is ta 
banqueros, $4.85.95. 

Oaaníbioe «obre P a r í s , banqueros. 60 
d|v., 5 francos 20 c é n t i m o s . 

Oa-iabios sobre Haiarburgc, 60 d}v., 
banqueros, 94.718. 

P I N T U R A E S M A L T 

Trabaja con muclia suavi
dad y es de fácil aplicación. 

C a l m a n & Ga. New Y o r k 

M C I M ! S i ü i 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E 
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

. Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 

49 H A B A N A 49. 
C 2370, Az . 1 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla
za, 5. cts. 

(Cent r í fugas ' po l . 96, entregas se
gunda quincena de Agosto, 2,5|S 
cts. c. y f. 

C e n t r í f u g a s p o l . 96, entregas de 
Septiembre, 2.5|8 cts. c. y f l 

Ma«ca .hado . p o l a r i a a e i ó n 89, en pla
za, á 4.50 cts. 

A a ú e a r m i e l , po l . 8®, en pUua, 
5.25 cts. 

H o y se han vendido 50,000 sacos de 
a z ú c a r en esta plaza. 

H a r i n a patente Minnesota . $5.15. 
Mantfrftr. de] Oeste, en t e rce ro la i . 

$9.60 q u i n t a l . 
Londres , Agosto 21 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96. 15s. 
3d. 

9d 
A z ú c a r mascabado, pol . 89, á 13s. 

A a ú c a r de remolacha de la ú l t i m a 
cosecha, 14s. 6d. 

Consolidados, e x - i n t e r é s , 78.1 4. 
Descuente, 13anfvo a-e I n g l a i e r r a , 

3 po r ciento. 
Tienta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-eoi-

p ó n . n o m i n a l . 
Las acciones comunes de los .Ferro

carr i les TTnidos de la Habana regis
tradas en Londres cer raron boy 
á £79.1 |2 . 

P a r í s , Agosto 21 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 94 f ran

cos, 60 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D S L A P L A Z A 

Agosto 21 

A z ú c a r e s . — Abre el mercado con 
baja en el precio de la remolacha en 
Londres , c o t i z á n d o s e á 14s. 7d . ; de los 
Estados Unidos anuncian una venta 
de 50,000 sacos de a z ú c a r á los pre
cios cotizados y en esta plaza y d e m á s 
de la I s la nada se hahee por las razo
nes ya expuestas. 

Cambios .—Abre el mercado con 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n 
en los precios. 

Acciones 
Banco E s p a ñ o l . . . 107 107i/o 

Banco Naciona l de Cu
ba . . . . . 110. 119 

¥ . C. Unodos . . . . 8778 88 
C o m p a ñ í a de Cas . . 98 99 
l i a vana E lec t r i c Pre

fer idas 109 110 
i lava na E lec t r i c Co

munes 104% 104% 
Cuban Telephone Co. 51 55 
Banco T e r r i t o r i a l . . 1-59^ 163 
Banco T e r r i t o r i a l Ac

ciones Beneficiar ias . . 22 26. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

Cot izamos: 
Comercio Banquero 

20. ' 
S I . P 
íífl 

10. 19. %P. 

(jondres S í1|v 
60 d'V 

Par í s , S d|V." 
Hambnrgo, 8 d [v 
instados Unidos 3 drv 
Esp«ñR, s. plaza y 

cantidad, 8 d jv 2% 
Oto. papel corriHrcial 8 A 10 p . 2 anua!. 

Monedas rxtr.vn.írra-íj.—.Se cotizan 
imv, como sigue: 

Greenhacks 10% J0%P 
Plata pppflfíola 9S% Úx% 

Acciones y Valores.—K1 mercado 
a b r i ó hoy algo encalmado en generai , 
siendo el ú n i c o va lor por el cual ha 
habido a lguna demanda las acciones 
del Havana E lec t r i c t an to 1-as Prefe
r idas como las Comunes y las Obl iga
ciones de la C o m p a ñ a del Gas, 

D u r a n t e el dia la plaza ha estado 
en completa calma, c o m e n t á n d o s e los 
sucesos p o l í t i c o s del d ia sin que por 
esto la plaza haya suf r ido . 

Y a se han empezado á hacer entre
gas por el Banco E s p a ñ o l de los t t u -
l is de f in i t i vos de las acciones del Ban
co T e r r i t o r i a l y de las Beneff iciar ias , 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 21 Agos to de m i . 

A las 5 de la tarde-
Plata e s p a ñ o t o . 98% á 9S% T . 
Calderi l l f t ( e « oro) 97 á 98 T. 
Oro a i » e r i c a n e ííoo-

rra ©ro e s p a ñ o l . . . l - l t % á l l f % P. 
Oro a na encano cot»-

t ra plata espaftoia 1 0 % á 11 Y . 
Centenes á 5.S4 en p la ta 
I d . en cantidades.. . á 5.35 ea p l « t a 
l í i i s e a i 4.27 en p la ta 
I d . en c a « t i d » d « « . . . á 4.29 en p la ta 
10 jses© a na er ica no 

en plata « w a ñ ^ l a 1-10% á 1-11 Y . 

H a v a n a E l e c t r i c 

R a i l w a y C o m p a n y 

'La Empresa del Havana E l e c t r i c 
B a i l w a y Company, ha recaudado en 
la semana que acaba de t e r m i n a r el 
dia 20 de Agosto , $47,093 Cy. tenien
do de m á s en la semana $3,868 Cy. 
comparado con i g u a l semana del a ñ o 
p r ó x i m o pasado que f u y de $43,225 
Currency . 

¡Hasta la fecha l leva recaudado t a n 
sólo por concepto de r e c a u d a c i ó n de 
llos t r a n v í a s la Empresa del H a v a n a 
Elec t r i c , $1,501,700 Cy., teniendo un 
aumento de $132,929 Cy. m á s que en 
igual fecha del a ñ o p r ó x i m o pasado, 
que fué de $1..368,771 Cy. 

E l a b o r a c i ó n d e c a r n e 

p a r a t a s a j o 

Cotizaciones del c i e r r e : 

Bonos y Obligaciones 

5% Bonos Cuba Spe-
yer 

c Bonos Unidos 
117 
116V:> 

91 £ 4 % Bonos Unidos 
6% l a Bonos A y u n t a 

mien to 117 
6% 2a Bonos A y u n t a 

miento 114 
6 % Bonos de Gas . . 121 
6% Obligaciones Gas 102 
5% Bonos Havana 

E lec t r i c 108 
5% Deuda I n t e r i o r Cy 1001 
5% Cuban Telephone 
Company 90 

119 
118 

93 

119 

116 
125 
103 

109 
]00 : 

95 

La fabricación de carnes conservadas, 
le mis-rao que la preparación de charque 
ó tasajo, ha tenido hasta ahora buena 
aceptación en los mercados de consumo 
de Europa y América; pero para el des
arrollo de la industria saladeril, es un 
obstáculo, sin duda alguna, la situación 
especial de los mercados consumidores de 
tasajo y la depreciación de este producto, 
debido á múltiples causas de carácter com
plejo. 

Por esta razón, el Gobierno uruguayo 
acaba de tomar la iniciativa á fin de que 
la fabricación de carnes conservaáas de 
animales vovinos y porcinos, se hagan en 
mejores condiciones que en las actuales, 
es decir, con arreglo' á los iprocedimientos 
empleados en Chicago, Australia y otros 
lugares. 

W l e r c a d o P e c u a r i o 

Agosto 21 
.Ent radas de los dias 19 y 20 : 

A .Manuel Val le , de San A n t o n i o de 
los B a ñ o s , 5 machos vacunos. 

A Bernardo Ruiz, de P ina r del 
Rio, 5 bueyes. 

A Luc io P é r e z , de í d e m . 5 machos y 
1 hembra vacuna. 

A J o s é Menendez, de Q u i v i c á n , 3 
bueyes, 

A Rafael de León , de C a m a g ü e y , 
50 toros y nOvil l los . , 

A Pedro P é r e z , de Tapaste, 3 ma
chos y 12 hembras vacunas. 

A Pedro M o r á n , de C a m a g ü e y , 200 
machos vacunos. 

A Manue l Par rado , de idem, 150 
, machos vacunos. 

Salidas de los dias 19 y 20 : 
Para c] consumo de los Rastros de 

esta cap i ta l s a l ió el s iguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 161 machos y 

29 hembras vacunas. 

C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA PARA 

E L PAGO D E L O S CHEQUES D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.200,000 
A C T I V O T O T A L . . . 102.000,000 

E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósi toi 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 

SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano Bayamo.—Cienfnegos.—Cárdenas.— 

Camagüey.— Caibarién,— Guantánamo.—Matanzas.— Mayarí.— Manzanillo.— Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sancti-Spíritus.—Sagua la Grande. 

P. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
C 2028 Jl. 1 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

G o n s u i t a » d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
C 236!} K ¿ X 

Matade ro I n d u s t r i a l , 7ó7 machos y 
239 hembras vacunas. 

Para var ios t é r m i n o s : 
P a r a el W a j a y , á Cruz B igoa , 2 

novi l los . 
P a r a Be juca l , á Pedro G o n z á l e z , 15 

novi l los . 
Pa r a San A n t o n i o de los B a ñ o s á 

Ricardo Alva rez , 12 novi l los . 
Para Melena del Sur, á Pedro P é 

rez. 46 machos vacunos. 
. Para x \ r royo V u e l t o , á A l f r e d o 
M o n t r ó , 2 potrancas. 

Ma tade ro I n d u s t r i a l 
(Por l a matanza del M u n i c i p i o ) 

n e « e s s a c r i f i c a r í a s h o y : 
Cáhezaa 

'Ganado vacuno 252 
I d e m de cerda 91 
I d e m l ana r . . 33 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
L a de t^ros. toretes, nov i l los y /a-

e á s , de 16 a 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos. 
'Cerda, á 38, 40 y 42 cts. el k i l o . 
Lanar , de 30 á 34 cts. el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 
lieses s a c r i f i c a d a » fcoy^ 

Cabezas 

'Ganado vacuno 55 
I d e m de cerda 36 
I d e m lanar 22 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l los y va

cas, de 18 á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 38, 40 y 42 centavos 

el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 

M a t a d e r o de Rearla 
R^ses sacrif icadas h o y : 

Cftbozas 

Tin r a d a h n t W í p - n d o í 
Ganado vacuno 6 
I d e m de .cerda 2 
I d e m lanar 0 
Se d e t a l l ó l a carne á los s igu ien i t s 

precios en |-)NitÁí 
Vacuno, de 18 á 22 centavos el k i l o . 
Cerda, de 40 á 42 centavos el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 

L a ven ta de ganado en p i e 
Los precios á que se d e t a l l ó el gana

do en pie en los corrales de L u y a n ó , 
fueron los sio-uientes: . • 

Ganado vacuno, á 3.112, 4.1|2 y 4.314 
centavos. 

I d . de cerda, á 8, 8.1]2, 9.112 y 10 
centavos. 
j L d c m lanar, á $2.50, $3.50 y $4.00. 

L a f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r 

e n R u s i a 
En una reunión que recientemente han 

celebrado en Klef los fabricantes de azú
car rusos, éstos han demostrado su satis
facción con motivo de los dividendos que 
han obtenido en la zafra de 1909 4 1910, 
las cuales han alcanzado un promedio del 
10 al 41 por ciento. 

Este ha contribuido no sólo á que su
ban las acciones de ías refinerías sino que 
también éstas se hayan decidido á mejorar 
y aumentar sus maquinarias. 

Los productores de azúcares rusos tie
nen el proyecto de establecer un banco 
especial para apoyar su industria, así como 
otro banco cooperativo agrícola, con un ca
pital de más de millón y medio de pesos. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

8E ESPERAN 
Agosto. 

„ 23—Havana, New York. 
„ 23—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 23-—Vivina. Liverpool. 
„ 24—Bavaria. Veracuz y escalas-
„ 28—Méjico, New York, 
„ 28—Morro Castle, Veracruz y Progres» 
„ 28—Adelheid, Amberes y escalas. 
„ 29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
„ 29—Times, New York. 
„ 29—Santa Clara, New York. 
„ 30—Saratoga, New York. 
„ 31—Assyria, Hamburgo y escalas. 

Septiembre 
„ 1—Cayo Gitano, Amberes y escalas 
„ 4—Monterey, Veracruz y Progreso, 
„ 5—Trafalgar, New York, 
„ 11—Spreewald, Veracruz y escalas 
„ 14—Beta, Boston. 

Agosto 
„ 22—Esperanza, New York. 
„ 22—Excelsior, New Orleans. 
„ 24—Bavaria. Canarias y escalas. 
„ 26—Havana, New York. 
„ 28—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Morro Castle, New York. 
„ 29—Excelsior, New Orleans. 
„ 30—Buenos Aires. New York y escalas. 

Septiembre 
„ 2—iSaratoga, New York. 
„ 4—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 5—Monterey, New York. 
„ 11—'Spreewald, Canarias y escalas. 
,, 1G—Beta, Boston. 

V A P O R E S COSTEEOS 

SALDRAN 
Alava 11. de la Haoana todos los miíir-

co'es A las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
mañana.—Se despa.cha á bordo.— Viuda da 
Zulueta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
mártes. á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 

P u e r t o d e l a H a o a n a 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

De 

B U Q Ü E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

Agosto 20, 
Montejo (Ta.), en dos días, vapor ale
mán "Alleghany", capitán Metzenthin, 
toneladas 2,49b, con carga y 7 pasaje
ros, á Heilbut y Rasch. 
Barachois (Canadá), en treinta y nue
ve días, •gfafetá americana '"Star of the 
Sea", capitán Clark, toneladas 967, co" 
madera, á T. W. Hastings. 
Boston, en siete días, vapor alemán 
"Beta", capitán Berg, toneladas 2,179, 
con carga, á A. J. Martínez. 
Cayo Hueso, en dieciocho horas, gole
ta americana "Bettina", capitán Josper, 
toneladas 6, en lastre, al Capitán. 

Día 21. 
Knights Key y escalas, en doce ho
ras,! vapor americano "Miami", capi
tán White, toneladas 1,741, con carga 
general, á G. Lawton, Childs y Com
pañía. 
Mobila, en tres días, vapor noruego 
"Mathilde", capitán Fergerson, tonela
das 2,154, con carga, á L. V. Placé. 
Hamburgo y escalas, en veinticuatro 
días, vapor alemán "Antonina", capitán 
Graalfs, toneladas 4,010, con carga y 
62 pasajeros, á Heilbut y Rasch. 

Agosto 21. 
Marsella y escalas, en 47 días, vapor 
italiano "Citta di Palermo", capitán 
Piazza, toneladas 3,022, con carga ge
neral, á Dussaq y Compañía. 
New York, en cuatro días, vapor ame
ricano "Monterey", capitán Smith, to
neladas 4,702, con carga general y 114 
pasajeros, á Zaldo y Compañía. 

New Orleans, en dos días, vapor ameri
cano "Excelsior", capitán Binnay, to
neladas 3,542, con carga general, á A, 
E. Woodell. 
Veracruz y escalas, en: cuatro días, va
por americano "Esperanza", capitán 
O'Keepe, toneladas 4,702, con carga y 
27 pasajeros, á Zaldo y Compañía. 

reúne los efectos específicos del SUÎ » 
FOGUAYACOl^ATO CAIvCICO que no 
es irritante aunque se use durante mucho 
tiempo, á los nutritivos de la conocida 

L I Q U I D A D U L C 

conteniendo albumosas de la carne. 

E L M E J O R R E M E D I O c o n 

t r a l a s a f e c c i o n e s B R O N C O 

P U L M O N A R E S . 

Descripciones c ient í f icas y muestras 
e s tán á la d ispos ic ión de los señores fa
cultativos que gusten dirigirse á 

CARLOS B O H M E R , SOL N U M . 7 4 , H A B A N A 

C 224$ a » J L 
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B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

^ o s t o 20. 
l í vapor americano "Saratoga" lleva para 

New York: 
X 66 barriles y 1,649 tercios tabaco. 

OO;; cajas tabacos torcidos. 
10 cajas picadura. 
34 bultos cajetillas cigarros. 

160 barriles miel de abejas. 
45 sacos cera amarilla. 

1,333 líos cueros. 
29 .pacas esponjas. 

120 huacales aguacates. 
35 huacales limones. 

2,52(1 huacales piuas. 
1 automóvil. 

210 bultos efectos. 
El vapor español "Alfonso X I I I " , para Co-

ruña y Santander: 
32 cajas tabacos torcidos. 

2 cajas frutas. 
1 caja dulces. 
2 bultos efectos. 

El vapor alemán "Ipiranga", para Hambur-
go y escalas: 

1 caja tabacos torcidos. 
2 cajas cajetillas de cigarros. 

103 tercios tabacos. 
700 líos cueros. 
10 cajas picadura. 
4 pacas esponjas. 

224 sacos astas de res. 
17 bultos efectcw. 

B U Q Ü S S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Agosto 19. 

De Santiago de Cuba, vapor "San Juan", 
capitán Suárez, con 100,000 plátanos y 
efectos. 

De Caihaiién, vapor "Avilés". capitán Ne
mesio, con 200 palos raaderi y efectos. 

De Cárdenas, goleta "üniftn", patr6n. Va-
¡eiit. con 400 cacos sal y efeotos. 

De Cárdenas, goleta "Juana Mercedes", pa
trón allester, con 300 saco'5 y barriles 
azúcar. 

De Santa Cruz, goleta "Iraesita", patrón 
Abello, con efectos. 

De Cabanas, goleta "Arazoza", patrón Pal
mer, con 20 caballos leña. 

Agosto 21. 
De Caibarién, vapor " I I Alava", capitán 

Octube, con 1,036 tercios tabaco y con 
efectos. 

De Arroyos, vapor "Julián Alonso", capi
tán X, con 2,000 tercios tabaco y con 
efectos. 

De Cienfuegos, vapor "Caridad Padilla", 
capitán Castro, con efectos. 

De Arroyos, goleta "Etelvina", capitán Te-
ru, con 1,800 sacos carbón y efectos, 

De Carahatas, goleta "Tres Hermanas", pa
trón Seijas, con efectos. 

De Cabañas, goleta "María Carmen", pa
trón Bosch, con efectos. 

De Matanzas, goleta "María", patrón Mas, 
con 5 Opacas henequén. 

De Spíritu Santo, goleta "Esmeralda", pa
trón Calafell, con 1,000 sacos carbón. 

De Jaruco, goleta "Pájaro del Mar", patrón 
Bosch, con efectos. 

De Cárdenas, goleta "Crisálida", patrón A l -
bona, con 300 sacos y barriles azácar. 
De Cienfuegos, goleta "Josefita", patrón 

Urrutia, con efectos. 

D E S P A C H A D O S 
Agosto 19. 

Para Cárdenas, goleta "María Carmen", 
patrón Fleiras, con efectos. 

Para Cárdenas, goleta "Julia", patrón Ale-
mañy, co>ni efectos. 

Para Sierra Morena, goleta "Enriqueta", 
patrón Echavarría, con efectos. 

Para Bañes, goleta "San Francisco", patrón 
Rioseco, - con efectos. 

Para Santa Cruz, goleta "Imesita", patrón 
Abello, con efectos. 

Para Cabanas, goleta "Arazoza", patrón 

Para Matanzas, goleta "Dos Hermanas'", 
con efectos. 

:a "Esmeralda", patrón 

ta "Unión", patrón Va-

M A N I F I E S T O S 

Agosto 18. 

2 0 9 
Vapor alemán "Caledonia", procedente 

fle Hamburgo y escalas, consignado á Hci l -
fmt y Rasch. 

D E H A M B U K G O 
La Defensa: 23 fardos papel y 8 id car

tón. ; 
E. Sarrá; 33 bultos drogas. 
Fernández, Tráfiaga y cp; 105 sacos ju

días, 
B . Fernández y cp; 49 sacos judías . 
H . Astorqui y cp; Í50 id i d . 
E . Hernández: 100 id i d . 
M . Johnson; 34 bultos drogas. 
López, Izquierdo y cp; 25 cajas conser

vas. 
Galbán y cp; l^eaja correas. 
O. Arnoldson y cp; 13 cajas papel. 
Majó y Colomer; 6 bultos drogas. 
A . Miranda: 14 cajas papel. 
Michaelsuo y Prasse; 1 d efectos; 810 

id ginebra. 
F . Taquechel: 20 bultos drogas. 
P. Pita; 50 sacos judías . 
Tí. Luna: 50 id i d . 
J . González Covian; 100 id i d . 
Pomagosu y cp; 33 id id 
Echevarri. Lozarua y cp; 131 ídid. 
Nitrate Agencia y cp; 300 sacos abono. 
Boning ycp; 5 fardos mantequilla. 
Alvarez v lino; 24 bultos efectos. 
L . Jurick; 14 id i d . 
JS. Chabrol: 10 id i d . 
Rodríguez y Rcymunde: 4 id id . 
Martínez, Castro v cp; 2 id i d . 
J . Bulnes: 2 id i d , 
J . Vidal ; 11 id i d . ' 
J . Eminermann: 3 id i d . 
T. Ibarra: 5 id i d . 
C. Alvarez G: 4 id i d . 

Morris, Heymann y cp; 2 id id . i 
Alvarez. Cernuda y cp; 4 id i d . 
B . du Bouchot: 11 id irk 
García y Sixto: 2 id id 

IT. Evorsmann; 2 id i d . 
J . Barberé; 3 id i d . 
Fernández y González: 5 id i d . 
£ . Pita: íT id i d . 
]8tierro y cp; 1 id id . 
v . Berkewitz: 6 id id 
Yan C. y cp; 1 id i d . 
M . Pérez: 20 id i d . 
O. Diego: 1 id i d . 

M . Ahedo G; 2 id i d . 
Cuban E. S. v cp; 9 id i d . 

Cuban and P. A . E .y cp; 5 id i d . 
La Fosforera Cubana: 38 id i d . 
M . Quintana: 2 id i d . 
Vilar, Gnti'-rrez y cp; 21 id i d . 
J . M . Zarrabeitia: 1 id i d . 
0. Bohner; 2 id i d . I 
F . Herrera Céspedes; 4 id i d . 
M . .Martínez:. 12 id i d . 
J . López B : 14 i d id 
C. Hempel; 11 id i d . 
H.'irañano, Gorostiza y cp; 2 id i d . 

Cortaeta y Kodríguez; 3 id i d . 
G Pedroárias; 23 id id . 
G. Cañizo G; 7 id id 
J . Pineda: 7 id i d . 
V . Zabala: 4 id i d . 
Méndez y Gómez: 3 id i d . 
Humara y cp.; 4 id id 

M i Lar in; 10 id id 
J , Giralt é hijo; 16 cajas pianos. 
A . Arias: 20 bultos efectos. 
Molina' y lino; 5 id i d . 
Lopo, Alvarez y cp; 5 id id 
Cañáis ycp;. 3 id i d . V.f 

M . Suárez: 13 id id 
Torres y Cestas; 1 id i d . 
Escalante, Castillo y- cp; 1 id i d . 
N'. Rodríguez; 5 id i d . 
M . B.- Alonso: 35 id i d . 

Y . Levy: 1 id i d . 
Incláu, Carcía y cp; 3 id tejidos. 

I ) . F . Grieto: 2 id id 
S. Herrero y cp; 3 id id 
González, García y cp; 18 id i d . 
Prieto, González y cp; 7 id i d . 
Lizama, Díaz y cp; 3 id id 
González, Menéndez y cp; 3 id i d . 
Suárez y Rodríguez: 7 id i d . 
Gutiérrez Cano y cp; 3 id id 
Blasco, Menéndez ycp; 22 id i d . 
Prieto y hno; 1 id id 
SOlís, hno y cp; 2 id i d . 
Pella y Palomo: 1 id i d . 
Suárez, Iníiesta y cp; l i d h! • 
Menéndez y García Tuñón: 3 id i d . 
Corujo y González: 2 id i d . 
Loriente, hno y cp; 4 id i d . 
Sánchez y Mosteiro: 1 id d 
Soliño y Suárez: 4 id id 
V . Campa y cp; 2 id id 
J . Menéndez y cp; 3 id i d . 
SánchezjValíe y cp: 2 id id 
Arrojo y Alvarez; 3 id id 
A . L i y i y cp; 1 id id 
Fernández y Sobrinos; 1 id id 
F . Gamba y cp; 2 id i<i 

M . F . Pella y cp; 1 id i d . 
Menéndez y hno; 2 id id 

M . Vila y cp: 35 bultos ferretería, 
A . Suárez: 2 id id 
8. Eirea: 10 id id 
Fernández y Canoura: 5 id id . 
Bermudez y Revuelta: 26 id i d . 
Viuda de Arriba, Ajá y cp; 63 d i d . 
B . Alvarez: 17 id id 
Huarte y Besanguiz; 7 id i d . 
G. F . Calvo ycp; 16 id id 
Taboas y Vila ; 9 id i d . 
Abril y Alonso; 3 id id 
Gorostiza, Barañano y cp; 9 id id 
P. Ríos: 38 id id 
Casteleiro y Vizoso: 11 id i d . 
J . Alvarez y cp; 6 id i d . 
Benguría Corral y cp; 12 id icL 
Orden: 600 id id": 74 id efectos; 19 id 

drogas; 30 cajas almidón; 8 id aguas mi
nerales; 210 fardos papel; 250 sacos arroz 
25 cajas conservas; 100 sacos abono; 7.104 
cajas leche; 323 sacos judías . 

D E A M D E R E S 
Domenech y Artan; 45 cajas conservas^ 
S. S. Freidlcin; 14 id mantequilla; 5 

id quesos. 
R. Torregrosa: 20 id id 
.1. M . Mantecón: 50 id i d . 

M . Xazabal: 50 id id . 
Carbouell Palman y cp; 100 id i d . 
Sucesores de J . Loredo; 50 id i d . 
Suárez Solana y cp; 361 fardos papel. 
E . Sarrá: 26 bultos botellas. 
García Tuñón y cp: 3 id tejidos. 
B . P. López: 1 id id 
Fernández Trápaga y cp; 100 cajas que

sos. . . . 
González y Suárez: 100 id i d . 
E. Hernández: '100 id i d . 
Alonso Menéndez y cp; 100 id i d . 
J . AlJvarez R: 50 id ginebra. 
.7. F . Burguet: í pipa 20 garrafones 

y 10 cajas i d . : 1 id licor;_50_ id quesos. 
Isla Gutiérrez y cp; 75 id i d . 
Ganáis y cp; 1 barril ginebra. 
López Izquierdo y cp; 
Valdéa Inclán y cp; 7 
García Miret y cp; 4 
Alvavé lino y cp; 3 id 
Gutiérrez Cano y cp; 
V . Campa y cp; 4 i i 
.T.' Menéndez: 1 id i d . 
IVvnáiuiez lino y cp: 19 id i d . 
Huerta G. Cifuentes y cp; 2 id i d . 
M . Fernández y cp; 2 id i d . 
Izaguirre Rey y cp: 1 i d i d . 

B . Larrazabal: 12 bultos efectos; 
G. Cañizo Gómez: 3 id i d . 
G. Diego: 5 id id 
Viuda, de G . Fernández; 6 id i d . 
B . Dago; 1 id id 
Humara y cp; 1; . id i d . 
G. Pedroarias: 9 id i d . 
Viadero y Velasco; 1 id i d . 
Fernández y Maza: 2 id i d . 
F . Gutiérrez ycp; 106 id1 i d . 
.T. M . González: 28 id i d . 
A . Fernández: 5S id i d , 
E . Aldabóí -103 id i d . 

M . Xegrcira; 60 id i d . 
Compañía de Litografías; 1 id i d ; 33 

fardos 'papel. 
A . Puente: 1 caja efectos. 
Marina y cp: 200 bultos ferretería. 
Humara y cp; 1 id i d . 
B . Lanzagorta y cp; 6 id io. 
F . -«Ríos; 6 id id 
E . Canosa: 7 id i d . 
Orden: 132 id id ; 38 id efectos; 24 id 

tejidos; 34 fardos papel; 75 cajas que
sos. 

Wickes y cp; 371 id i d . 
Muniátegui y cp; 244 id garbanzos. 

25S:4 

»ip 

10 

bocov 

1 id i d . 
bultos tejido? 
id i d . 

i d . 
4 id i d . 
i d . 

2 1 0 
Vapor noruego "Tuddal", prc 

Xewport News (Va.), consigna 
V. Placé. 

Para la Habana 
Havana Coal and Co.: 3,82; 

carbón. 

Agosto 19. 
2 1 4 

Vapor español "Martín Súenz", proce
dente de Barcelona y escalan, consignado á 
Santamaría , Sáenz y Compañía. 

D E B A R C E L O N A 
PARA L A R A B A N A 

CoBsiguatarios: ]0 pipas; 31|2 
vino. 

J . Balcell y cp; 6 cajas yeso; i 
vino y 100 cajas ajos. 

E. Miró y cp; 40 id aceito. 
Quer y cp; 109 sacos jaboncillo. 
A. Blanch y cp; 25 pipas y 20¡2 id vino 
Isla Gutiérrez y cp; 20 cajas ajos; , 250 

id fideos. 
Fernández García y cp; 25 pipas; 50|2; 

150(4 id id 
G. Ruiz y cp; 50(4 pipas id . 

B . «Frnández y cp; 5014 id i d . 
Luengas y Barros; 15014 id i d . 
Bergasa y Timiraos; 50|4 id i d . 
F . Ezquerro; 2514 id i d . 
Llamas y Ruiz; 25!4 id i d . 
Trespalacios y Noriega; 2514 id i d . 
Sucesores de J , Lloredo; 12 pipa 

medias y 20 cuartos id id . 
Levy hno y cp; 10 pipas vino 

vino. 
Bonct y cp; 50 jaulas ajos. 
Galbán y cp; 20 pipas; 60|2; 16014; 

50IS y 50110 pipas vino; 40 jaulas ajos; 
200 cajas fideos; 300 id jabón. ' 

Pons ycp; 1.060 huacales losilas. 
Pjta y hnos; 250 cajas fideos. 
Salceda hno y cp; 50¡4 pipas vino. 
Marquette y •Rocabcrti; 1001.4 id i d . 
Lórionte hno y cp; 10 facos arroz; 38 

cajas conservas. 
Romagosa y cp; 220 id i d . 
R. Alfonso y cp: 10 pipas vino. 
F . Pita: 106¡4 i d . 
J . González Covian: 50 jaulas ajos. 
Genaro González: 50 id i d . 
B . Fernández ycp; 20014 plpa.s vino. 
J . Rafecas Nolla: 250 cajas jabón. 
Banco del Canadá; 450 cajas baldosas. 
Resula y cp; 1 caja efectos. 
A . Pernández: 6 id i d ; 500 galonfs 

E. Sarrá; 23 bultos efectos. 
Pí y hno 26 id id ; 1 caja longanizas. 
Gorostiza Barañano ycp; 2 bultos efec

tos. 
A. oCrandi y cp; 25 id i d . 

M . Bosch; í id i d . 
Casteleiro y Vizosó: 15 id i d . 
J . M . Otaolaurruchi; 6 id i d . 
F . Gamba y cp; 3 id i d . 
P Gómez Mena: 2 id i d . 
Méndez y Gómez; 3 id i d . 
C. Romero: 3 id id 
A. López: 8 id id 
P. Alvarez; 6 id id 
Balestra y Binda: 7 id i . d 
H . Avignone; 200 atados cortes. 
Orden: 1 caja tejidos; 5 bnltos efoctos 

70 id hierro; 1.000:4 pipas; 1|16 avos v i 
no; 863 bultos ajos. 

U E V A L E N C I A 
,T. Gonzáléz Covian; 500 cajas consor-

vas. 
i Romagosa ycp; 50 id aceite. 
Bustillo y Sobrinos; 15 id i d . 
Rubiera y hno; 1 caja efectos. 
Canals y cp; 10 pipas-vino. 
Méndez ydel Río; 10 id i d . 
j . Teiridor; 100 cajas conservas. 
López Sierra y cp; 50 pipas vino. 
López Izquierdo y cp; 40 id i d . 
F . Pérez Mora: 10 id i d . 
M . B . Alonso: 15 id i d . 
García Sánchez ,y c-p; 16 pipas; 13',2 

1014 id i d . 
Fernández Trápaga ycp; 

bollas; 200 id conservas. 
Orden: 70 pipas vino. 

D E A L I C A N T I 
Romagosa y cp; 1 caja az 

alpargatas; 50 id conservas; 
Graells y hnos; 4 fardos 

caja efectos. 
Fernández y García 20 caj 

Suárez y López; 10 id id 
Podrido y Hermosa; 23 bocoye 
vino y 1 caja efectos. 

X . Merino: 10 pipas vino. 
Tres].;! lacios y Noriega: .10 id 
R. Campe!]o;'l0 pipas y 40¡4 ii 

jas ajos y 200 id papas. 
F . ' Pérez Alora: 12 pipas vjití 
O, J . Tauler: 2514 i d . 
Domenecli y Artan; 8 pipas y 

.1. F . Burguet: 20j4 id i d . 
E. Hernández: 6 4 id i d . 
M . Oreja!.: 25'4 id i d . 
Lavín y Gómez 12,4 id id 
Wickes y cp; 50 cajas alca 
Orden: 51 fardos alpargatas y 

ajos. 
D E M A D A O A 

Contfignatarios; 200 cajas aceit 
pasás. 

Romagosa y cp; 250 id aceite; 40 ul ajos 
Garín Sáiicbez y cp; 100 cajas aceite. 
Isla Gutiérrez y cp; 100 id i d . 
Orden: 100 id id ; 2 id efectos; 4 

v 31 barriles vino. 
D E C A D I Z 

M . Muntecóii; 70 
Alvarez R: 27 u 
•ra v GaWarreta: : 

y 

150 cajas ee-

zafrán; 11 id 

' ilpargtas; 1 

s pimentón. 

t 1212 

50 ca-

012 id i d . 

irras. 
- 60 cajas 

D E V A L E N C I A 
Mola v Borrabeitg: 3014 pipa vino. 
Orden": 40 cajas ajos. 

D E M A L A G A 
Marimón Bosch y cp; 30 cajas ajos. 
Orden: .100 id aceite. 

D E S E V I L L A 
Puente Labrador y cp; 2 cajas alpar

gatas . 
Mola v Borrabeitg: 200 cajitt aceite. 
Marimón Bosch y cp; 100 id i d . 

D E L A S P A L M A S 
Marimón Bofrch y cp; 100 piedras, 

D E B A R C E L O N A 
PARA SANTIAGO » E CUBA 

A . Masana: 18 caja alpargata. 
F . Pérez C; 1 caja efectos. 
S Fontanales 33 cajas ajos, 
Marimón Bscli y compañía 40 id id 
F Rosert 12 barriles almagre 
j ' Paria 100 cajas fideos 12 id aceituaa 

75 id ajos H id licor y 64id conservas 
P Rovira 76 id tasajo 
j ' Franeoli 8 id id 
Rovira Meetre y compañía 52 cajas de 

vino. 
Campos y hermanos 40¡4 id 
Vidal Echevarri y cp; 1 caja efectos. 
La Abascal y Sobrinos: 500 cajs jabón. 
Adors y cp; 1 id efectos. 
Martínez y cp; 1 id id 
Bori Battle y cp; 1 id i d . 
Coya Gonzáloz y cp; ! id i d . 
Soler Sones y cp; 5 id i d . 
Sánchez Sobrino y cp; 5 id i d . 
Vidal Jané y cp; 7 id i d . 
Dotta yEepinosa: 50 cajas aguas mine

rales . 
Carboncll hno y cp; 10 cajas efetoa. 
Orden: 15 fardos alpargatas; 130 cajas 

ajos y 6 id tejidos. 
D E V A L E N C I A 

Marimón Bosch y cp; 30 cajas aceito; 
150 id cebollas. 

L . Abascal y Sobrinos; 100 cajas con
servas . 

Orden: 28 cajas ajos. 
D E A L I C A N T E 

L . Rubio y cp; 4 cajas alpargatas. 
Marimón Boscb y cp; 50 cajas ajos.-
A. Massnna: IT cajas alpargatan. 
Simón y Más; 10 cajas pimentón. 

D E M A L A G A . 
J . Gómez H : 32 cajas ajos. 

D E S E V I L L A 
.T. Rovira y cp; 50 cajas aceite. 
Simón v Más: 50 id i d . 
L . Más ó hijo: 125 id i d . 
J . R. Migüdl; 100 id i d . 
Marimón Bosch y cp; 100 id i d ; 50 id 

aceitunas. 
L . Abascal y Sobrinos; 100 id aceite. 

A . Besalu v" cp; 100 id i d . 
D E L A S P A L M A S 

L . Abascal y Sobrinos; 25 barriles vino 
D E B A R C E L O N A 

PARA M A N Z A N I L L O 
J . F . Carbajosa; 39 bultos efectos. 
C. Brauet y cp; 300 cajas fideos] 

' Vázquez y cp; 25 cajas ajos; 60 id fi
deos; 3 id efectos, 

Muñiz Fernández y cp; 750 cajas ja
bón; 30 id vino; 50 id ajos; 50 id con-
vas . : . 

Ortíz Gómez Fernández: S&l* vino. 
B . Panillas; 30 id i d . 
Y . H i l l ; 100 cajas ajos. 
Plá Texidor y cp; 225 cajas jabón; 10 

id aceite y 3 id efectos. 
Iturbc y cp; 5 id i d . 
M . Suan(y cp; 5 id i d . 
Nuevo y cp; 6 id i d . 
J . Muñiz y cp; 5 id i d . 
Marimón Bosch y cp; 750 cajas jabón. 

,T. Bello O: 5 id efectos. 
M . Muñiz; 98 bultos i d . 
Orden: 18 cajas aceite; 1 id alpargatas 

500 id jabón; 210 id velas; 994 garrafones 
vacíos. 

D E V A L E N C I A 
Compañía Licorera; 25¡4 pipas vino. 
Orden: 25 cajas ajos. 

D E M A L A G A 
Marimón Bosch y cp; 30 cajas ajos. 
Orden: 430 caías aceite. 

D E C A D I Z 
Muñiz Fernández y cp; 1 pipa y 50 ca

jas vino. 
D E S E V I L L A 

Vazcmez y cp; 5 bultos efectos. 
1 turbe y "cp; 3 cajas alpargatas. 
Muñiz Fernández y cp; 5 id i d . 
J- aMrítnez: 2 id i d . 
Aguirre y Prats; 3 id i d . 
Masdera' v cp; 50 cajas aceite. 

D E L A S P A L M A S 
Marimón Boscli y cp; 150 piedras. 

D E B A R C E L O N A 
PARA CIENFUEGOS 

Omret t ep; 14 id i d . 
Orden^SO pipas; 10012; 50]4 vino; 200 

cajas ajos y 32 id azulejos. 
D E V A L E N C I A 

A . Camps: 15 barriles vino. 
Orden: 240 en jan azulejos, 

D E A L I C A N T E 
Cardona y cp; 49 cajas ajos. 
Sánchez Vital y cp; 40 id i d . 
Pernández y Pérez: 40 id i d . 
X . Castaño: 40 id id 
F . Gi l : 4 cajas alpargatas. 
P. Lafuento: 4 id i d . 

D E M A L A G A 
N . Castaño: 200 cajas aceite. 
Orden: 130 pipas; 12 barriles y 12 bo

ta vino. 
D E C A D Í 7 

F . Gi l ; 2 cajas almendras, 
X. Hidalgo; 2|2 pipas vino. 
Orden: 1 bocov; l|2 id y 12 cajas vino. 

D E S E V I L L A 
Orden: 100 cajas aceite. 

D E S A N T A N D E R 
Aaencio y Puente; 1 caja efectos; 12 

id jabón. 
D E S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 

Cardona y cp; 1.134 cestos cebollas. 

Día 20. 
2 1 5 

Vapor alemán "Alleegbany", procedente 
de Montejo (Jay.) consignado á Heilbut y 
Rasch. 
. De tránsito. 

2 1 6 
Vapor alemán "Beta", procedente de Bos

ton, coilñisrnado á A. J. Martínez. 
G. Bulle: 300 sacos polvos, 
M . Abedo: 30 cajas muebles. 
.1. Raíecas Nolla: 46 tabales pescado. 
F . G. Robins y cp; 21 cajas mvtLdes. 
Lorado y Ruisánchcz: 6 id i d . 
Pnla-Mo y García; 3 id efectos. 
Fernández y cp; 2 id i d . 
Havana Electric R. y cp; 100 ruedas. 
J . González y cp; 115 bultos nevera». 
Havana Central R. y cp; 30 ruedas. 
C. F . Wymann; 25. cajas papel. 
Fernández' Castro y cp; 8 id efectos. 
Vil lar Gutiéorez y cp; 54 id cortes. 
Armour y De W i t t : 9 id calzado. 
M . Carmona y cp; 71 bultos efectos. 
Casteleiro y Vizoso; 23 id hierro. 
V . Suárez y cp; 1 caja efectos. 
T). Castro: 2 id i d . 
El Mundo; .'20 fardos papel. 
La Bandera Liberal: 404 id i d . 
La Vida: 600 id d i . 
Viuda de Ajá y cp; 100 bultos hierro. 

Cuba Importation y cp; 10 barriles 
aceite. 

.1 . Aguilera y cp; 4 bultos Morro. 
G. A . Cock; 13 id efectos. 

Svcift y cp; 3 cajas tocino; 7-id lomo. 
M i l i Suppíy ycp; 25 bultos efectos. 
Xcwhall y'Hcnderson; 111 id i d . 
Orden: 1 050 id hierro; 153 id efectos; 

281 fardos papel. 

2 1 7 
Goleta americana "Star of the Sea", pro

cedente de Barachois (Canadá), consigna
da al Capitán. 

Consignatario: 84,190 piezas madera. 

2 1 8 
Goleta americana "Bettina", procedente 

de Cayo Cueso, conscignada á G. Lawton, 
Cbilds y Compañía. 

JUn lastre. 

VAUORES 

Fondo» público* 

c o l e g i o d e m i m m 

COTiZACfON OFICIA» 
CAMBIO 2i 

Banqu». Cerner. 

00 id .T. 
Caí 

Fe-rrer: 
dona v 

anas 

vino. 

irrc 

M . 
A . 
On 

tre. 

Muñoz; 50¡5 
Amor; 10 id i d ; 

¡toy y Otheguy; S 
Netrreira: 1 boct 

1 i d . 

id i d . 
i d i d . 

10 id cognac. 
¡5 id id . 
»y y 1 barril 
ift efectos, 
io; 1 id y 114 

D E S E V I L L A 

toneladas 

Echevarría 
carbón. 

Para Cárdenas 
y comp.: 1,505 toneladas de 

Coi 
P. 

Wils 
Delnnort 

de Fonógrafos; 3 id, 

id A . Ribis y luios; ; 
C. Pérez: 2 id i d . 
Amado Paz y cp; 11 id id . 
M . Fernández y cp; 3 id i d . 
P. Alvarez: 5 id i d . 
Palacio y García; 2 id id 
B . Lanzagorta y cp; 15 id hierro 
P. Gutiérrez y cp'; 9 id i d . 
Fuente. Presa' y cp- 19 id id . 

M . Franz.futor: 5 id efectos. 
Suárez, Solano y cp; IQ id id . 
González y Marina; 8 id id . 
A. Bochel; 1 id i d . 
("'on/ález yhno; 8 id i d . 
• P Jt. Otaolaurruchi; 4 j¿ | 
C. Leen Fernández: 6 id id-. 
L . Serra.no R; 9 id i d . 
W. E i Harleii: 11 \$ id 

" " lio. (i*» XÁiu% b«.u 5M ÍA. 

Día 19. 
2 1 1 

Vpor español "Alfonso X I I I " , procedente 
de Veracruz, consignado á Manuel Otaduy. 

E . Sarrá; un cadáver. 
J . Portan; 40 cajas efectos. 
Casteleiro y Vizoso: 1 i d i d . 
Villaverde y cp; 100 sacos frijoles. 
Suárez y López; 50 id i d . 
Romagosa. y cp; 200 id i d . 
Pta y linos; 200 i d i d . 
E. R¡ Margarí t ; 200 id i d . 
Galbán y cp; 200 id i d . 
J . González Covian; 199 id i d . 
Lavin y Gómez: 161 id i d . 
Landeras Calle y ep; 62 id i d . 

2 1 2 
Vayor americano "Mascotte", procedente 

de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton, Childs y Compañía. 

D l i T A M P A 
Doolcy Smiíh y cp; 15 fardos tela. 
A. Cagigas; 14 Iniltos efectos. 
-Majó y Colomer: 3 id drogas. 
B. Sarrá; 22 id i d . 

Annand; 100 huacales colea; 450 
tjas huevos. 
Southern Ex¡ 

2 1 3 
Vapor alemán 

ampico 
Kasch. 

bultos efectos 

Ypiranaríi". procedPiTte de 
PTeilbut escalas, consignarlo 

D E T A M P I C O 

Galbán y cp; 210 cajas aceite. 
Luengas y Barros; 200 id i d . 
Marquette y Roeaberti; 50 id aceil 
A . Bánió5: 100 id i d . 
Bergasa y Timiraos: 50 id i d . 

E l Miró y cp; 50 id i d . 
B . Barceló y cp; 125 id id . 
Pita y hnos; 50 id i d . 
J . González Covian: 200 id aceite. 
Orden: 10 cajas cápsulas. 

D E V I G O 
Wickes v ep; 210 cajas conservas 

D E L A S P A L M A S 
Izquierdo y cp: 139 cajas dátiles 
Marina y ep; 168 piedras de íiltre 
Benguría Corral y cp; 100 id id . 
S, C. líeles: 1 barril vino; 
Orden: 100 seirones pescado. 

D E B A R C ^ P O W 
PARA NUEVITAS 

Orden: 40 fardos cáñamo.,, 
PAKA S A « U A 

anos 

]!2 y 1¡4 pipas virio. 
PAKA CAI HAIUEN 

50 jaulas ajos. 
D E A L I C A N T E 

Cantera y cp; 40 caj 
•tínez y cp; 40 id i d . 

Urrutia v cp; 42 id i d . 
D E S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 

Urrutia v cp; 3.616 cestos cebollas. 
D E B A R C E L O N A 

PARA (JUAXTAXAMO 

Orden: 

Orden: 

R. 
Mi 

S: biilt( jfjectos. 

26 bultos efectos, 
cp; 100 caja vino: 

.1 . Vazquc? 
A . Vidal y cp; 

sitas. 
Fafals Ribas y p 
Marimón Bosch 

300 id jabón. 
Mola y Berrabettg; 10 cajas alcaparras; 

65 id conservas; 2 id alpargatas; 5 pipas 
vino. 

S. Caamaño y cp: 36 cajas aceite; 6? id 
conservas. 

Trcspando hno y cp; 5 id id . 
C. Brauet y cp; 200 id fideos. 
Soler y cp; SO cajas ajos; 7^0 id jabón 

6 id almenólas: 1 id conservas; 1 idefec-
tos r 68 4 pipas vino. 

J . Seisdedo?; 4 caajs efectos. 
Orden: 45 cajas ájoa; 7 id aceitunas; 17 

irl alnarofatos: 20 bultos efiactQii. 

cajas vino y 40 id ajos. 
50 pipas y 5Q]2 id . i d . 

Fernández y Pérez; 25 pipas y 4012 vino 
50 cajas fideos. 

Rniloba y cp; 16 bultos efectos, 
üar tasánebez Sordo y cp; 75 cajas fi

deos. 
X . Castaño: 100 id i d . 
A. G. Ramos: 50 id id 
F . Gil ; 35 cajas ajos. 

Villar y cp; 2 cajas efectos. 
P. Castaño: 313 cajas azulejos. 
Asencio y Puente; 1 id efectos. 
J . Maltas: 1 id idv 
González Gama y cp; 4 id i d . 

J . Llovió: 400 id plomo. 
Gómez T. Schulz: 5 cajas efectoc. . 
.1. Torres y cp; 1 id i d . 
Rangel Novoa y cp; 3 id i d . 

I Lordres, 3 dX 21 20% PÍO P. 
Lop.dres, 60 dlv. . . . . 20H 29;. .p0aP; 
París, 'i dlv 6% 5% pw P, 

[Alemania, 3 d[v 5 41/2p|0P. 
Aleman'a, G0 d'v. . . . 3»4ij;0P. 
Estados Unidos . . . . 10% 10V4 p!0 P. 

.. „ 60 d|v. „ . . . 
Kspafia 8 d|. 8|. plaza y 

cat.'tidad 1% '2Vt p!0 D. 
Descuento papef Coiner-

cial 8 10 p.'O P. 
AZUCARES 

Azflcar centr)fu$Q ae if'.iarapo. polariza
ción 96°. en almacén, frnto exisrente, á pre
cio de embarque, á T.3'16 rs. arroba. 

Idem de miel, pol. 89, á. 5% f?. arroba, 
arroca. 

Sefioros Corredores de turno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: Francisco Díaz; para 
Azúcares: Miguel Nadal. 

Habana, Agostu 21 de 1911. 

Bmprtotlto de República 
do Cuba 

!o < - j (^..nlhl'oa U« Ouoa, 
Deuda Interior 

Otligixcionos primera hipote-
oa q«! Ayuntamiento de la 
Habana 

OblJííacume» «enu'-.da ftljio-
t»oa del Ayuntamiento de 
la Habana 

Obilgxvcion'ss hipotecarías B1. 
C. de CienfueffOB * VIUq-
clara 

íé. Id. segunda Id 
lo. primera Id. Ferrocarril de 

Caibarién 
Id primera id. Gibara & I I o l -

gtíín 
Bonos hipotecarios de la 

CompaJVr t3<? Cap y Mlec-
tricidad de la Habana . . 

Bonos oe ia Matana Sl\mo-
tric Railway'B Co. (en clc-
culación) * . 

Obütgáo mes generales (ner-
netnas) consolidada!» de 
los F. C. U. de la Habana. 

3onos ile la CoüRpan.a d€ 
Gas Cubana 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción da 
Santiago . 

Erónos de la República de 
, Cuba emitldoe en 1858 * 

1597 
Bonos segunda hipoteca de 

The M a í a n a a a W a t e a 
Woks 

Id. hlpotecartos CMitral aiu» 
caa-ero "Olimpo" 

Id. id. Central azucarero 
"Covadonsta" 

Obllífacione? Grles. Coaso-
iidadaíi ü«? Gâ r y Sleo-
iricidad . . v 

Empréstito a«. la Rí^úblloa 
de -Cuba. 16% millones . . 

Matadero Industrial . . . . 
Fomento Agrario . . . . . 
Cuban Telephone Company. 

Banco EepaBol le ía leía o* 
Cuba 

Bsíicu AífrIcoJa ae Jhierto 
Príncipe 

Banco Nacional de Cuba . , 
Banco Cuba 
Compañía ds F^rrocarrlle* 

Umdos do la Habana y 
Alruicen^fl 2e Regla l i m i 
tada 

Ca. BStéctriAa -le Santiago é e 
Cuba 

Ciompajila del Ferrocarril del 
Oc^te 

Compañía Cubana Central 
Railway'g Llmlced Prete
rida* 

Id. id. (comunes) 
Ferrocarnl de Gibara á Hol -

guín 
Compafiía Cubana de Alum

brado de Gas. • . , . . 
Comprifí'.a de Gn.? y Electri

cidad de la Habana , . . 
Dtoue úa U Habana Prefe

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
i^'nja de Jcr^ í rc io de la Htt« 

baña (preferentes) . . . . 
Id. id. (comunef») . . - . . 
Compañía de Conatrucelo* 

nes, Repaí-axslones y 3» -
neamlente d*5 Cuba. . . . 

Compañía Havana Electrla 
Raiiway? Co. (pi-e*: e r u 
tos) 

Ca. id. Id. (comunes) . . . 
'-.•.ítmmd-.. Anónima de Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba. 
Ptants íWíctrica de S*ncti 

Spíritu."?. 
Compañía Cuban. Telephone. 
Ca. AímacemíS y Muelles Los 

Indios 
Matadero Industrial . . . . 
Compañía Fomento Agrario. 
Banco Territorial de Cuba. . 
Id. id. Beneficiadas 

Habana, Agosto 21 do ün 
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O B S B R Y A C I O N S S 
Correspondientes al día 21 de Agosto de 

1911, hschas al aiie libre en "Fl m 
mendares." Obispo 54. expresamente pa
ra el DIARIO DE L A MARINX 

Temperatura ¡i Centigrado i | raherenheií 

IVláxima. 
Mínima. 

Baróm 

86 

las 4 p r659'7. 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
¡ Biiüetes del Ban< c Español de 'ta Isla d« 

Cuba contra oro, de 4 4 6 
Plata española contra oro español 

98% A 98% 
Greenbacks contra oro español, 110% 110VI 

| R EPUB i A (Tâ DE CUBA.-OFICINA DEb 
Cuartel Maestre General y Comisario Ge-

I neral del Ejérc i to—Hasta las 2 p. ni. 
i día primero (b' Septiembre de 1911 se n1. 
' birán en la Oticiua de) C^uartel Ma|strf.¿: 

Comisario del Puesto del .Morro de ba¿1. 
go de Cuba, proposiciones en pliegos cen 
dos v-lacrados rara el suministro de ¿a 
PATOS, v entonces serán abiertos y leídos 
públ icamente— He darán Pormenores ' 
quien los solicite.-C. Machado Ten.^« 
Coronel Cuartel Maestre General y 
sario General del Ejército. , 

C 253 5 alt. 

m i Y O R K S T O C K Q Ü O T A T I O N S " 

l e í t W M I L L E R & COMPANY, M E M B E R S OF I H E NEW YORK STOKG F J G H A N G E 
Off ice N o . 2 0 l i r o a d w a y , X c w Y o r k C i t y 

e o r r i o n í t ó m. de m n m i co., m m m t í o m l , i m i m & 214 
T e l e p h o n e s & A - S Q B l 

8 E C Ü B 1 T 3 ES HKiliEST 

2% AmalEramated Copper . . . 
4% American Snielting 
7% American Sug-ar 
2% American Car & Foundry . 

American Locomotive . , . 
U. S. Rubber Common . . . 

(5% Atchison Topeca Sta. Fe. 
6% Baitimore & Ohio 
ĥ 'o Brooklyn Rapid Trans í : . . 
9% Cañadian Pacific 
0% Chesapeake & Chio . . . . 

West Maryland 
Erie Common 

7% Great Northern Preferred . 
Intcrborough Preferred . . 
Interborough Common . . . 

S% Louisville ¿t Nashville . . . 
Missouri Pacific . . . . . . . 
Missouri Kansas & Texas . 

1% Ke->v York Central 
7% Northern Pacific 
6% PenRsylvania R. R 
6% Readinfí 

Rock Island Common . . . 
6% Southern Pacific 

Southern Railway 
7% Chicago Milwake & St. Paul 

10% Union Pacific 
5% U. S. ñteel Common . . . . 
7% U. S. Steel Preferred . . . 

Wabash Common 
Wahash Preferred 
Chicago W 
Chicago Grand "West P. . 

6% Consolidated Gas 
5% Norfolk & Western 

American Beet Sugar . . . 

Common. 

62 Vi 

106 
102% 
76 

236% 
74% 
58 
30% 

12G 

41% 
31% 

104 Ve 
1203,4 
121W 

116 
14% 
.'¡O 

62 Vi 

106 
102 V 

60% ¡ 
70% I 

116 
50% I 
36% I 
3T% | 

105 ; 
102 I 
75% 

2:¡4% ! 

124% 
42 
15 

41 % 
ol % 

104% 
120% 
121% 
145% 

78 

>0 
137% 
52% 

154% 

114 
29' 

11 o* 

116 
1 4 V-
30 
20 
38 Vi 

137 Vi 
52 ̂  

1S4« 

40% í 

11 s % I 
120% i 
143 ̂  ! 
26% I 

112% | 
28 ! 

113% ! 
169% I 

71% 1 1 r, si l J o " f, 1 
14% I 

' 30 
19% ! 
38% : 

135% J 
51%. ) 

154 

Algodón ĉ e Diciembre. ,42 • || 1143 ! 1)29 

Agosto 31 de 1911. 

tiu • ; 
70% 

116 
50% 
36% 
3 7 % 

105% 
102 

29% 
124 % 
42% 
15 

41% 
31% 

104 
119 
121 
143% 
28% 

112% 
28 

113% 
169% 

71% 
115% 
14% 
30 
19% 
38% 

135% 
51 % 

154% 

1157 

Se hacen para la eonstrucciou 
vapores de rueda y de hélice, q - ^ 
pasen de 17:1 pies de ^ l o r a T a m b g 
para la eonstrueciÓD de lanchas > j o 
tes con motores do gasolina, bspeci*-, 
Ik lad en obras de mar ina . 

D.ireo-eión : T. C. Ga t t i & Co. 
Pa^cagoula, INIiss, X . S. A . 
8574 al t . 6-22 V 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
d a c o n s t r u i d a c o n tocios ios ^ 
l a u t o s m o d e r n o s y las a l q u l l a ^ 
p a r a c u a r d a r v a l o r e s de 

• - - a t ó a l a 

ACCIONES VENDIDAS: 564,000 

c iases , b a j o l a p r o p i a c u s í 
l o s i n t e r e s a d o s . Jog 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s to 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 ^ 

A G U I A R N . 1 0 3 

617 156 

NOTA-—Las coti?acione£ r»as altas y más baja» están saca-das de los cabjegra-

S U B A L . 
E) día 21 de este " ies -^ ' f^ado M 

dia de la mañana y en el J b í b l i c a ^ 
no nún, 52!), ^ vonderA.n. en bodeg» 
b.MSla. J...s enseres y efectos ^ i.a"^ 
Co ro , un- 699. Tasado too • J-1"-^ v f . 
to. W-y n ei LOdicto de! . [ '^ ¿ y ^ } » -
mes or, "E; Mundo- y en L l ^ 

R a m ó n B e n i t o F o n t s c J f 
COMERCIANTE Y B A ^ n a l d? rLl' 

Corresponsal del Barco - • 
ba. Agencias y C c i v l s i o n ^ , 0 GU 
Real 6.5,—Apartado U . - J o ^ 8 1 " ^ ^ , ^ 

^65i 

http://Serra.no
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M a d r i d , 4 de A g o s t a de 1.911. 

gr njro ' tor del Diario de i,a Marina. 
Habana. 

La cuestión marroquí 
gos asuntos 'de Marruecos, al menos 

Aquella parte de la po l í t i ca afr icana 
inp se refiere á la re lac ión ,y comunl-

¿afliones 'de E s p a ñ a con Franc ia , han 
pntrado en nn p e r í o d o nuevo, en una 
fase relativamente satisfactoria. Y d i -
oo relativamente satisfactoria, porque 

bien distarnos aun de l legar á aqne-
solindón que consti tuye el ideal de 
aspiraciones e s p a ñ o l a s y que res-

&üarde defini t ivamente con toda la am
p l i t ud los intereses y derechos de nues
tra patria en el t e r r i t o r i o africano, ha 
cesado aquel aspecto intenso, aquella 
iirantez d i p l o m á t i c a , aquel cont inuo 
ro/ar y entrechocarse los dos grandes 
•países ' la t inos que amenazaba.con dia
rios conflictos y hasta con inminente 
ruptura. . . 

\JÍI razón de este cambio, sobrevem-
.\0 en liis discusiones v po lémicas f ran-

pañol as acerca de nuestra in ter -
yención en la cos:1a oeci-lental del ]Mo-

•no es muy l isonjera , sobre todo 
i l u e l l o a p^ie. con olvido de la 

á rebónóeér 

si 
lia 
las 

greo, 
par'i 
p l i d P d y uo. avini-rnciose 
i-.c inexorables mudanzas de los t iem-

•ips unten que Es o?i ña es toda vía pos. i-
en el c 
lacuuu 
]'•). moi 

Tí pn 

precisHiir 
y nues t r í 
das con t 
piran 
o en á 

nr-ipHo i ú t e r n a e i o h á l , en las re-
tlp. lés brandes potencias, en 

¡nica polítdéá del planeta, un 
{pu decisivo' como lo f n ^ en 
tiemnos lo Car i os T y Peliuc 

i " nuest"-' nalabra era la pal i -
¡ni t iva. (TTenios encovdrado v ía 
mente í ác i l para la solución, 
líente poi'qne nuestros ra^dios 
ras fuerzas son desproporciona-

uestre*; r^n^rí- ione-? y no ins-
recelos fnn ledos de quo alean-
la ejecuci-'n d'> éstas . 'Mientras, 

la acción ele f ra i le ra Se d e s e n v o l v í a 
forraalmente sobro el t e r r i t o r i o marro
quí. Es^a'"',0 s i i«e i t iba su i r n + ^ í ó n 
pornne podía ser. un estorbo molesto; 
mas cuando han entrado en jueo-o otros 
factores, potencias ó quienes la f o r t n -
na y los tiemT>es m^s o no sus m é r i t o s 
proníos. han a t r ibu ido b r í o económico 
v mi l i ta r superior al nuestro, 1« «n«s-
tión so ha, ensanchado, la* nosihil ida-
Q^, r\o ponfl'^to Itmi adqui r ido una 
magnitud in t imadora . 

Cuando los fram-eses organizaron 
sus columnas l a n z á n d o l a s al t r a v é s del 
Imperio lia fia Fez, en anaronte soeo-
rrn del S u l t á n , v cubrieron con los 
auxilios demandado*! por ésto sus ín -
tfiTífiones ofpfl.ívas de absorc ión y do-
fhinio. iniciarnos n o - o í r o s t a m b i é n 
nn ostra c a m p a ñ a en Marruecos para 
riim.tr á -alvo los intereses e s p a ñ o l e s y 

áeroobfs arj j 
realizando 

ŝ eran vor la 
l'js escándalo^ 
íbahleiiiente s 
n-r-síra pal.ría. 

l i r idos por los trafci-
ctos n n é k .jui do de 
leras locuras, temeri-
is nue a c a r r e a r í a n 
nsibles consecuencias 
y para otros cumpl i 

miento did m á s ideuicntal y p r i m i t i v o 
do nuestros d-'beres como n a c i ó n : el de 
der s o ñ d e 1 presen.'Mfl eop nuestra 
autoridad v piie^t.^os soldados en anue-
"ífí zopa mío bahí;) do quedar sujet-a á 
nnoslro dominio el día nue la acc ión 
destructora --I-» los fermentos one ma 
tan la cohesión del I m p e r i o M a r r o q u í 
feíbíeran lleera.do al final de su tarea. 

Entonces enviamos unos cent/^na^es 
dé soldados drt I n f a n t e r í a de M a r i n a 
nno ocupasen T.araeho v aoamnaran S, 
I ariVíp Í7nidprda del Lu-ms. F ranc ia 
«o ind ignó . Elba, q^o estaba pascando 
toílo Marruecos eon iM'oi"sos pretextos, 
oii-i sr> iipiifo apodorado sin escn íp i i los 
do vari*»* zona .- d^l Tnigerio, do^ '^ 1a 

tíáción \o Ex- la á la c a m p a ñ a de 
Blan"a. n o í acusó , punto menos 
1 p i r a t e r í a . Ea mayor parte de la 
pron-'i parisiense, m u v inf lu ida 
| ambiciones del .srrupo colonial , 

se mezclan elementos heteroo-é-
dosdp aquellos nue ronTán.tica-
estimau qu^ conviene á la irran-

P Francia redondear sus posesio-
r t^ africano, ba^tp los fí-

audaces. a t r ibuyendo la o sad ía á una 
i r re t renable amb ic ión , cuando no á 
ona baja codicia ; l l a m á b a n n o s otros, 
temerarios y lóeos, a t r ibuyendo nuestra 
teraeridad á una supeiTivancia de 
aquella h u r a ñ a y t ac i tu rna altivez cas
tellana que los historiadores achacan á 
nuestros antepasadas de los tiempos 
del pode r ío , y todos afirmaban que pre-
I e l id íamos hacer mucho m á s de lo que 
p o d í a m o s y absolutamente lo contrar io 
de lo que deb íamos . Se h a b l ó de la re
t i rada del Embajador f r a n c é s en Ma
d r i d . Y hrbo pe r iód i cos parisienses de 
importancia, que aconsejaron é ' i n s t a -
i'on ¡i su Gobierno para que la R e p ú 
blica, en nombre del Maguen, nos i n t i 
mara defini t ivamente e f abandono de 
los te r r i tor ios ocupados. 

En esto e s t á b a m o s , co locándose las 
cosas en una s i t u a c i ó n pe l ig ros í s ima 
'!" ' ' Hegó á inquie tar á los e spaño les , 
cuando Alemania , que había, permane
cido silenciosa hasta antonees, que pa-
reeía i n d i f e r « n t e á todo lo ocurr ido en 
Marruecos y ajena á esta pugna entre 
Francia , deseosa de alzarse con el san-
ro y la l imosna, y E s p a ñ a , decidida á 
que se cumpl ieran loa compromisas con 
ella c o n t r a í d o s , repi t iendo uno de esos 
golpes teatrales á que as tan aficiona
da, y poniendo una segunda parte á la. 
inesperada v resonante v is i ta nue hace 
unos a ñ o s hizo á T á n g e r su Empera-
dor eon miras i d é n t i c a s á las de boy. 
envió un barco de guerra al puerto mo
ro de A g a d i r . E n el á r e a de las ambi
ciones francesas se presentaba un nu?-
vo competidor armado de todas armas 
y tan fuerte, nue bastaba él para alte
r a r todos los eá loulos forjados; Para los 
españo les fuá u n respiro. A s í como los 
n i ñ o s cuando r i ñ e n con otro m á s fuer-
te suelen esponjarse á l a a p a r i c i ó n 
inesperada de un hermano mayor, re
mit iendo A su antagonista á que em
plee los p u ñ o s en és te , los e spaño les , 
apenas columbramos la i n t e r v e n c i ó n de 
Alemania en el conflicto, inci tamos á 
los franceses á que r i ñ e r a n con ese ad
versario. Eos franceses hicieron abso
lutamente lo mismo que los, e spaño les , 
i nv i t ando á los alemanes á que se m i 
dieran con los ingleses. 

Así eomo la prensa e s p a ñ o l a d i ó con 
indis imulable f ru i c ión not ic ia de todos 
los movimientos alemanes, la. prensa, 
francesa consagra columnas á r e s e ñ a r 
la s i t u a c i ó n de las escuadras inglesas/ 
su n ú m e r o , su importancia y á extraer 
la quintaesencia significativa hasta de 
los m á s m í n i m o s actos y palabras del 
Gobierno b r i t á n i c o . De esta manera ha 
pasado á segundo t é r m i n o el p r i m i t i v o 
conflicto entre Franc ia v E s p a ñ a . 
Nuestra acc ión misma (queda en la' pe
numbra . Y si bien se observa, tamnoco 
Franc ia juega en ello el p r inc ipa l pa
nel . Por cima de una y otra se m i r a n 
frente á frente los dos grandes rivales 
ouya pugna es el eje de la pol í t ica 
internacional europea en los ú l t i m o s 
a ñ o s : Ing la te r ra y Alemania, erizadas 
de monstruosos c a ñ o n e s y resueltas la 
una á defender y la otra á conouistar 
la beofemonía mercant i l por todos los 
medios que es tén á su alcance. 

E l chonue entre Ing la te r ra y Ale
mania se r í a alíro tan monstruoso, que 
no llega la o p i n i ó n á persuadirse de aue 
pueda ocur r i r . Para algunos escritoras 
es inevitable nue eso plei to se vent i le 
en su d í a . á fin de que Enrona, des
ean-'-e de sus zozobras y sobresaltos ac
tuales v pueda deponer el peso de los 
armamentos aue hov la afligen v ani-

e i d i r á á tomar sobre sí la responsabili
dad de una t a n grr.n borrasca, n i po
d r í a en manera alguna predecir e l re
sultado final de esta contienda incon
cebible. Los hombres y los pueblos re
troceden ante la perspectiva de t a l cho
que de millones de hombres y de la i n 
mensa cantidad de riquezas que e l sos
tenimiento de t a l c a m p a ñ a ex ig i r í a . 

Otro recelo trabaja a d e m á s el á n i m o 
de las clases di rectoras : la ac t i tud de 
los proletarios frente á una conflagra
c ión general. E l proletariado f r ancés 
es francamente an t imi l i t a r i s l a y an l i -
patr iota • los maestros de escuela fran
ceses es tán , al decir de los pol í t icos de 
aquel p a í s , totalmente contamimubw 
del an t ipa t r io t i smo herveista. del cual 
hacen por las aldeas y los campos umi 
euriosp, y tenaz propaganda. Su após
to l . H'crvé. ya dice en el l i b ro h e u r s 
P a t r i e s , que en el caso de u n conflicto 
con Alemania el pueblo f rancés no de
bía tomar las armas, porque á la bes
t i a de t rabajo le^importa lo mismo que 
el dominio sea eierc'do por un Empe
rador ó por nn Presidente de la R e p ú 
blica, por un t i tu lado f r ancés ó por un 
t i tu l ado a l e m á n , ya que en la civi l iza
c ión moderna los hombres no se d i s t in 
guen por los pabellones, sino que se 
reparten en dos castas: amos y escla
vos. Di fund idas estas ideas entre la ma
pa ¿puedef i los directores del pueblo 
francas hallarse muv secruros de nm3 
el pa í s r e s p o n d e r á á sus excitaciones 
en un momento orifico? Pues la ó r g a 
n izac ión proletaria de todos los países , 
aun la de los socialistas alemanes «d no 
pa r t i c ipa de las ideas a n t i p a t r i ó t i o a s 
de H e r v é . es enemiga de beda guerra 
que no sea de defensa y e n c o n t r a r á 
a d e m á s muy proni da esa hora en - que 
los resortes del Estado se distraen, pa
ra buscar por los medios revoluciona
rios el t r i u n f o •lo sus aspiraciones á 
una t r a n s f o r m a c i ó n social, es+o es: la 
conf lagrac ión europea podr ía ser al 
mismo t iempo e] intento por lo monos 
de la r evo luc ión genera'. F^ta pers
pectiva refrena mucho las agresivida
des de los Estados. 

Pero el pel igro existe. Francia , que 
s o p o r t a r í a directamente el chonue l f 
Alemania , lo p r evé y lo teme. Mn esta 
s i t uac ión , la ac t i tud de E - p a ñ a es de 
mucho precio. Somos relativamente dé
biles, pero no tanto que no constitu
yamos una amenaza para un vecino 
fnerte. cuando écte , por otro dado, re
cibe agresiones. Ea enemiga do Espa
ñ a á Francia s igni f iear ía nara ésta , en 
el caso de una conf l ag rac ión europea, la 
necesidad de inmov i l i za r en los P i r i 
neos un. e jé rc i to de doscientos m i l hom
bres, merma de recursos dem-'d-) :o 
considerable para Franc ia , ouc necesi
t a r í a de toda e n e r g í a on la frontera 
pVn^rna, para qm^ no lo tenga en 
cuenta. 

Este conjunto de ••in u m h i r ' o •> b^ 
dado por resultarlo el cambio de acti
t u d f r ancés v el concierto con Esn'1-
ña de un modux v i v o i d i l lamado á evi
t a r los rozamientos une h a b í a n c.o'ndí^ 
eido á la anter ior s i t uac ión . Ea op in i 'm 
e spaño la no ha hecho grandes ha1*»^-
cas entre c e modp-ii f>vrndi . sin duda 
por no subravar la impor tancia nue 
nosotros le a t r ibuimos v la .satisfacci''n 
nue nos. causa, y a d e m á s por aquella 
discreta continencia, por aquel miesu-
rado v diorno recato nue á los bombees 
y á los pueblos un poco orcrnllosos les 
induce á no da^ seña las de a legr ía por 
n i n g ú n aleiamionto de pe^gro0 á fip 
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ou i l an . Pero el choque de Ing la te r ra y ' do r,no no se i n t e r m 
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• patu
do za ; 
Ues en el 
n^noioTos hábi les v acaudalados que 
enrielan la eonmis la nara s i tuar nro-
^bosamonte sns canitales, nos c u b r i ó 
Je áenn^stos y de i n in r i a s . t r a t á n d o n o s 
' ^ n mí mea mente eomo los m á s apa-

sionados enemigos. E l a m á b a n n o s unos, 

Alemania ahora no se r ía el encuentro 
de dos naciones r iva les : s e r í a la con
flagración europea, la lucha general en 
todo el continente cfr* ba servido de 
cuna á la actual c ivi l ización. I>e una 
par te Ing la te r ra . Francia v Ensia, le 
otra Alemania, Aus t r ia é I t a l i a y a^a-
so E s p a ñ a . Eos pueblos menores dif í 
cilmente p o d r í a n ver respetada su neu
t ra l idad ; porque en una guerra de ese 
jaez donde h a b í a de resolverle el pre
dominio de las razas en el mundo, las 
noees ídades de momento son muv gran
des ó imperiosas y el fuerte no s o n t i r í a 
escrrnmTois en v io lar l a neu t ra l idad de 
Ins 1 'hilos para aprovecharse de sus 
elementes ó para buscar facilidades 
para su e j é r c i t o ó sus1 armabas. E l de
sastre á q u " una conf lagrac ión de este 
oBÓ-povo e o n d u o í r í a es tan orrande. nue 
d i f í c i l m e n t e n i n g ú n hombre de Esta
do, por e n é r g i c o qu^ sea. por clara luz 
nuie tenga en su é s p í r i t p v por nada
do que esté, de sus condiciones, se d̂ e-

I COino mn"1 osa 
explos ión de la pus i lan imidad. Pero 
í n t i m a m e n t e se ha congratulado del 
concierto d^ pse r>md"y. v i r o n d í por ex
t remo safisfa^tnrin para np^stVo pa's. 
Ea Prensa francesa, en eam-bio. ba 11 
mado la a t ene ión sobre la desigualdad 
desventajosa pa i'a en que se 
han colocado ambas naciones. 

Nosotros nos compromeremos á no 
a d m i t i r "n los tabores instruidos ñor 
E s p a ñ a desertores franceses «^1'>->-.;.ón 
t an elemental que 'en real idad no es 
concesión n inguna , sino vespeto deb'd^ 
á la bandera de u n pueblo amigo. Nos 
obligamos t a m b i é n á p e r m i t i r el paso 
por los t e r r i to r ios que nosotros ocupa
mos de los "ónsules europeos v upa es
colta armada, siempre que el m'r^oro 
de esta sea discreto y " p " se le otor
gue el oportuno salvo conducto: ba^er 
nosotros esta conoesióh en un tratado, 
equivale á reoonocer la navfr> c o n t r a r í a 
nuestro derecho de imne l i r 1o qu» otor
gamos, que era precisamente lo que. an

tes del m o d u s v i v e n d i estaba en l i t i 
gio. E n cambio, F ranc i a nos respeta en 
la zona ocupada y sé compromete á que 
sus tropas no atraviesen el r ío Lucus, 
imp l í e i t o reconocimiento de la ocupa
ción e s p a ñ o l a como u n hecho consuma
do sobre el cual no hay que volver . La 
prensa francesa l lama la a t ene ión de su 
Gobierno respecto de que esta c l áusu l a 
es autor izar Fnn ic ia una merma de 
la s o b e r a n í a del S u l t á n , y arguye que 
la R e p ú b l i c a Francesa no tiene facul
tades para hacer esa -concesión, que 
equivale al t r i u n f o de Unitivo de las 
pretensiones de E s p a ñ a . Las censuras 
de la prensa francesa corresponden 
exactamente a los motivos de satisfac
c ión de nuestro pa í s . 

Asi ha terminado por ahora esta, se
rie de conflictos. H a y que reconocer 
que Canalejas ha tenido el acierto de 
no in t imidarse v mantenerse recluido en 
el solar pa t r io y él de no lanzarnos á 
un coná ic to in te rnac iona l : a t i n ó con 
un .justo medio de provechosos resul
tados para E s p a ñ a . Algunos, los -que 
m is regatoan. reconocen que. por lo me
nos a c o m p a ñ a al s e ñ o r Canalejas la 
suerte, le avuda la for tuna , y t a m b i é n 
éste es un factor de Gobierno, porque 
coopera á qne los pueblos tengan con
fianza en sus directores. De todos mo
dos, Canalejas está resultando u n ex
t r ao rd ina r io hombre de Gobierno, muy 
capaz, de exquisito pulso y medida, 
precisamente todo lo contrar io de lo 
one se le s u p o n í a en los comienzos, 
imaf r inándole sujeto á todas las i r r i t a -
h ; i i 3ades de les nervios. Con dvuva tam-r 
bi- 'n á «u acierto su d u r a c i ó n en el Po-
d'jr. que se Va prolongando nii^s de lo 
previs to: gobiernos e f ímeros , paso fu
gaz por las earteras, no son prendas de 
grandes venturas para u n pa í s . Ea du
rac ión en esas Posiciones directivas va 
cuaiando las elotes gobernantes, cur
t iendo los e s p í r i t u s en el contacto con 
las realidades nacionalos, acostum
b r á n d o l o s á res'sfir teda impresionabi
l idad v t r a n s m i t i é n d o o s la v i " ó n •'1el 
camino convenient/> al travos do las 
comp1eñdade-. ' v sombras de la obscura 
y m ú l t i p l e v ida social. 

, Ola de calor 
Puesto que ahora se dice as í , cob-

signemos que nos hallamos on plena' 
ola de calor. Esto quiere decir que 
la r igurosa c a n í c u l a pesa sobre nos
otros plenamente. E l sol, a rde ; las 
casas se ca lc inan ; los pavimentos se 
ab landan ; los hombres jadean asfi
x iados ; la a t m ó s f e r a de la c iudad se 
bace i r res is t ib le . Y p r inc ip i a el ve
raneo, ó por mejor decir, ba p r i n c i 
piado va hace unas semanas esta 
huida de cuantos disponen de algu
nos recursos hacia el campo, ja nion-
t a ñ a ó el mar buscando otro ambien
te, noches gratas v p l á c i d a s nue den 
al cuerpo abrumado por el calor dos-
canso nne reponga "sus e n e r g í a s físi
cas, d is t intas impresiones, v i v i r me
nos artificioso nne el pautado v re
glado de la (dudad. Esta costumbre 
del veraneo es como r n escapo do 
aquellos que pueden desde lo a r t i f i 
cial á lo na tu ra l , como una recon
quista de nuestras voluntades por la 
Naturaleza, como nn re torno de ios 
omstos y aficiones del hombre hacia 
los manantiales perennes do la vida , 
la f ierra y el mar. de los cuales pare
ce, que la c iv i l i zac ión poco á poco nos 
va apartando, eon mengua de nm»^-
tros cuerpos y has^a eon menoscabo 
sep'iiro de los e s p í r i t u s . 

Oro esta e x p l i c a c i ó n un nooo' exo
t é r i c a y como misteriosa de la ¡r»w. 
sistible ansia del veraneo la e^a*-
ta. nos lo revela una coinei^on(d'> • la 
moda de veranear se ha i^ó a l ' oñ -
dando v o-evmval'zan l o á medida o re 
las ciudades han ido e n s a n c h á n d o s p . 
Ea sana tenflppcia de la vida o r g á n i 
ca es al e q u i l i b r i o ; puesto nne la ci
v i l i zac ión rompe el equ i l ib r io entre 
la v ida urbana y la r u r a l , los gustos 
e s p o n t á n e o s , las in s t in t ivas aficiones 
que no son m á s que la voz y el pre-
ítóu de las secretas necesidades, cla
man por one 9a dé al hombre la na tu
ral e o m p g r ^ a c y í n mediante e] vera
neo, p e s t a b l f c i e r ' ^ ó aquel equ i l ib r io 
desebp ' ,o r táo lo , H a y al pro m á s que la 
siipevficiai r j i t inS; Nunca como cu 
los t 'em^os actuales se ha cantado la 
belleza del campo; á la m o n t a ñ a le 

d e d i c ó Eeelus u n l i b r o entero que es 
u n poema; la grandeza del m a r ha 
arrancado á uno de los m á s dulces y 
profundos f i lósofos de la edad mo
derna, á G-uyau, inspiradas poes í a s , 
en las que se siente la: p a l p i t a c i ó n 
emocionada de un a lma grande hun
dida, en el amor y la a d m i r a c i ó n de 
la Natura leza . / . Y q u é es esta emo
ción de los poetas y los escritores, 
de los f i lósofos y de los ps i í sa j i s tas si
no la s e ñ a l de la violencia con que 
el a lma t iende á escaparse de estos 
presidios urbanos, de estas ciudades 
infectas que afean y envilecen la her
mosura de los campos cubiertos de 
espigas, cruzados por las aguas, som
breados por los á r b o l e s , i luminados 
y saneados por el sol? 

• H a y mida, que iguale en belleza á 
una noche campesina, en que parece 
que las estrellas v i g i l a n nn estros pa
sos y en que los pensamientos na tu
ra] y e s p o n t á n e a m e n t e se remont -m 
en alas del mis ter io y el silencio has
ta los insondables abismos de lo in f i 
n i to? ¿ H a y algo que sobrepuje 
en majestad al O c é a n o , eternamente 
agi tado, devorado por una insaciable 
i n q u i e t u d , como el pensamiento bn-
mano, imagen de la vida, forcejean
do e s t é r i l m e n t e por rebasar las l i n 
des que lo enfrenan, bat iendo cons
tantemente las plavas y las p e ñ a s , 
alzando su impotencia y su c ó l e r a ha
cia el cielo, festoneado r i s u e ñ a m e n 
te de espumas, ensombrecido por las 
t in ieblas que sobre él proyectan les 
nubes ó d e j á n d o s e penetrar blanda
mente en los d í a s claros por los ra
yos del sol v guardando en sus en
t r a ñ a s mister ios de v ida y muer te , 
i d i l i o s y dramas que p e r m a n e c e r á n 
eternamente secretos; emblema de 
toda aquella r e g i ó n inexp lo rada del 
mundo universo, realidades del ser, 
secretos d^ u l t r a t u m b a , arcanos de lo 
increado á 1os que los hombres se 
asoman i n ú t i l m e n t e movidos por una 
misma cur ios idad , acaso con i g u a l l i 
gereza con que los n i ñ o s jugue tean 
en la p laya indi ferentes y t r anqu i los 
en las vecindades del monst ruo que 
parece acar ic iar los con las espumas 
de sus suaves olas como si no fuera 
s í m b o l o y e jecutor de las m á s h o r r i 
bles t ragedias? 

E l mar. el campo y la mon
t a ñ a reclaman á los habi tantes 
^e la c iudad, y quienes pueden acu
den al l l amami ' -n to . Puede af i rmar
se sin exaore r sc ión que la v ida del 
Estado ge • ipterrumpe en lo no indis
ponga ole Eas oficinas nuedai 
s'ortas. E n a l r rmas donde t o d a v í a 
f lo ta c:orto e s p í r i t u de eomodimipnto 
«o establecen t u r n o s ; en otras la 'les-
bpnda';'", es Qreupval. Y acn^o vale 
m á s as í . nor^nc el calor, la obl igada 
resistencia á esa i n t i m a p r e s i ó n nue 
nos compele hacia el campo, acaso 

molesEas inevi tables de nne el es-
río nos rodea, producen en los á n i m o s 
tal i r r i t a b i l i d a d , oue la vecindad hu
mana resulta pel igrosa. 

Efectos del calor 
Con el recrudec imiento del calor ha 

coincidido en M a d r i d una p r o p e n s i ó n 
á los duelos. Cua t ro ó seis hay concer
tados entre periodistas, y aunque solo 
uno se ha l l evado á efecto, pendien
tes siguen los otros de dimes y dire
tes, de cuestiones previas y d i luc ida 
ciones p re l iminares que no t e n d r á n 
s o l r c i ó n def in i t iva sino cuando re-
f r e s o n é y la acc ión sedante de la b r i -
Fñ disipe y apague ese hervor de los 
án im os. 

Ciertos antaoronismos p o l í t i c o s se 
ban exacerbado hasta lo incre ib le . 
Spriano y L e r r b u x . por ejemplo, an
daban en p u g n a ; pero en estos d í a s 
las r e c í p r o c a s i n j u r i a s l legan á lo 
i naud i to . E n Barcelona, diariam-ente 
a r m a n camorra j a imis t a s y radica les ; 
aunque parezca p u e r i l , el p re tex to 
son los organi l los . Eos carl istas ha
cen que un o rgan i l l o toque frente al 
c í r c u l o radical la marcha de T). Carlos 
Ba j an los radicales, i n v i t a n á los otros 
á que se marchen, óctos ^e re^s ten . 
su^ge la co l i s ión v hay bofetadas y 
palos. A su vez los radicales hacen 
que u n o rgan i l l o toque la marsellesa 

f rente al c í r c u l o j a i mista, y l a esce
na se repi te . Día<s pasados unos ra
dicales y « n o s carl istas v is i taban á 
presos amigos ; en la p r o p i a c á r c e l 
comenzaron la d i s e n s i ó n y aMí se en
t a b l ó l a reyer ta , en la que hubo u n 
disparo. Son efectos del calor. Cre í 
mos que los andaluces eran los mas 
exaltados y pendencieros, pero re
su l t an serlo jos catalanes. 

Escasez de noticias. 
Enera de esto, el cronista t ropieza 

con una g r an escasez de noticias. 
M á s vale as í . De los é p o c a s en que 
no hay not ic ias debe decirse lo mis
mo que de los pueblos que no t ienen 
h i s t o r i a ; felices ellos. E l r e f r á n 
f r a n c é s es m u y sagaz; <£Pas de nou-
velles. bonnes nouve l l e s . " 

E n v í a s de ar reglo lo in ternacio
na l , los p e r i ó d i c o s reducen sus con
sideraciones sobre ello por conside
raciones de elemental d i s c r e c i ó n . De 
p o l í t i c a i n t e r i o r a for tunadamente no 
ocurre nada, n i s iquiera se habla de 
crisis, i n v e n c i ó n á que somos t an 
propensos para e n g a ñ a r nuestros 
ocios y ma ta r e l t iempo, que as í de
cimos, como si no fuera e l t iempo el 
oue nos va ma tando á nosotros. 
Pues que Canalejas ha s ido decla
rado por ahora insus t i tu ib le , ese so
cor r ido tema: se abandona. T a l vez 
por eso los p e r i ó d i c o s consagran co
lumnas y columnas en las planas pre-
feren-tes á, la cogida de uno de los 
toreros que e s t á n en boga, Vicen te 
Pastor. Sabemos pun tua lmente , con 
toda aquella c i rcunstanciada m i n u 
ciosidad que Cervantes encomiaba en 
los autores de log l ib ros de caballe
r í a s para r id i cu l i za r los , á q u é hora 
comió y b e b i ó Vicente Pastor, cuá l 
fué el P é r e z que le as i s t ió y qu ién el 
López que se i n t e r e s ó por su salud. 
N i se omite detal le ni se perdona re
la to . Ea apoteosis del torero siem
pre latente, toma fo rma en esta oca
sión sin duda a l abr igo de la f a l t a 
de asuntos. 

D i r á n los p e r i ó d i c o s que " e l vulgo 
es necio y pues l o paga es jus to 
hablar le en necio para darle g u s t o . " 
como esc r ib ió nuestro F é n i x de los 
Ingenios. Pero la prensa tiene una 
acc ión educadora, cine á. su vez i n f l n -
ye en los gustos del p ú b l i c o , y su i n 
negable a u t o r i d a d m o r a l pod r í a : ejer-
citarse en desviar las incl inaciones 
del pueblo de semejantes cha vacare-
r í a s . No obstante, la prensa que 
fomenta esas aficiones, acaso, dept ro 
de algunos d í a s lo c e n s u r a r á . 

Recuerdo yo que hace bastantes 
a ñ o s , estando en su apogeo la fama 
t au r ina del Tato , p a d e c i ó és te una: 
g r a v é cogida. F u é enarenada la ca
lle para que el ru ido de los carruajes 
no le molestase; desfilaron por su ca
sa la nobleza, la (dase media y el 
pueblo, i n t e r e s á n d o s e todos por el 
p ron to restablecimiento del h é r o e del 
c i r c o ; los p e r i ó d i c o s nos contaban 
c i rcunstanciadamente segundo por 
segimdo e] proceso de la do lenc ia ; 
M a d r i d estaba pendiente de la he
r i d a del torero . 

Bolo, semiabandonado. en el si
lencio, ya que no en el des
amparo, entre la ind i fe renc ia de esos 
p e r i ó d i c o s y del pueblo, en aouellos 
d í a s m u r i ó don Casto M é n d e z N ú ñ e z , 
el h é r o e del Callao. Y cuando pasa
ron unos d í a s , los p e r i ó d i c o s que no 
h a b í a n tenido una pa labra pa ra la 
muer te de M é n d e z N ú ñ e z . consa
grando en cambio toda la so l i c i tud á 
la herida de el Ta to , comenzaron á 
reprochar la ind i fe renc ia nac iona l 
ante la muer te de u n h é r o e e s p a ñ o l . 
L a prensa h a b í a sido la indiferente-; 
y ella v i tupe raba en los d e m á s lo 
que h a b í a sido su propio pecado. Es
ta, f a c i l i dad para achacar á los de
m á s culpas, propias, para, censurar 
impersonal mente cosas que no ocu
r r i r í a n si nosotros no las r e a l i z á r a 
mos, es m u y corr iente . 

T a m b i é n recuerdo que en 1803 ocu
r r i ó la t r á g i c a e x p l o s i ó n en Santan
der del vapor " C a b o M a c h i c h a c o . " 
Se hallaba fondeado en aquel puer to , 
y, se i n c e n d i ó ; se acumularon medios 
para apagar el incendio y la gente 
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sern ,X chiqui ta que p o d r í a a p l i c á r -
za ' t ei e.ajiíiea1:ivo de enana si la cabe-
^ os piés y ]as man0(S no guardasen 
el Imi l)('r'S0;ua perfecta p r o p o r c i ó n con 
ía i0 • d'el cuel,P(3- M i cara no tiene 

^ngi tud desmesurada n i la r i d i c u l a , 
a J Ura H-ue se a t r ibuye á los enanos y j 
(lelin jeros ci dorales! en general ; y la i 
ftes í 5a y Pr imor de mis extremida-

_ aanan envidia á mas de una her-
*a ^ u j e r . 

^ j n embargo de eso, la e x i g ü i d a d de 
s aiia me ha hecho l l o r a r á escondi-

^ . ^ n harta frecuencia. 
11 0!*ondidas, porque m i cuerpo 

W n l i 0 e,1:'l''''"-l';i im alma a l t iva , 
luUQ.sa. in-MMz i -

y á na 
brazo á 

menos á 

As í me lo f iguraba yo, cuando t e n í a 
quince años . 

Pero los azares y disgustos, las i n 
quietudes y los goces, los alt ibajos de 
la vida, en suma, han doblegado r á p i 
damente genios mucho m á s rebeldes 
que el mío . 

L a s e ñ o r a de La valle, m i par ienta , 
era l a mu je r m á s odiosa del mundo. A 
m í me p a r e c í a fe í s ima, en cuanto po
d í a juzgar de ello m i inexperiencia, 
que nada h a b í a visto n i comparado. Su 
cara era angulosa y v u l g a r ; su voz ch i -
Tlona, su andar pesado y su facha l a ds 
una verdadera estantigua. 

Comparada con ella, yo p a r e c í a u n 
p u l g ó n , una hormiga . Para hablar la , 
l ' évan tába l a cabeza como si fuera á 
examinar el remate de u n á l a m o . E r a 
una mujerona de or igen plebeyo, y , co
mo muchas personas de su ciase, ante
p o n í a á todo la fuerza bruta , por lo 
que m i nwzjquina persona le s u g e r í a u n 
desprecio que me anonadaba. 

.Su parte mora l era la exa-cta repro
d u c c i ó n de l a física. Esta, como aque
l l a , no c o n t e n í a m á s que asperezas y 
escabrosidades, á n g u l o s agudos contra 
los qtie ehocaban á cada instante cuan
tos infelices t e n í a n la desgracia de ro
dearla. 

Mi fío, hidalgo campesino, cuya fa l ta 
do caletre l legó á ser proverb ia l en ¿ l 

p a í s , casó eon ella por deb i l idad de en
tendimiento y na tu ra l . M u r i ó poco 
d e s p u é s de su mat r imonio , sin l legar 
vo á eonocei'le. Cuan'do e n t r é en la 
edad de l a re f lex ión , aeba'que esta 
muerte p rematura á m i t í a . á quien vo 
cre ía capaz de mandar al otro mundo, 
con igua l rapidez que á su d i fun to es
poso, á todo u n b a t a l l ó n de granaderos. 

T e n í a yo dos años al o c u r r i r la muer
te dermis padres, que me dejaron en-

' fregada á los caprichos de la suerte y 
i de m i consejo de fami l i a . De la cuan
tiosa fo r tuna de mis progenitores me 

1 quedaban restos bastantes cpnside.ra-
| bles: cuatrocientos m i l francos p r ó x i -
', m á m e n t e , e n fincas que p r o d u c í a n p i n -
, giles rentas. 

Md t í a cons in t ió en educarme. N o le 
I gustaban los n i ñ o s ; pero como su d i -
I fun to marido h a b í a adminis t rado mal 
; su hacienda, a r r u i n á n d o s e , pensó con 

sa t i s f acc ión en el bienestar que se lo 
j e n t r a r í a en casa t o m á n d o m e á su cu i -
! dado. 

¡ Qué infame, case rón a q u é l ! Enorme, 
destartalado, construido en medio de 
u n cor ra l l leno d'e es t ié rco l , de bar ro , 
de gallinas y conejos. D e t r á s se extea. 

i d í a un. j a r d í n , en el cual c r ec í an re
vueltas todas las plantas de la crea
ción, s in inquietarse nadie por ello. Y o 
creo que en memoria humana no había, I 
recuerdo de j a rd ine ro alguno que hu-

«Diera podado jamas los arboles m es-
t i rpado la mala hierba, enteramente 
e n s e ñ o r e a d a del terreno, s in que n i m i 
t í a n i yo t u v i é r a m o s la menor i n t e n c i ó n 
de atajarla. Aunque n i ñ a , esta selva 
vi rgen me dtesa.gradaba, ya que era i n 
nata en mí la a'fición al orden. 

L a ta l f inca se l lamaba el Buisson. 
H a l l á b a s e si tuada en e] corazón de la 
c a m p i ñ a , á inedia legua de la iglesia y 
de una aldea compuesta d'e unas vein
te easuchas. N i palacio s eño r i a l , n i 
quinta , n i morada decente alguna en 
cinco leguas á la redonda. V i v í a m o s , 
pues, en el aislamiento más completo. 
M i t ía iba alguna vez á C . . . , la c iudad 
uiáB p r ó x i m a al Buisson, y . como yo 
deseaba vivamente a c o m p a ñ a r l a , por 
eso •mismo no me llevaba nunca. Los 
ún icos acontecimientos de nuestra v ida 
eran la l legada de los colonos que 
t r a í a n los censos ó el d inero de las t ie
rras, y las visitas del p á r r o c o . ¡ Oh, el 
p á r r o c o , nuestro excelente p á r r o c o ! 
V e n í a tres veces semanalmente al B u i -
son, pues en u n arrechucho de celo, ha
b í a tomado sobre sus hom'bros la tarea 
de a t ibor ra r m i cerebro d'e las ciencias 
que le eran conocidas. P r o s e g u í a l a con 
perseverancia, y eso que me daba yo 
m u y buena m a ñ a en e jerci tar su pa
ciencia, no porque fuese dura de mo
l lera , pues a p r e n d í a con faci l idad, sino 
porque 'la pereza era m i pecadilio do

minante, al cua l mimaba y acariciaba, 
á pesar de codo el derroche de elocuen-j 
cía del p 'ár roco y de sus m ú l t i p l e s es- ¡ 
fuerzos por e x t i r p a r de m i alma esta ¡ 
planta del i n f i e r n o . 

I 
Luego, y esto era lo m á s grave, la 

facul tad de razonar se desenvo lv ió en ' 
m i r á p i d a m e n t e , y e n t r é en polémica» 
que t ras tornaban al pobre cura, propa
g á n d o m e á exponer conceptos que he
r í a n y aun pisoteaban á menudo sus i 
más caras convicciones. Y o gozaba lo ! 
que no es decible en impacientar le , l i e - , 
van'do siempre la con t ra r i a á sus ideas, i 
gustos y aseveraciones, lo cual me ex- ¡ 
citaba y p o n í a m i e s p í r i t u en t ens ión , i 
Sospecho que á él le pasaba lo mismo, ' 
y que se h a b r í a a f l ig ido profunademen-1 
te, s i de pron to hubiese yo renunciado | 
á m i a r g u m e n t a c i ó n y á la independen- j 
cía de mis ideas. Pero no h a b í a cuida-1 
do, pues m i s a t i s f acc ión rebasaba to-1 
dos los l í m i t e s a l verle agitarse en su i 
asiento, despeluzarse e l cabello y re í le -
nar de tabaco las narices o lv idando to
das las reglas de la buena e d u c a c i ó n , ¡ 
o lvido á que no llegaba m á s que en ios • 
casos graves. Creo, no obstante lo l i - | 
cho, que, á d i spu ta r con él á solas, al
gunas veces hubiera resistido k l a ten
t a c i ó n de cont radec i r le ; pero la seño
ra de Laval le h a b í a dado en la funesta 
manila de as is t i r á las lecciones, aunque 
—dicho se e s t á — s i n comprender una 

palabra, y bostezando diez veces por 
minu to . 

Ahora bien, m i a f á n de discut i r , no 
obstante no tener ella nada que ver en 
e'l asunto, tanto m á s la sacaba de qu i 
cio, cuanto menos se a t r e v í a á desple
gar los labios en presencia del cura. 
A p a r t e esto, el que yo discutiese le pa
rec ía monstruoso en el orden físico y 
en el moral , á pesar de guardarme bien 
de arremeter directamente contra ella, 
pues era b r u t a l y sus golpes me i n t i m i 
daban. Por ú l t i m o , m i voz, aunque 
suave y armoniosa—de ello me enorgu
llezco,—causaba en sus ó r g a n o s a u d i t i 
vos u n e'fecto desastroso. Siendo esto 
así , se e o m p r e n d e r ' á con faci l idad, que 
m'e fuera imposible, completamente i m 
posible, no echar mano de m i mal ic ia 
para hacer rabiar á m i t í a y atormen
ta r a l buen p á r r o c o . 

Con todo eso, yo amaba á m i excel m-
te p 'árroco, le amaba mucho y sabia 
que, á pesar de mis absurdos y en oca
siones atrevidos razonamientos, me, 
q u e r í a con toda el alma. E r a yo no so
lo su oveja predilecta, sino t a m b i é n su 
h i j a adopt iva, su obra, el f ru to de la 
t e rnura de su c o r a z ó n y de los desvelos 
de su intel igencia. A este 'amor pater
nal , mezcM/base cierto dejo de admira
c ión por mis apti tudes, dichos y hechos 
en general. 

( C o n t i n u a r á . ) , 
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siempre curiosa se a g o l p ó en los mue-
!los para presenciar los t rabajos de 
e x t i n c i ó n . Pero entre la carga del 
•• Mf ich ichaco" v e n í a mucha dina
mi ta . Inopinadamente l a d i n a m i t a 
e s t a l l ó , el barco fué despedazado en 
menudos fragmentos como una bom
ba gigantesca, arrasando ^ el g e n t í o , 
destruyendo las casas p r ó x i m a s , i n 
cendiando aquella bar r iada . F u é una 
gran t ragedia , una gran t ragedia 
qno produjo centenares de muertos 
y heridos y c a u s ó jus t i f icadamente 
tr is teza v duelo nacionales. Aquel la 
noche hab ía f u n c i ó n en el tea t ro Real 
de M a d r i d y no se s u s p e n d i ó . L a sa
la estaba rebosante; la concurren
cia comentaba do lo r ida el siniestro, 
y unos y otros a l comentar lo, nos de
c í a m o s : — " ¡ Q u é i n d i g n i d a d , no ha
ber suspendido esta f u n c i ó n ! jE-sta 
cente, estas damas luciendo joyas , 
hablando r i s u e ñ a s en u n día de es
t rago y de dolor como el de hoy, son 
una v e r g ü e n z a ! " Nos sublevamos 
contra un e s p e e t á e u l o que no se hu
biera dado si poniendo nuestros ac
tos en a r m o n í a con nuestras palabras 
n inguno de nosotros hubiera estado 
a l l í : q u e r í a m o s que se nos i m p i d i e r a 
l a asistencia á un festejo al que esta
ba en nuestra mano no c o n c n r H n 

Concordia relativa. 
Pero en fin. si la p r o f u s i ó n de por

menores en este episodio de t o r e r í a 
no significa m á s que la necesidad de 
consagrar los p e r i ó d i c o s á a l e ^ i i 
asunto emotivo á fal ta de cosa mas 
suntanciosa á interesante, f e l i c i t é rao -
nos de ello, 
y ida e spaño l 
normalmente 
diciendo los augurios. Se presagia
ba un verano tormentoso, p r i n c i p a l 
mente por l a c u e s t i ó n obrera. E l pa
sado lo fué . E n 1 M 0 duran te estos 
meses se desenvo lv ía , la huelga de 
Bi lbao , inquie tan te y amenazadora; 
y la huelga de Bi lbao e m p a l m ó con 
las manifestaciones c a t ó l i c a s , mante
niendo al p a í s sobrexci tado durante 
todo el es t ío . Este a ñ o , en rea l idad , 
no ocurre nada. Sin duda hay algu
na m á s ac t i v idad p roduc to ra . Sé re
f le ja esto ^ la vez en la d i s m i n u c i ó n 
de las huelgas y en el aumento de re-

el ano n zozobra constante, i de ' ' l a ley de herencia ," " l a ma ld i t a 
ley a t á v i c a . " 

Y aun llega á repet i r la r id i cu la to
nada de los insultos á la m u j e r ' iihana-

Y a estamos cansados de preguntar
l o : ¿ E n q u é p á g i n a s , en q u é l í neas , en 
q u é palabras de ' ' E l R a y o . " " L a Cen
t e l l a , " " L a Voz de C u b a " y " E l Ge
neral T a i c ó n , " hay algo que ensuelva 
detr imento al honor, á la v i r t u d de la 

recelando que no se h a b í a concluido 
el nefasto i n f l u j o que tan to males 
nos h a b í a ;ie;irreado en a ñ o anter ior , 
temiendo á cada hora que ya en A f r i 
ca, ya en nueslro suelo, se rep rodu
j e r a n los d is turbios y hubiese nue
vos derramamientos de sangre y con
vulsiones d'e nuestro suelo social. 
Afor tunadamente nada de eso ha 
ocur r ido y la calma y la esperanza 
van renaciendo. Otra vez acaricia
mos la idea de que es posible v i v i r en 
paz. K u nuestro e s p í r i l u . nat iva y 
e s p o n t á n e a m e n t e opt imis ta , vuelve a 
b r i l l a r la i lus ión de que a! menos po
d r á n deslizarse los a ñ o s sin vernos 
fa ta lmente asaltados por esos episo
dios siniestros que ensombrecieron el 
a ñ o pasado. La gente e s p a ñ o l a es 
gente alegre, es gente fáci l para la 
vida, porque se contenta con poco, y 
por ahora nos basta esta esperanza 
de paz. esta promesa de qu ie tud , pa
ra que rehuyamos toda veleidad de 
ag . ac ión . Por eso tal vez es m á s 
general v m á s profundo este s i m p á t i 
co estado de re la t iva concordia en 
que nos vamos desenvolviendo y que 
he quer ido recoger para q u é sirva á 
esta c r ó n i c a de grato final. 

H . 

mu icr cubana 
Lstamos esperando la respuesta. 

" L a O p i n i ó n " es ó r g a n o de Zayas. 
Zayas es candidato á la presidenchi. 
" L a O p i n i ó n " disculpa y aun casi 

llega 'á defender á " A z u l y R o j o . " 
: H a b r á entre ambos alguna, reía-

m a y o r í a del p a í s " . Y se coneibe, igual 
mente, que se d i ^ a . SÍ p a r t i r 0 •• . -
herft] no cuenta ya con la m a y o r í a doi L ^ ^ , 
país , debe darse el Poder al pa r t i do ( b _ x ^ n inguna manera ; i 
la epos ic ión , al par t ido .conservador, i dr(>mos 

ue mas 
Se r e u n i r á l a Diree t iva para t ra- ^ ]a in.rsp(llU08Ídítrl h a e ¿ ,h;! ' h 
;obre el embarque? ajeno, ya (pie los Códigos eser tn 
No, de n inguna manera : manten- i , , ^ , . , , , ^ á m ¿ j , . ^ ^*f| 

ne hfl venido desnle ' ^ m o s peservft ^ si^n(->10' <1(>m0 Puwc tí tos, dolorosos, pueden ofrecer 
que es el mmH) que ha venido clesple- h j ind iv idua lmente cada uno de ' .tí á ^ faniil ias hfíl^l al««tia 
c/'nutn fuerzas formidables, capaces de . • J i fearawwa a. iw» +a.mmas Honradas. 

Como ya di je cuando la protesta -1 
)s per iódicos d é Ciego de Avilo í % 

del Oa«ino. 
contrarrestar v vencer a los lil>erates. • i 

r n a dé dos" ó la a d m i n i s t r a c i ó n del ! t ampoco se puedv pedir mayor p r u n os p e r i ó d i c o s de Ciego de Avi la , el 
P e t ó t e Gómez ha sido b u e ñ a - v i s t a 1 dencia. i ] f 0 1 " ' i ' ^ m la ^ r i e s i u j i u ' i , • i I . , , . , i domestica de los vecinos de ^o-n+;, 
v juzgada on su conjunto—o ha sido i V n 1™ rh» i*n*v hnoin p! o-^hiorno- do i . . . : i . , i - > 
defectuosa ó per jud ic ia l . ¿ l í a sido bue
na ¡ Pues esa a d m i n i s t r a c i ó n debe con-
inuar , no sólo en bien del p a í s , sino t i < A* i:kâ »i . tj„ i • itv'.u en xn h u-fi:) evi cusí m 

buidn poi 

Mundo t ienf 

No ha de ten^r queja el gobierno de nQ ^ ].astimaba ]a r e D U t a c i ó n ^ r.. 
c i r c u n s p e c c i ó n de los e spaño les . ! dadanos muy estimables y ontregabli 

E l la sabr'á apreciar en lo que vale al l u d i b r i o nombres de esposas y do n\ 
q ^ í p i o pa r t ido l i l i r a h ¿ H a y medir la en su debida ex t ens ión . i 5as santiagueras, sino que ten ía diat í " 

•ertnda ? J'ues. en 
en oí en ( 
sido mala ó poco a ce 
este caso, su herencia debe recogerla 
el par t ido conservador. Este debe i r ni 
Poder, á ver si sabe haceido mejor ¡ si 
salt)e admin is t ra r con m á s acierto que 
el par t ido l ibera l . 

Y he aqu í cómo aquello que el D u - A q u í . 
en un an'ranque de humoris- en los n m 

en Duscar nue 
•que se vendan 
precio módico . 

Escribe el co 

as t r i b u 
los sol ai 

aeioi íes o 
)$ yermos 

E N S 

Es l a s e ñ a l de que la 
se desenvuelve ahora 

d í a s van contraltos 

Es lo 
obedezca á una inf lnen-

de l a buena cosecha 

e a u d a c i ó n . - ¿A qué se debe? 
probable qi 
cia an t i c ip 

la abundant 
muy- d igna i 
e, Gobierno. 

r a b í 

dad de un ano agneo-
>s una circunstancia 
tener en cuenta para 

Sagasta. en momentos 
de humorismo, se a t r i b u í a é incorpo-

os t í t u l o s del Gobierno +as 
as de \%s cosechas. N o ca-
eramente de r a z ó n . Las bue-
ehas se t r a d u c í a n en t r an -

y si el Gobierno no las cau-
siis beneficios. A h o r a 

a e r í c o l a , á la vez que 

T r a s l u c í a m o s en " E l Deba te , " u ñ a 
y carne, s e g ú n cuentan del Secretario! 
de G o b e r n a c i ó n cierta. i nqu i e tud , 
cierta idea fija. 

Y a " E l Deba t e " está t r anqu i lo . 
Y a han sido expulsados del p a í s co

mo "ex t ran je ros perniciosos" el admi
nis t rador y uno de los redactores l e í 
pe r iód ico " C u b a . " 

Difee " E l D e b a t e " : 

E l Gobierno no ha hecho m á s que 
c u m p l i r con una medida de buen or
den, razonable y justa , usando de loff 
e í e m e n t o s que las leyes ponen en sus 
manos para poder velar con eficacia 
por el orden in terno y la paz mora l . 

Nosotros hemos pedido la a d a p c i ó n 
de medidas de esa naturaleza, porque 
previmos que la i m p u n i d a d en que 
esos difamadores del honor cubano 

De " Kl M u n d o " sobre el teína * 
expu l s ión : 

E l acto e n é r g i c o del Gobierno 
puede en lo más m í n i m o ent ib iar ( 
lor de los afectus entre cubanos y es
pañoles , n i deb i l i t a r las relaciones ca
r i ñ o s a s que existen entre nuestro mun
do oíicial y la colonia e spaño la ; porque 
así eonio no cabe que lo.s e s p a ñ o l e s hon
rados se sientan lastimados en sus sen
t imientos cuando por c r e é r s e l e coloca
dos fuera de la ley alguno de sus pai
sanos ingresa en la cárcel sujeto al fa
l lo de un t r i buna l , así tampoco ahora 
n i n g ú n e s p a ñ o l puede estimarse lesio
nado, porque á dos paisanos se les im
pele á abandonar este p a í s por haber 
realizado una campaña , pe r iod í s t i ca 
perinanente é injur iosa , á t í t u l o de po
l í t i cos de opos ic ión , s in estarles permi
t ida esa ingerencia en la po l í t i ca na
cional y sin que haya sido realmente de 
oposic ión la c a m p a ñ a sino de d i fama
c i ó n ; de una d i f a m a c i ó n demoledora 
de los prestigios de que ha menester to
do gobierno de una R e p ú b l i c a que, co
mo la cubana, se halla en los dif ic i l í s i 
mos y primeros años de su vida nacio
nal . 

Mucho nos place que " E l M u n d o " 
ra t i f ique ese " c a l o r de afectos" entre 
e spaño les y cubanos, precisamente en 
estas circunstancias. 

E« tan ios seguros de oue la colonia 

RÍO UIJO 
mó v que tan poca gracia le hizo á " L a 
O p i n i ó n " ó r g a n o de, doctor Zayas, lo 

fiende " E l M u n d o " con la mayor no I de 
r.ai. i seriedad. 
es- Y p o d r á qu i zá s t a c h á r s e l e al co 

de su exceso de celo por la causa 
descartada, de la ree lección. 

Pero que le sobra lógica, e 

t ib ie . 

¡ga 
va 

discu-

" E l Comercio de la tarde < 
ra como medida violenta la ( 
s ión de los s e ñ o r e s V i l l a v e r d e . 

" L a L u c h a " se reduce, á la 
i n f o r m a c i ó n de lo acaecido. 

" L a D i s c u s i ó n " ha conversad( 
bre el asunto con el M i n i s t r o d i 

en la Habana, donde hay— 
vos repartos de p o b l a c i ó n — 

miles de solares no fabricados, se in 
t en tó , en tiempos de Magoon. gravar
los con una t r i b u t a c i ó n directa , pero 
los propietarios—gente adinerada—se 
movieron, y . . . no se hizo nada. E n 
torno de Magoon no h a b í a n i n g ú n 
Lloyd-George. sino m u y anrovechados 
"business-men." Y esa reforma íjsé&l 
buena, justa, honrada, equitat iva, fe
cunda, de jó de hacerse. Y sigue el mo
nopolio de los solares no fabricados, y 
sigue habiendo escasez de casas, y si
guen por las nubes los alquileres de bis 
mismas. A q u í los polí t i 'os no se ocupan 
•de estas cosas, sino en fo rmar comi tés 

¡ " p r o " Cualquiera, en hacer c a m p a ñ a s 
mera violentas é injuriosas, y en amenazar 

con la convu l s ión á los r ee lecc ion i s í a s . 
i O t ra cosa, s r c e d e r í a 6i a a u í el proleta

ria Jo estuviese organizado v apercibi
do para la lucha, como lo está en 
gla le r ra v Alemania . 

ellSU-
'XDUl • 

a provincia y por la v«jíís 
e m p e ñ o especial ^ Camoguey, una legión de mal cria

dos que t a m b i é n llenaban de fango á 
sus convecinos, y t a m b i é n e m p l é a b á i 

á el lenguaje de la procacidad y la fol 
i v e r g ü e n z a , 
i N'O me explicaba cómo podía reali-

_ Izarse impunemente la obra in í ame uu 
día y otro d í a en la región heroica» 
cómo no s u r g í a la i n d i g n a c i ó n general-
cómo autoridades y jueces permit ían 
aquello, aunque para ext ingui r lo lm. 
hieran tenido que forzar los precept™ 
de la ley. Siempre 1 
dura la interpreta 
la penalidad, que l* 
por don Fernando 
to lógico de santa < 

•Como muv bier 
c o m p a ñ e r o de /•>'/ 
ne derecho á meze 
vada de nadie ; na*' 
de molde faltas n 
sus convecinos, sob 
se relacionan con ( 
ó afectan á la fidelidad 

" Xo hay que confuí 
con la bajeza. E l l ibe l i -

mbiera sido menos 
uón y menos grave 
• ha sido la aplicada 
Forra!ba, en un ran-

ilustrádb 
nadie tie-
vida pri-
en letras 

mestas de 

? las hijas 
ugal. 
la ene 

en i¡ 
pone 

TOCIO 1 
honor 

gia 

so-
Es-

a q u í gi 'an parte de la p l a t i c a : 

" — E s t o y 
el asunto; 
n r i o r i . 

atui 'almente, estudiando, 
ro no e s t a b l e c e r é , " á 

r e c l a m a c i ó n a lguna . s¿no i n -
p i i r i r e . del Gobierno cubano las bases 
egales en que se ha fundado esta re-

' ic ión . 

fine aaemas ue i n j u n a u o r . es calumnia
dor. Y es laiaientable que tenga que 
responder de su acc ión ante les tribu-

1 nales, quien s u p r i m i ó de u n tiro la 
Los propietarios, á pesar de ser: obra de d i f a m a c i ó n en que él 

"gente ad ine rada" se movieron enton- t ima, 
se m o v e r á n ahora con m u c h í s i m a j mi í 1 

j u r o s ae que Ja 
e s p a ñ o l a no ha de dar, como no lo lu 

so 

— D e s p u é s de que se me conteste, 
v e r é l a a c t i t u d que deba asumir . N o 
pienso v i s i t a r personalmente al s e ñ o r 
Secretario de Estado, porque no soy 
p a r t i d a r i o de las visi tas , donde se 
cambian palabras que se pierden. Pre-

uia. ñ a m a •ae 
algo funesto v la-

recogia 
bundanci 

¡n 

gra-
• t i v i -

sir-
em-

•duciendo la baja: en los 
recrudecimiento de la a 
•ustrial . cuyos a r t í c u l o s 
retorno, anima t a m b i é n í 
i capitales y á c á l c u l o s de 
pac descansan sobre la v i s ión 

de copiosos rendimientos 
Por eso no es de e x t r a ñ a r 

mieses de Agosto y Septiem-
icipen sn berléfíca inf luencia 

á Ju l io , a y u d á n d o n o s á v i v i r en paz. 
Y hav t a m b i é n un f ac to r p s i co lóg i 

co. D e s p u é s del t e r r i b l e y t r á g i c o 
a ñ o 1909 en que nos desper taron de 
la qu ie tud dramas como el de M e l i -
11a y el de Barcelona, hemos pasado 

ic 
bre 

actuaban d ía trac; 
como consecuencia 
mentable. 

E l Gobierno ha escuchado nuestra 
voz y esto, que p o d í a m o s est imarlo co
mo u n g r a n t r i u n f o p e r i o d í s t i c o , nos
otros queremos juzgar lo solo como una i 
s a t i s f acc ión merecida que se d á al pa í s . ¡ 

Es indudable que ese t r i u n f o del co
lega ha sido r á p i d o y decisivo. 

'Solamente se nos ocurre p regun ta r si 
fué " E l D e b a t e " quien aconse jó t an 
ext raordinar ia medida a l Secretaria de 
G o b e r n a c i ó n , ó fué el General Macha
do quien la i n s p i r ó á " E l Debate ." 

dado hasta ahora, n i n g ú n motivo para j fiero que todos los t r á m i t e s sean por 
'scrito. De ese modo queda constan-
ia de cuanto se haga. 

nion 

lugar 

que se entibie el fuego de la 
concordia. 

E l l a sabe ocupar siempre el 
que le correeponde. 

E l l a sabe sal i r siempre por sus fue
ros. 

Que son ú n i c a m e n t e los de la r a z ó n 
y la jus t ic ia . 

A " L a O p i n i ó n , " vocero de Zayas 

— E n cuanto al sobrino, t r a t a r é de 
aver igua r si es cubano, porque en es
te caso, no tengo competencia para 
hacer nada. 

• ? 
— N o he pasado cable a lguno á Es

p a ñ a . , Usted considere que debe an
darse con pie de plomo y con calma 

D e l mismo colega sobre los enredos en estas cuestiones de c a n c i l l e r í a . " 
pol í t icos del d í a : x 0 puede pedirse mayor reserva y 

E l t u r n o en el gobierno no puede, n? d i s c r e c i ó n , 
debe establecerse entre lo.s diferentes I Calma, aplomo y serenidad. 

H e a h í la d iv isa de toda d ip loma-

ees y 

r azón . 
Los solares, mientras no se edifique 

en ellos, no dan u t i l i d a d ninsrnna. 
Y le h a b í a de ser m u y d i f íc i l al co- : sultos contra los hombr 

lega establecer wn tanto por ciento de t u a n o de la v ida p r i 
t r i b u t a c i ó n sobre las ganancias de lo 
que no produce nada. 

cnsar 
3. de m-

B A T U R R I L L O 

Un "Pitirre" menos 

* 
* « 

1 
Estas dos afecciones intestinales son ê .-

trernarnente frecuentes y hacen cada año 
numerosas víctimas entre los adultos y 
principalmente entre los niños. 

Se manifiestan por dolores abdominales 
más 6 menos vivos acompañados de dia
rrea, con 6 sin membranas. 

Según investigaciones muy precisas ¡le
chas en el Instituto Pasteur, de París , ja 
disentería y la enteritis son provocadas 
por ciertos microbios (B. Proteus, parat!-
fico, etc.) ¿me penetran en el organismo 
con los alimentos. 

SI tratamiento racional consiste, pues, en 
librar el intestino de sus huéspedes pe
ligrosos. Se consigue rápida v secura-
mente este resultado con el uso de los fer
mentos Jácticos búlgaros, tales como !a 
1>ACT0ZYMASE B. (Comprimidos de fer
mento láctico B.) 

4 k 

totOft organismos viven y se aclimatan 
perfecta neme en el intestino y si pe ase 
gura S"J existencia por una alimentadV 
ad&cuada, rica en azúcar, no tardan, lira
das á sus secreciones ácidas, en destruir 
los .bacilos peligrosos que abundan en nues
tro tubo digestivo. 

Bl tratamiento normal dura de cuatro 
á seis semanas á ra^On de cuatro combr?-
midos al día.. Se puede en ciertos casos au
mentar la dosis. 

La IzACTOZYMASE B se halla en los 
Laboratorios de Bioterapla, 24, Rué de Cuu-
anartín, París. 

depósitos en la HABANA: Drogueiía 
Sarrá. 41, Teniente Rey y l>r. Manuel John-
isou, Obispo 55. 

grupos de u n mismo par t ido , sino en- < 
tre los grandes part idos aictuantes en 
la v ida p ú h l i c a . con nu t r idas ó vallo- cia* 
sas representacionc-s en los organismos i 

no le ha parecido oporhmo n i jus to que deliberante,s y ejecutivos de la adminis-
el Diario Imya eondenado el l ibe lo y t r a c i ó n eñ sus tres grados, nacional . ; T a m b i é n ha hablado sobre él mismo 
haya anatematizado los e s c á n d a l o s de i provincia l y mun ic ipa l . E s t a b l e ^ é r A i tema "Tia D i s c u s i ó n " con el Presiden-
'• Azu l j R o j o " que han ocasionado la t u r n o entre los grupos de u n mismo | ̂  ¿ e ] Casino E s p a ñ o l s e ñ o r Sé-cundiao 
m u é r t e de uno de sus redactores y el p a r t i t o ^ c r e a ^ W p r i v i l ^ o , l í n njó . 

nopoho. Es proscr ibi r el pa r t i do de ia A ; , , j i 
• •- o -u - f * + O n m a que el asunto no es de la com-opcsicion. Se concibe perrectamente ^ ; M " 

| que se d i g a : " e l pa r t ido l ibera l debej petencia de su sociedad sino de la del 
gar idad de sacar á cuento la cantinela ! seguir gobernando, pues cuenta con la | Mdnistro de E s p a ñ a . 

encarcelamiento de su director . 
E incur re " L a O p i n i ó n ' " en la v u l -

R E Ü S V I A T S S ^ O C R O N i C O 
Aconsejamos á cuantas personas su

fren de dolores y reúmas al estado per
manente, á todos cuantos encuentran 
penosos lo? movimientos de sus miem
bros ó tienen deformadas las articida-
cioDfts, á las personas, en fin, sensibies 
al menor enfriamiento, que hagan uso 
del Omag i l , 

Porque, en efecto, ya sea en licor, ya 
en pildoras, él O m a g i l tomado á. la mi
tad de la comida, á la dosis de una 
cucharada, sopera el licor, ó bien a la de 
2 á 3 pildoras, basta para calmar pron-
lamente ios dolores reumáticos, aun lo& 
más crueles y antiguos, y por rebeldes 
que hayan sido á otros remedios. Cura 
asimismo las neuralgias más dolorosas 
y cualquiera que sea su asiento: las 
costillas, los riñones, los miembros ó i a 
cabeza, y a'ivia los sufrimientos taa 
penosos de los ataques de gota. 

ANTES DESPUES 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 

Por EL OMAGIL 

Creado el O m a g i l conforme á los úl t i 
mos decubrimientos de la ciencia, no 
contiene subslanria alguna nociva y su 
uso no prcseiTtaen absoluto el menor 
peligro para la salud. Kl licor además'¿s 
de un sabor agradabilísimo. 

Generalmente el alivie se produce ya 
el primer día, y el tratamiento cura, á 
pesar de que sólo cuesta unos 3 0 c é n 
t imos por cada vez. 

De venta en tortas las buenas farma
cias, mas para evitar todo error, m í d e t e 
de r . n y i r en la etiquela la pulubra 
•Jmag'il »/ Las señas d?!, Depós i to (¡ene-' 
r a l : Maison L . F H E H K , 19, r u é Jacob, 
Par í s 4 

El pueblo de Cuba prefiere 
nuestras semillas por su calidad 
y buena germinación. 

Enviamos GRATIS, á quien 
lo solicite, nuestro instructivo 
Catálogo de t 9 t t * Í Q t 2 de Rosa
les, Plantas de Salón, Arboles de 
Sombra, Frutales, Semillas, etc. 

Somos los que mejor y más 
barato vendemos en la Isla. 

HÁGANOS UNA ORDEN COMO PRUíBA 

era vic; 
porque esos tr ibunales no tienen 

medios de evi tar que el libelo viva v 
empuerque la sociedad que lo tolera." 

Pero estas libelistas de Santiago son 
imas infames que todos los del mundo. 
Porque r o hab í a visto extremar lo.s in-

1 legar al san-
« J 

hombre de l a d r ó n , de bon 
gador. de petardista, de asesino, hasta 
de "violador de las leyes Je la natun-
leza. Y cío, ( n e era torpe y que era vi l . 
no era tan v i l como lo que A z u l u Ro jo 
h a c í a en mano-i de los P i t i r r e s disemi-
nadois por la r eg ión or ienta l . 

Aquellos «apenas si i n ju r i aban A hom
bres; las iniciales y los apodos que sa

c i a n d o , hace pocos d ías , s e c u n d é ^aban á luz. de mujeres eran; de (\\w-
con todas las veras de m i alma, la cí- nes contaba.n reales adulterios v falsas 
viea protesta de la prensa a v i l e ñ a . con- c r í m e n e s contra la honestidad.'era ds 
t r a - t m asqueroso l ibelo t i t u l ado A .zn l y damas cubanas; s e ñ o r i t a s cien de ía 
R o j o , estaba yo muv lejos de pensar t ierra de Saco, de Palma y d - Man
que no a l u m b r a r í a el sol muchas veces fueron entregadas á la voracidad de 
este laber in to de grandezas y de mise- lo:s deslenguados de toda la isla. Y 
rias. sin que una mano valiente sella- , Oriente lo p e r m i t í a . Dios sabe por qu,'. 
ra nara s iempre 'una boca procaz. | Que el luctuoso suceso sirva de c.s-

Y el martes ú l t i m o , un hombre hon- i carraiento, es lo que debemos desear 1o-
rado. harto de apurar sonrojos v de su- i dos ñ o r honor de Cuba y para tiwi ' ini-
f r i r ul trajes, don Fernando Tor ralba, i "i i dad de nuestras hermanitas, di^iíás 
puso candado de plomo á esa boca; y i de q^e s? las ofre^-nn ño re s y besos, 
s u p r i m i ó de u n t i r o al redactor del 11- ' no lodo y podredumbre, 
belo procaz: Ser-io HendJ.hur. alias | Barbarie en acción 
P t u r r e . Ya no mas esa mano torpe es-' 
e r i b i r á nomibres ó in ic ía le? de personas I Es el mismo ó r g a n o del Gobierno; 
decentes para llenarlos de basura, y | es E l T r i u n f o quien da la noticia; 
no ra'ás esa torpe pluma e s c a r b a r á en ! las Cu-evitas, barr io de A cestas, ternil
las in t imidades de la fami l ia , tan sa- ',no de Guane. provincia de Pinar a-'l 
gradas para los hombres de l ionor co- j R ío , que es como •decir en la región que 
mo las m á s adoradas i m á g e n e s de los ! me s i rv ió de cuna, una s e ñ o r i t a c a p p | 
templos. i sina f u é raptada por su novio, y rus 

Oreo que no debe matarse á un paia-1 devuelta a l hogar, u l t ra jada vilmeote 
r i l l o ; pero sí aplastarse á una a l i m a ñ a . 1 por él . por su hermano y por vanos 
X o inc i to á m a t a r ; no siento a legr ía 1 amigos, todo-s ellos v i k s . todos ellos sal-
porque haya u n P i t i r r e menos, que t a l | va jes, todos ellos monstruos de la ac-
vez t e n í a madre, que t a l vez deja h i l tua l c iv i l ización. 1, 
jos. Pero al punto á que ha llegado en i S i el padre de esa s e ñ o r i t a huoiera 

m m 

Gasolina 
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El AGUA SALLÉS progresioa devuelvo al rabell© pardo ó blanco y 

íi la Barba su color primitivo : rubio, casleño. rwgpo. 
El AGUA SALLÉS instantánea, preparaila fspeciaimente para los 
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i / , ' duradera la 'nace preferir á todas Uts Tinturas y nuevas preparaciones. 
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ipníia''10 d niachelo y, uno por uno, 
^>iin !os li'ü'1''''"''! ido onooniraudo, dor-
•••••{o* do espaldas, indefensos, de eual-

;,> í(i. ii s hnbiei'H jilo eercenando 
(l!ieilo ¿qué habría hecho la justicia 

f,^.!" (.'ondenai'lo á imicrt.e por vario' 
t^iiinios. ¿Quó resnlta.rá ahora .' O no 

' ííoscu-hrc lodo, ó se, descubre y no se 

N O J A S I B E R O - A M E R I C A N A S 

se 
Acolite!'1 ' 

- pjvskh'nto (|ue no perdone más 
coito ciiano lioeral al 

ño 
Jitos m rapio, poique no mas vuelva 

el 'iTOrrible caso de las Cnev 
' [-]av nuc msinrar un <jcran temor a 

¿ ' / ¡..(p'toi'es y que did'cnder un poco 
las canas de los pobres viejos. 

P A R A G U A Y 

La comedia de Jara 

Es general creencia que la suble
vación de las tropas que guarnecía la 
Asunción, los tenebrosos complots y 
conspiraciones desciiibiertas por el 
|Q obierno. 

ingratitud, preparen una nueva revo
lución en su favor. 

T i e n e r a z ó n . 

Sí - diec bien C u b a : aquí se confun-
¿ " W desequilibrio social con la domo-
•i-ieia v se toma por indicio ele pros-

irida'd ü'cneral el derroche que hacen 
míos cuantos privilegiados de la suer-
lt> ó audaces de la ])oHtica. 

Hay que decir la verdad. Y la verdad 
.,, q.y.e por cada triunfador hay mil in
felices; que la legión de mendigos 
arrastra sus lacerías por nuestras ca-
û s y en los barrios bajos el hambre y-
la desnudez existen, en estado más tris-
té que nunca. 

j;ia obra de Delfín, las repetidas ex-
üWeioncs 'fie la prensa, siempre en pro 
de viudas y de huerfauitos sin amparo, 
los centenares de duros que yo sólo, el 
i'iltiino de los piadosos, he distribuido 
por encargo de mis amigos. gener¿il-
áente españoles, no bastan sino á ami
norar la angustia de porción pequeñí
sima de la pobretería infortunada. 

Yo, que reconozco las. cosas buenas 
d'ue este gobierno ha hecho-, yo que me 
duelo de que á vece.; llegue la oposición 
á límites de violencia, yo culpo cons
tantemente á la administración liberal 
de tres grandes pecados: de haber res
tablecido vicios coloniales y cubierto 
con capa de política el desenfreno de 
m^ádores, '-le haber permitido la exa-
gérbación de locuras genésicas con su 
lenidad para con los prostituyentes de 
la moral social, y de no haber cumpli
do su programa de abaratamiento de 
la vida para las clases pobres, porque 
los despilfarres legislativos exigen una 
crecida recaudación aduanera. 

Combátase al gobierno por esas tres 
graves faltas, en lenguaje correcto, con 
fra-e seria, pero sin tregua, y se hará 
ñu bien al país, y se obligará á los po
deres públicos á rectificar honrada
mente. 

Que se levanten muchos palacios se
ría señal de prosperidad, si al mismo 
tiempo no se derrumbaran tantas casi-
tíis modestas de trabajadores que pasan 
-á ser huespedes de hospitales; que se 
abran muchas escuelas sería buen sín
toma, si no ocurrieran crímenes contra 
la honestidad con tanta frecuencia; 
ípie se vendan bien las cosechas sería 
eensolador. si los cubanos no dejaran 
el arado que las produce por la nómina 
y la eâ a de juego. 

El partido liberal me tendrá, á su la-
ílo cikn lo construya casas para obre
ros, y cree estaciones agronómicas, y 
autorice la desecación de ciénagas, y 
rocompeTse á los maestros; pero cnan-
flo incide en esos pecados, me tiene al 
frente. 

Joaquín N. ARAMBURU. 

¡US PATESTES DE ALCOHOLES! 

P a r a e v i t a r e l p a s o de l a 
D O B L E C U O T A , d e b e sa t is^ 
facerse es te i m p u e s t o a n t e s de 
las once d e l d í a 2 2 . 

H a s t a l a s n u e v e d e l a m a 
ñ a n a de ese d í a , a d m i t e d i n e -
i'o con e l e x p r e s a d o fin. l a Se
c r e t a r í a d e l C e n t r o de C a f é s . 

por 
que provocaron la reciente 

caída del dictador Jara, no ha pasa
do de ser una coemdia bufa, urdida 
y arreglada por el mismo coronel. 

Convencido al parecer de que los 
asuntoe públicos marchaban de mal 
en peor, y considerándose impotente 
para dominar la situación, opinase 
qne se puso de acuerdo con el Minis
tro de la G-uerra para realizar esa 
pantomima y que lo cogieran prisio
nero, y así, acabar honrosamente su 
carrera política, siempre á condición 
de que pasado algún tiempo lo nom
braran Ministro de su país en Was
hington. 

E] Ministro de la Guerra se prestó 
de bnen grado á. la farsa, y por eso 
se explican en aquella República el 
que cuando el hombre del ruidoso 
golpe de Estado salió de la Asunción 
lo acompañasen el Presidente provi
sional y su ex-Ministro. y le entona
se este último un canto de entusiásti
cas alabanzas á sus reconocidos méri
tos, en el discurso de despedida. 

El coronel, sin embargo, como ha 
sabido escoger bien la posición para 
caer en blando, resulta para muchos 
hoy y mañana para la historia, un 
gran patriota que ha sabido sacrifi
carse con heroísmo ejemplar en aras 
de su país, para cuyo resultado él 
mismo se ha encargado de encomiar 
sai abnegación pregonando por los 
países que recorre que sn dimisión 
voluntaria de la presidencia del Pa
raguay no fué debida al temor de 
una revolución, sino al buen deseo 
de evitar molestias al país con motii-
vo de su candidatura en el próximo 
período presideneiaí. 

Mientras tanto, «1 coronel ex-presi-
dente viajará por Europa, donde lle
va el encargo de contratar instruc
tores alemanes para el ejército para
guayo, y, a r reg lará un emprésti to de 
setenta millones de francos entrega-
ble á plazos, ofrecidos por nn repre
sentante del ''Banque. Unión Pari
siense,"—persona muy conocida aquí 
en Cuba—y á cuya operación se opu
sieron seis Ministros,de la pasada si
tuación por creerlo innecesario. 

Pero lo singular del caso es que 
como no podían estar en el secreto 
de esos planes tramados entre Jara 
V el Ministro de la Guerra citado, 
log partidarios de aquél, intenta
ron éstos un nuevo levantamiento 
contra-el Presidente provisional, que 
pudiera haber dado al traste con to
dos los proyectos y desbaratar el ar
gumento de la obra vaudevillesea. 

'Gracias á que el complot fracasó 
•con el cambio de mando del Regi
miento donde se había tramado, y se 
hizo renunciar al nuevo Ministro de 
la Guerra, general Tbáñez, al cual en 
premio de su falta de clarividencia y 
para que no siguiera entorpeciendo 
se 1c nombró Ministro de Paraguay 
en Chile. Perú y Bolivia, ordenándo
sele que marchara á su nuevo desti
no enseguida. 

El Senado aprobó la política del 
Presidente provisional y aceptó la 
ley de amnistía general, pero este 
últ imo extremo hace abrigar temores 
de que los amigos del coronel Jara, 
que lo consideran una víctima de la 

MARCA RTDA. 
E s m a l t e s , T i n t e s , 

P i n t u r a s d e L u s t r e , E t c . MARCA RTDA. 
Mantienen todos los objetos del hogar (que pueden pintarse) en un estado limpio y sanitario. Más durable que la pintura. Gran variedad de Especialidades en preciosos colores. Listas para uso inmediato. No se necesita experiencia para Usarlas- A continuación detallamos algunas de nuestras bien conocidas Especialidades en vuestra ciudad: 
ESMALTE DE ALUMINIO SAPOLIN: Produce un acabado sanitario como plata escarchada, en tuberías, accesorios de metal y cualquier otra super-ncie. Es lavable. 

E s m a l t e d e O r o ^ O u r F a v o r i t e " L a v a b l e 
Esta es la mejor preparación para dorar objetos do madera, metal, vidrio, piedra, 
yeso, papel, etc. Fácil de usar. Seca en pocos minutos, dando un acabado 
lustroso y lindo como la Hojilla de Oro, sin dejar señales de la brocha. 

De venta donde 
hay pintura . 

Fabricadas por 

fiEBSTENDOBFER BBOS. 
New York 

ESMALTE SAPOLIN ACABADO PORCELANA: El mejor para decoraciones interiores. Produce un acabado duro y lustroso como la porcelana. Fabricado en blanco, negro v lindos colores. Listo y íácil de usarse. No es una pintura sino un verdadero Esmalte. 

Preparac ión 
"Standard" usada 
en el mundo por 

m á s de t re inta 
a ñ o s . 

PINTURA dk LUSTKE PARA CARRUAJES SACO UN: Cine en cualquier supen'icie que requiera un acabado brillante y duradicro. Lindos colores, así como blanco y negro. Lista para usarse. Pinta y banma en una sola operación. 

A N I O D O L 
A N T I S E P T I C O 

fP Mercurio ni Cobre peguin información del Sñr FODARD, Químico del Instituto 
Paneur 1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mancha. INALTERABLE 
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! gran cuciinrHd* «u .! litro do agua pura todos usos. 

B A ^ i R l O Í P O a l A W Í Ó " P O L . 
EL 

5| $ ! • 
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rué des Mathunns. PARIS 
ib C u ^ de- LA HABANA • 

G U A T E M A L A 

Yanquifobia I 
I>m tendencia a ereer que el Presi-| 

dente Estrada Cabrera debía de te- \ 
ner celebrado un pacto con los Esta- | 
dos Unidos para favorecer todas sus | 
tendencias, á cambio de que el (Jo-1 
bienio de esta nación apoyase su sos-[ 
tenimiento en la Presidencia de Gua- i 
teinala, ha ido tonian'do por días nía- j 
yor arraigo y extensión en aquel país. 

La extrañeza y el natural desagra- j 
•do con f|Ue necesariamente tuvo que \ 
ver la opinión pública la inaudita 
concesión otorgada en beneficio de | 
los yanquis, del arrendamiento de | 
las tres cuartas partes del territorio | 
de aquella nación, ha ido laborando I 
y dándole proporciones al malestar y j 
al disgusto, llegando á surgir graves 
desórdenes públicos en la capital ^on 
motivo 'de las manifestaciones de 
protestas contra esa y otras concesio- ¡ 
•nes de piinas hechas por el Ejecutivo I 
posteriormente, para colmo de la me- : 
dida. á. ciu'da'danos norteamericanos. ; 

Los desórdenes revistieron carac-1 
teres tan graves, que es lógico presu- ¡ 
mir que sean el prólogo de una revo- ¡ 
lución que puede ser formidable y 
arrolladora para el Poder de Estrada I 
Cabrera, puesto que no sería impul- [ 
sada por nn ideal de partido político . 
con mayores ó menores derechos que : 
justificaran la actitu'd adoptada, si-1 
no el exponente de la indignación j 
pública nTcional en todas sus clases ; 
sociales y credos políticos, es decir, j 
del país en masa, por ver que se en- I 
tregan en manos extranjeras el sue- j 
lo de la patria y los más importantes 
ramos de la riqueza pública. 

E l pueblo ha pedido muy seria
mente la revocación de esos contra
tos qne da á los yanquis el derecho 
•de denominar con privilegio exclusi
vo las minas en toda la nación gna-
temalteea. y el presidente Estrada; 
Cabrera tendrá forzosamenle á su! 
despecho que acceder á tan justa y | 
enérgica demanda, ó en sni defecto es 
seguro que caerá de su alto puesto, j 
no obstante el esfuerzo que para im- j 
pedirlo pudiera hacer confiado en la 
ayuda que los Estados Unidos indi
rectamente pudieran prestarle. 

E l E i s s i o S e l e s c a l e 
El doctor La Torre ha presentado 

el siguiente informe al señor Secreta
rio de Agrieultura, Comercio y Tra-
l ^ j o : 

Honorable señor : 
Tengo el gusto de informar á usted 

que las hojas de aguacate que rae ha 
remitido para su reconocimiento es
tán perforadas por las mandíbulas de 
la oruga de una mariposa, que se sir
ve de dichas hojas como alimento y 
para cubrir su capullo, ocultándose 
así á la vista de las aves y otros ene
migos naturales. Este ardid protector 
constituye uno de los casos más curio
sos que registra la ciencia entre los 
fenómenos de mimetismo. 

Es también notable este insecto por 
su dimorfismo sexual; pues mientras 
la hembra permanece toda la vida en 
estado de gusano, el macho adquiere 
alas y se transforma en una mariposa. 
Durante el estado larnario ambos se
xos afectan la norma de un gusano ú 
oruga que vive dentro del estuche 6 
capullo que va elaborando con una 
especie de seda fuerte y cubriéndole 
exteriormente con pedacitos de hojas,, 

de los Bouebree. 
Garantizado. Precio,$1.40iplatra ¡ Siempre á la venta en lu Farmacia del Dr. Manuel Johnson. Ha curado é otros, lo enrará á nsted. Haga la pmeba. Sesoli-

citay ppoidospor corrroÁ 

E L R E M E D I O SEGÜBO 
CONTRA EIj 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
ES EL 

T É J A P O N É S 
del Dr . G o n z á l e z 

Compuesto de sustancias del 
reino vegetal, hace exonerar el 
vientre una vez oada veinticuatro 
horas, sin debilitar el organis
mo. 

Los dolores de cabeza, la lle
nura, la inapetencia, la anemia, 
la debilidad, el fastidio y otras 
molestias que sería largo enu
merar, dependen del estreñimien
to, y es un hecho que numerosas 
personas dan testimonio de ha
berse curado sencillamente to^ 
Daand*o el Té Japonés del Doc
tor González, que se prepara y 
vende en la 

B o t i c a d e « ' S a n J o s é " 
calle de la Habana n . 112 

esquina á Lamparil la 
H A B A N A 

según hemos indicado. El capullo es 
fusiforme, alargado y abierto en uno 
de sus extremos, por donde asoma la 
cabeza y saca las pa'tas anteriores la 
oruga cuando quiere comer ó cami
nar. Durante el reposo se fi ja á las 
ramitas por medio de los hilos de se
da que segrega el gusano. La oruga 
de la hembra crece más que la del 
macho y el capullo alcanza un tama
ño de cincuenta á sesenta milímetros 
de largo, permaneciendo en ese esta
do toda la vida; en tanto que el ma
cho, según hemos dicho antes, se 
transforma en una mariposa cre
puscular, de color pardo rojizo con 
una manchita transparente en las alas 
anteriores. 

El paciente observador don Juan 
Gundlach, que ha estudiado las cos
tumbres de esta especie, dice que el 
macho es muy activo y empieza á re
volotear en cuanto sale de la crisáli
da ; pero la hembra, que no tiene alas 
ni antenas, ni lengua, y que sus pa
tas permanecen en estado rudimen
tario, es tan poco ágil que no puede 
salir del capullo, el que solamente se 
abre por su parte anterior. Y como 
en tales condiciones no puede efec
tuarse la cópula como en otros insec
tos, el macho está dotado al efecto de 
un órgano extensible. Una vez fecun
dada la hembra, deposita sus huevos 
en el capullo de donde salen las oru-
guitas y se esparcen por las hojas de 
la planta. 

Así pues lo que más interesa es des
t ru i r los capullos de las hembras ó 
sean los de mayor tamaño, y esto pu
diera efectuarse á mano, ó quizás por 
medio de algunos pájaros insectívo
ros, ó de irrigaciones arsenicales, de 
tabaco, etc.. si no se detiene la plaga. 

Por fortuna, este insecto no consti
tuye una nueva plaga introducida en 
el país, sino una especie indígena y 
que ha existido siempre, aunque en 
corto número, y por circunstancias 
especiales desconocidas se multripic?, 
á veces de modo extraordinario, como 
sucede con otras especies parás i tas y 
•disminuyen y desaparecen más tar
de espontáneamente por los procedi
mientos naturales en lucha por la 
existencia. 
Hace dos ó tres años atacó esta oru

ga la caoba, y además del aguacate 
había sido observada en el almendro, 
en la guara, y en otros árboles silves
tres. Recuerdo haber recogido en nú-j 
mero extraordinario una especie se
mejante sobre la planta llamada pa
netela, en un j a rd ín del Vedado, y 
desde hace 20 años no la he vuelto á 
encontrar. Pudiera multiplicar los 
ejemplos. 

Como la mejor prueba de que no se 
trata £le una especie nueva en nues
tra fauna diré q u e esta interesantísi
ma mariposa fué descrita en 1856 en 
la historia natural de la Isla de Cuba 
de don Ramón de la Sagra (Insectos, 
p. 303 lan. 17 f. 6.) y nombrada por 
mr. Lucas Oiketicus Poiy, en honor 
del sabio naturalista cubano don Fe
lipe Poey. 

Por últ imo debo advertir que exis
te además otro insecto que perfora la 
corteza y penetra en el tronco del 
aguacate. Es este un coleóptero de 
unos quince milímetros de largo y de 
forma cilindrica y de color ascuro, 
casi negro llamado ' 'Apate carmeli
t a . " Este mismo insecto ha sido • ob
servado por el señor C. Lores, en Ba
racoa, causando algún daño en las 
matas de café. 

Es cuanto tengo el honor de infor
mar á usted para lo que estime conve
niente. 

De usted atentamente, (f) 'Carlos 
de la Torre, Catedrát ico de Biología 
y Zoología de la Universidad. 

r i n y e c c i ó n 
<U granda. 

P'Cara <le 1 á 5 días ir», 
' Bíeaoríagia, Gonorrea, 

' Espermatorrea. Leucorrea 
?ó Flores Jilaneus y toda ciase dé 
flujos, por antiguos que sean. 

iGarfintiztida no causar EstveehecoS. 
|Un especifico para toda enferma-
T[dad mucosa. Libro de veneno, 

líe vanta en todas las bcticas._ 
Preuarida úaiea'jiento por 
.Tiie Eyans Clieiiiicaí Co.,1 CINCINNATI, O. 

e. u. a. 
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1¡ 
Cuando los órganos digestivos 

están enfermos se presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
mal gusto de boca y lengua sucia, 
desigualdad de carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolor de estómago, 
digestión difícil, flatulencias, es
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
faipercloridri¿, dilatación y úlcera 
del estómago, diarreas y desnutri
ción en los niños, etc. 

E l E l i x i r E s t o m a c a l 
v idb: 

S I 1 I Z D E C ñ R l i O S 

( S t o m a l i x ) 

cura el q8 por 100 de los enfermos 
del estómago«c intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abre el 
apetito y toniüca, aumenta la 
secreción del jugo gástrico e supri
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 

De venia en las prim ipales ¡armadas 
del mundo u Serrano, 30, MADRID 

Se remite por correo folleto ¿ quien k) pida. 

J. RAFECAS, Obrapla i9, Onico repre-
epntante y depositario de las especialida
des de Saiz de Carlos, Elíxir, dlgesM.vo, 
Dinamogeno, tónico, reconstiuyente. antí-
nervioso, >PulmofosfoI contra la tos y malos 
de) pecho. Reumatol contra el reuma y 
pota. Purgantina contra el extreñlrnlénto. 
Depósitos generales: Sarrü, j'ohnson. Ha
bana. Pida:» catálogos. 
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L o s s e i s e s flon l a f c ó l e r a 
U n a c a r t a d e l D r . G u i t e r a s 

Agosto 20 de 1911. 
Sr. Director del Diario de la Marina, 

Señor: La minuciosa relación que á-i 
los "Pa í ses en que hay cólera" hace el j 
Dr. Fernández de Ibarra en la edición 
de la mañana del Diario de Agosto 19, i 
aunque invalidada por el deseonoci-1 
miento de la diferencia fundamental; 
que existe entro la presencia de easos 
importados de cólera c-n una cuarento
na ó cu un hospilai de aislamiento y 
la existencia de casos secundarios pro
ducidos en una localidad, presenta tal 
lujo de detalles, que el lector hahitual 
pudiera creer que no cabe en lo posi
ble que se haya eseapado algún error 
en aquel extenso catálogo. 

No he leído todo el mencionado ca
tálogo, por conocerlo ya en las fuentes 
de donde proviene, n i oreo que en to
dos sus párrafos, con e x c e p c i ó n de uno , 
aparezca error alguno, porque el Dr. 
Fernández de Ibarra escribe siempre 
con mucho cuidado. 

E l párrafo de referencia, que ocupa 
el tercer lugar en la larga serie, es, sin 
duda, el más importante de la-comuni
cación y dice as í : 

" Y como si la Providencia quisiera 
desmentir ciertas falsas afirmaciones 
en contrario que se hicieron ayer en la 
prensa habanera, el Cónsul General de 
la República de Cuba en Nueva York 
cablegrafía hoy al Secretario de Esta
do, dieiéndole que se ha presentado 
otro caso de cólera en aquella gran me
t rópol i . " 

E l único objeto de esta nota es ad
vertir que el Dr. Ibarra está equivoca
do. N i ha existido otro caso de cólera 
en Nueva York, n i lo ha dicho el Sr. 
Cónsul General. 

De usted atentamente: 
J u a n G u i t e r a s . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

D o n J o s é M a r i m ó n 

Anoche salió para Oriente el Presi
dente del Banco Español, ^don José 
Marimón y Jul iách. 

E l viaje del señor ^Marimón, durará 
una semana por lo menos. 

L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Agosto 21. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia

no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

7G0.25; Habana, 760.40; Matanzas, 760.26; 
Isabela de Sagua, 760.39; Camgaüey, 760.54; 
Manzanillo, 759.69, y Santiago de Cuba, 
761.82. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, 25'4, máxima 33'0, mínima 22'5; Ha
bana, del momento, 26'0, máxima 30'2, mí
nima 25'0; Matanzas, del momento, 25'7, 
máxima 32'9, mínima 22'2; Isabela de Sa
gua, del momento, 26'0, máxima 33'5) mí
nima 23'0; Camagüey, del momento, 26'6, 
máxima 32'0, "nínima 24'4; Manzanillo, del 
momento, 285f máxima 34'0, mínima 22'í: 
•Santiago de Cuba, del momento, JS'S, má
xima 34'0, mínima 23'3. 

Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río. XE, flojo; Ha-
bnaa .calma; Matanzas. SW, flojo; Isabela 
de Sagua, calma; Camagüey, E, 1.6; Man
zanillo, SE, 1.2; Santiago de Cuba, ENE, 
flojo. 

Lluvia: Manzanillo, 8.0 milíme¿ro.s. 
Estado del cielo: Pinar del Río, cubierto; 

Habana, Camagüey, parte cubiartq; Ma
tanzas. Isabela de Sagua, Manzanillo y 
Santiago de Cuba, despejado. 

. H a b a n a , 21 de Agosto de 1911. 

Sr. Director del Diario de la Marina, 
Muy señor mío y estimado amigo: 
Esta Socie'dad de Propietarios, en 

junta de Directiva celebrada ayer, 
acordó por unanimidad hacerle presen
te á usted el agradecimiento de los pro
pietarios y vecinos del Oarmeld por la 
campaña que el Diario viene haciendo 
en pro de la urbanización de esta par
te de la población de la Habana. 

Como muy bien dice el Diario, no 
merec esta barriada el abandono on 
•que se la tiene ; y si bien hasta ahora 
hemos vivido esperanzados de que algó 
se har ía en el sentido expuesto, visto 
que sin estímulos poco ó nada se con
sigue, nos hemos, como usted ve, cons
tituido en sociedad para ofrecer al 
Estado y al Municipio el de nuestra 
iniciativa y auxilio colectivo á fin de 
que fije de vez en cuando la atención 
en el C a r m e l o , donde existe ya una 
gran población digna de mejor suerte 
d'e la que hasta ahora ha tenido. 

Esta Sociedad, á la vez que da al 
Diario de la Marina las más expresi
vas gracias por su valioso concurso, le 
ruega continúe haciendo esa simpática 
campaña bajo tan buenos auspicios co
menzada. 

Me complazco en trasmitirle á usted 
el aludido acuerdo y reiterarme suyo 
afectísimo S. S. y amigo. 

M i g u A V i v a n c o s 

. • Piesidente. 

E l A H O R A 

E l r e l o j s u i z o d e 

P E R R E N O U O F I L S 

F á b r i c a c r e a d a h a c e 

1 < 4 i a ñ o s 

Es el reloj de más precisión y se
guridad que se conoce. Pídase el qu© 
lleva la marca 

J ^ ^ L m * i ík"'%m 

O 
C A B A L L O D E B A T A L L A 

Tapas planas, oro 18 kilates ele
gantes y plata nielé con incrustacio
nes de oro observados al minuto. 

Depósito 
MARCELINO MARTINEZ, alma-

cén de joyas finas, brillantes y relojes. 
Mural la 27, (altos) 

osario 
Los niños pobres y desvalidos cues» 

tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y ecritativas. Nece
sitan alimentoa, repitas y cuanto pue
da producirles bienestar. E l Disnen-
gario espera que se le remitan leche 
eondensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l Dispenaario ce halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba* 
aa 58. 

Dr. M , D E L F I N . 

E n S a n E a f a e l 3 2 

fctosrrafía de Colominas y Ca.. 6 RE-
TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTA
LES POR U N PESO. Retratos al pía-
tino, á la t inta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co
mo garantía . 

L 
N E W Y O R K 

S, A V E N I D A Y C A U U E 5 9 

E l hotel m á s fresco de í í u e v a Y o r k . Domina el 
Parque Central. 

Conveniente para i r á los teatros y tiendas. 
Habitaciones para una persona, con baño , $4 , $5 y 

$ 6 a l d ía . 
Idem con dos camas, con b a ñ o , $6, $7 y $8 a l din. 
Terraza, j a r d í n de verano con cenadores y orquesta 

rusa. 
Precios especiales durante la es tac ión de verano. 
E l P L A Z A - C O P L E Y , de Boston, actualmente en 

c o n t r u c c i ó n , se a b r i r á el 1.° de Mayo de 1912, bajo la 
misma di rección que E l Plaza de í íueva Y o r k . 

F K E D S T E K R Y , Administrador. 

C 2422 alt. 

U S l E I B E S C E M E Z A S ffl U S D E L P A I S 

CERVEZAS CLARAS 

T I V O L I 

- - A S U E L A - - -

CERVEZAS OBSCURAS 

- E K C E L S i O R -

- - M A L T I M A - -

Lras cervezas clara* á toflos convienen. Las obicuras e s t á n i a r l ipad™ 
principalmente para las cr ianderai , los n i ü a i , los coavalec?euteS y í o l 
ancianos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

$ UNIVERSIDAD 34 Calzaia Se P a l a t o 
Teléfono 6137 Teléfono (>064 

C Ü321 Ají. 1 
- 4 
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Un cato d« mar y dos fogoneros.— 
Doce marineros desarmados por el 
oficial de guardia. — Puestos en 
barra. 

Madrid 6. 
Las primeras noticias 

• El Gobierno tenía conocimiento 
desde 'hace días de ,que á bordo del 
acorazado "Nuraancia" ocurría algo 
anormal. Esta anormalidad determi
nó al comandante del buque á regre
sar á E.spaña, •dirigiendo durante la 
travesía un aerograma al Ministerio 
de 'Marina, dando cuenta del suceso. 

El Ministro del "ramo, señor Pidal, 
de acuerdo con el Presidente del Con
sejo, salió para San Fernando, y á fin 
de no alarmar la opinión »e pretextó 
que iba á la ciudad andaluza por la 
enfermedad de un hijo suyo. 

En Cádiz, desde que se tuvo cono
cimiento del precipitado regreso del 
"Numancia," comenzaTon á .circular 
rumores al-armantes, que los agentes 
telegráfioo-fi transmitieron á todas 
partes del mundo, sin que en realidad 
se conociese nada de lo ocurrido. 

Hablando con el señor Canalejas 
Ayer nos enteramos de todo por 

boca del señor Canalejas, quien se do-
!ió de las informaciones erróneas de 
la prensa que busca un ingreso en la 
venta, sin preocuparse del perjuicio 
que ello ocasiona á la nación. 

Dijo el señor Canalejas que se tra
taba de la insubordinación de doce 
marineros del "Numancia," cuyo orí-
¿en se atribuye á disgustos con el se
gundo comandante del barco, (Jon 
Carlos González Dlanes. 

A renglón seguido el señor Canale
jas dió cuenta á los periodistas del te
legrama oficial que acababa de reci
bir. 

Telegrama oficial 
—Ya lo ven ustedes—dijo el señor 

Canalejas—: sin clave y á la luz del. 
día, pues por lo mismo que el hecho 
no tiene importancia quiero que todo 
se sepa. , 

El telegrama del Ministro do Mari
na dice así: 

''Según comuniqué á V. E., los su
cesos de'l "Numancia" carecen de to
da imiportancia que no sea la de un 
delito militar de disciplina interior 
del buque, que será castigado con 
arreglo á las leyes. 

Ninguna clase ha faltado á su de
ber : todos muy bien. 

Un fogonero, un artillero y dô ce 
preferentes son únicamente los que 
delinquieron. 

El sucoso duró menos de diez minu
tos, sin que se dieran cuenta en el bu-
que los demás tripulantes. 

Es absoluto y perfecto el estado de 
disciplina y entusiasmo en todos los 
buques de la Marina, y estoy satisfe
cho de su espíritu. 

La opinión pública, sin dar impor-

Hasta aquí 'lo que dice el Ministro 

El señor Canalejas añadió que los 
buques que estaban en Huelva habían 
llegado ayer tarde á 'San Fernando, 
y qaie hoy habían sido revistados por 
el Ministro de Marina. 

La sumaria que se instruye á los 
insubordinados quedará terminada 
hoy mismo. 

Con él telegrama del Ministro de 
Marina queda rectificada la cifra de 
28 insubordinados de que hablan los 
telegramas particulares. 

El hecho 
Después de estas manifestaciones 

del señor Canalejas y ya de Heno en 

el eomento del asunto, manifestó el 
jefe del Gobierno que había recibido 
<A jueves último un radiograma en el 
que se le daba noticia de que en el 
''Numancia," fondeado en Tánger, 
había ocurrido un suceso anormal, *de 
earácter meramente militar y no po
lítico, que revistió relativa importan
cia. Los informes eran poco concre
tos. Luego supo el Presidente del 
Consejo que doce hombres de la mari
nería del guardacostas, que no esta
ban de servicio, se habían presenta
do armados en la cubierta del buque. 

El oficial de guardia, don Alonso 
de Luna, advirtió en seguida que ocu
rría algo extraordinario; fué á cu
bierta y halló insubordinados á los 
marineros. Inmediatamente, con gran 
energía, se adelantó hacia ellos, los 
increpó, y les ordenó que en el acto 
depusieran las armas. Juntando la 
acción al mandato y usando de una 
energía que puso término á la indis
ciplina con grave riesgo de su vida, 
él mismo fué desarmándolos uno á 
uno, sin que ninguno osara oponer la 
menor resistencia al oficial que los 
intimaba. 

Después, a-compañado por un con
destable, fué el señor Luna á dar par
te del hecho al comandante de'l guar
dacostas, quien ordenó que fuesen 
puestos en la barra los doce marine
ros. 

Contra ellos se empezó á incoar la 
oportuna sumaria. 

Tan pronto como el señor Canale
jas conoeió los detalles del suceso, 

Em
barco 

San 
Mari-

conferenció con el señor Pidal. 
bos señores acordaron que el 
saliera inmediatamente para 
Fernando y que el Ministro de 
na fuera á esperarlo allí. 

E l "Numancia".en el arsenal de la 
Carraca. — Un rasgo del Ministro 
de Marina. 
Tan pronto como el "Numancia" 

fondeó en la Carraca, se presentó el 
señor Pidal á 'bordo, y se enteró mi-
niu'iosamente de lo ocurrido y del es
tado de la sumaria. 

Ordenó qu.e formasen las fuerzas, 
desde el primer hombre hasta el últi
mo de la dotación, y una vez que to
dos estuvieron sobre cubierta, incitó 
á los jefes y oficiales á retirarse, hizo 
después lo propio con los condesta
bles y demás clases, y se quedó com
pletamente solo con aquella marine
ría que se decía totalmente indisci
plinada. 

El Ministro se dirigió á la tripula
ción y la arengó con frases que hicie
ron efecto en aquella marinería. Les 
habló de'l prestigio de la patria, les 
hizo observar lo que representa el ho
nor militar para, cuantos visten el 
honroso, el digno uniforme; explicó
les las exigeneias que imponen los de
beres de la disciplina, y su palabra 
cayó como bálsamo sobre aquellos co
razones sanos, al extremo de pro
rrumpir en vivas al Rey y á España, 
que ahogaron las últimas palabras del 
almirante señor Pidal. 

Con esto queda dicho que el desdi
chado suceso ha quedado reducido á 
una simple indisciplina, sin eco en las 
dotaciones de los demás buques de la 
escuadra. 

El Ministro sacó de su visita el con
vencimiento absoluto de qüe lo ocu
rrido en aguas de Tánger no había te
nido conexión próxima ni remota con 
la política. 

Se abren las diligencias del sumario. 
El señor Canalejas, reñejando su 

propia impresión, dijo que el suceso 

le parecía tanto más raro, cuanto que 
de la sumaria resulta que los insubor
dinados no han tenido inductores. 

De todas suertes, el delito militar 
será severamente castigado. 

Las actuaciones quedarán hoy ter
minadas, y mañana regresará el .Mi
nistro de Marina á Madrid. 

Los doce marineros están en las 
prisiones militares de San Fernando, 

; adonde fueron conducidos por fuer-
izas do infantería de Marina. El "Nn-
¡mancia" estuvo incomunicado hasta 
anoche. 

La autoridad de Marina se hizo 
cargo de la sumaria incoada en el bu-

: que, para continuar las diligencias. 
;Se cree que el Consejo de Guerra 

se reunirá inmediatamente. 
Los que aparecen como principales 

I culpables son dos cabos de mar, dos 
i fogoneros y dos ayudantes de máqui
nas. 

El Presidente del Consejo celebró á 
las ocho de la noche una larga confe
rencia telegráfica con el general Pi
dal. 

j El oficial don Alfonso Luna.—Juicio 
contradictorio por la Cruz de San 

I Fernando. 
El sereno valor del oficial Luna, 

| que por no perder tiempo se dirigió 
| á los insubordinados sin comunicar 
nada á sus jefes; el concepto que del 
deber ha demostrado poseer tan pun
donoroso militar, y el riesgo en que 
puso su vida en bien del mejor servi
cio de la patria, merecieron elogios 
del señor Canalejas, quien de acuerdo 
con el Ministro de Marina, ka orde
nado la apertura del juicio contradic
torio reglamentario para conceder la 
Cruz Laureada de San Fernando al 
valeroso marino. 

Habla el Ministro de Marina 
San Fernando 6. 

El Ministro de Marina ha desem-
j barca do del "Numancia" á las seis y 
| inedia de la tarde de ayer, después de 
haber permanecido á bordo más de 
dos horas. 

Respondiendo á mis preguntas, tu
vo la bondad de hacer las siguientes 
manifestaciones: 

" He comprobado personalmente 
cuanto suponía: esto es, que en el 
"Numancia" sigue el gran espíritu 
de disciplina de siempre y eil mismo 
respeto á los superiores que se man
tiene y resplandece en toda la Arma
da española. 

El deplorable incidente que ha ocu
rrido ahora lo han promovido tres ó 
cuatro desgraciados, á los cuales se 
aplicarán lias leyes militares, que son 
severas y graves." 

Un comentario de " E l Mundo" 
"Desde anteanoche dice " E l Mun

do" periódico raonárquieo, sabíamos 
los graves sucesos acaecidos á bordo 
de la "Numancia" en Tánger. Por 
una de esas casualidades raras en la 
vida, conocíamos los hechos ocurri
dos en el barco de guerra español, y 
esperábamos ansiosos la explicación 
oficial que diera de ellos el presiden
te del Consejo de ministros. Los es
timábamos de una importancia capi
talísima; sabíamos que Canalejas no 
iba á Otero por ellos y que la salida 
de Madrid del ministro de Marina es
taba relacionada con dichos sucesos. 

^'El señor Canalejas asegura bajo 
su palabra que los hechos de insubor-

j dinación acaecidos en la "Numancia" 
j no tenían relación política ni había 
I otros grupos de fuera que los ayuda
sen, y nosotros nos alegramos. Casi, 
casi estamos predipuestos á felicitar 
al presidente por tanta sencillez. Pe
ro sólo nos ocurre advertir la impor
tancia del suceso ocurrido en aguas 
de Tánger, á la vista de las demás 
potencias extranjeras y estando el 
barco en una misión importan/ísima. 
Pero no queremos deducir consecuen
cias molestas para el Gobierno. 

Q u e e s 

C a s t a ñ a es la receta del Dr. Samuel Pitcher para Párvulos > 
Niños. No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustann 
cía narcótica. Es un substituto inofensivo del Elixir Paregórico, 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceite Palmacristi. Es da 
gusto agradable. Está, garantizado por treinta años de uso pof 
Millones de Madres, La Castoria destruye las Lombrices y quita 
la Fiebre. La Castoria evita los Vómitos causados por la Agrura 
de Estómago, cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. La Castoria 
alivia los dolores de la Dentición, cura e! Estreñimiento y la Fla-
tulencia. La Castoria facilita la Asimilación de los Alimentos, 
regulariza el Es tómago y los Intestinos, y produce un sueño na
tural y saludable. La Castoria es la Panacea de los Niños y el 
Amigo de las Madres. 

C a s t o r i a 
«Castoria es una medicina excelente para 

los niños. Repetidas vetes he oído a las 
madres alabar los buenos efectos que les lia 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. Osgood, Lowell (Mass.) 
t El uso de la Castoria es tan universal y 

sus méritos son tan conocidos q,ue no liay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. Carlos Martyn, Nueva York. 
_« Receto todos los días la Castoria para los 

niños que sufren de estreñimiento, y me pro
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. Morgan, South Amboy (N. J.) 

C a s t o r i á 
«Castoria se adapta tan bien á los niños, 

que la recomiendo como superior á cual
quiera otra receta.» 

Dr. H. A. Archer, Erooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 

Castoria, y continuaré recomendándola siem
pre, pues invariablemente me produce resul
tados altamente satisfactorios.» 

Dr. Edwix F. Pardee, Nueva York, 
« Tenemos tres niños y los tres lloran por 

la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

. Rev. W. A. Cooper, Newport (Ky.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CKSTIUE COHPAITÍ, 71 BtBBÁY STREET, KTJKTA ÍOBK, CU. A, 

"Ha sido éste un percaüce smo, 
qoie débe abrir los ojos al jefe del Ga
binete, para ostudiar bien los deseos 
del persona] mferí'd«r d<- la Armada; 
debe estar severo en él eastigo, pero 
presuroso en remediar males que nos 
püéden llevar á tales eonseeueneias. 
•Si no hubiera sido ahora por la sere
nidad y Á valor del ofieial de guar
dia IX Alonso de Luna, la insnbordi-
iíación de los marineros de ta " Xu-
maneia" hubiera ocasionado más 
graves sucesos y la sangre hubiera 
corrido á bordo del barco español. 

"Para el porvenir debe evitarse to
do esto. Ya sabemos que el Consejo 
de guerra de hoy condenará á mueb
le á varios de los 'autores de la insu
bordinación ; conocemos el, propósito 
de] Gobierno do; cumplir la sentencia, 
y esperamos que mañana ó pasado 
vea Cádiz fusilar á los marineros re
beldes. Nos duele que las vidas de 
los españoles desaparezcan así. Pero 
no hay más remedio. Mientras la pe
na de muerte sea una realidad en 
nuestras leyes, en casos como éste 
no hay otro recurso que aplicarla. 
Sentimos que Don Alfosso, el Rey, 
no esté en España en casos tan gra
ves para la vida nacional. No proce
dería el indulto; pero estando el Mo
narca aquí, se cumplían todos los de
beres por todo el mundo. 

"Desde anteanoche sabe el Rey lo 
acaecido en la "Numancia." Pero 
así y todo, es una pena que se esté 
divirtiendo cuando subditos suyos en
tran en capilla. Hay que guardar las 
formas." • 

Manifestaciones de Canalejas 

Madrid 9. 
El Presidente del Consejo, al recibir 

anoche á los periodistas les comunicó 
que se había celebrado el mitin de Bar
celona en el que hablaron españoles y 
extranjeros, mostrándose comedidos. 
Dijo que no tuvo importancia el acto 
y sí •únicamente la indicación de los 
franceses hecha indirectamente á mí, 
afirmando que loa socialistas de aqusl 
país hácense solidarios de los socialk-
tas españoles. Esto es un manto que 
echan á García Cortés. 

Lamentóse el señor Canalejas del 
afán de tergiversar sus manifestacio
nes que muestran algunos periódicos 
en la relación del asunto de la "Nu
mancia." 

Cuando hablé, dijo, ignoraba si se 
había celebrado el Consejo de Guerra 
y si había sentencia. Añadí que no de
bía haberla porque lo hubiera sabido. 

Emiliano Iglesias, desde Barcelona 
y Albornoz, des-de Zaragoza, me han 
telegrafiado, solicitando el indulto de 
los marineros procesados. Les he con
testado que nada sabía ni podía hacer. 

Conocida es mi actitud por los de
cretos de la "Gaceta" y el último in
dulto concedido al reo de Ciudad Reai. 
Mi opinión es que debe conservar la 
cuestión del "Numancia" el carácter 
sumarísimo. 

A las ocho y media dé la noche con
ferenció con el Ministro de Marina, 
habiéndome dicho que no quería inter
venir en el sumario, pues debía respe
tar las prerrogativas del "Consejo de 
Guerra. Además, mostrábase disgusta
do por las afirmaciones que se le atri
buyen, pues desde luego, diio que.el 
asunto tenía importancia desde el pun
to di1 vista militar y anunció que,se cas
tigaría con penas severas á los culpa
bles. 

Lo que dijo también, fué qne no era 
cuestión que tuviese traseend'cncia po
lítica bastante para llevar la alarma á 
la opinión pública. 

El Consejo de Guerra comenzó á 
primeras horas de la mañana y á las 
o'eho y media de la noche continuaba, 
pues es entretenidísimo el examen de 
los detalles. 

El Ministro de Marina, terminado el 
Consejo marcha á San 'Fernando y lue
go regrosará á Madrid. 

Por noticias posteriores, se sabe que 

á la una continuaba el Consejo. Han 
circulado rumores de que bahía dos, 
tires y hasta veinte fusilados; es ine
xactísimo. 

Repito que nada se ha notificado. 
Anoche terminó el sumario y hoy 

elevóse á plenario; claro que puede ha
ber un momento en que se convierta, en 
ordinario, cuando se consulten los de
talles fuera del Consejo-, pero ese mo-
mento ha pasado y sigue sumarísimo. 

ÍSstas manifestaciones del señor Ca
nalejas hechas el día 8, por la noche", 
demuestran que ese día hasta lí\s 8 por 
lo menos no había dictado sentencia el 
Consejo de Guerra, 

P O R U S O F I C I N A S 

SECRETARIA DE GOBERNACION 

Reparaciones 
Ayer tarde los Secretarios de Sa

nidad y Gobernación señores A7aroiia 
Suárez y Machado respectivamcnle. 
celebraron un cambio de impresiones 
acerca de'l mal estado en que se ha
llan los mataderos, Crematorios y 
mercados de distintos pueblos de la 
República. 

Con tal motivo y teniendo- en cuen
ta que la conservación de esa clase de 
edificios corresponde á los Ayunta
mientos, el último de los Secretarios 
dirigió telegramas á los Alcaldes de 
Santiago de Cuba y Camagüey, ha 
ciendo hoy lo propio con los de Guan-
tánamo y Bayamo recomendándoles 
ell' deber en que están de proceder con 
toda urgencia á la reparación de los 
edificios citados. 

A fin de inspeccionar personalmen
te los edificios análogos de las Villas, 
la semana entrante saldrán para San
ta Clara los señores Machado y Varo
na Suárez. 

SECRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 

Licencia 
Se han concedido treinta dias de 

licencia, con sueldo, por eníermedad, 
j al señor Pablo Hernández, empleado 
i en comisión de la Biblioteca Nacio-
! nal. 

Resolución 
Se ha dispuesto se le abone íntegro 

al señor Javier Varona, el alquiler 
correspondiente á los meses de Junio. 
Julio y Agosto, de la casa de su pro
piedad que tiene arrendado la Junta, 
de Educación de Camagüey. 

Por falta de fondos. 
Se ha resuelto que no es posible 

acceder á la solicitud de los vecinof) 
del barrio de Minas, (Pinar del Rio) 
de que se cree allí una escuela, por 
carecer este Departamento de los 
fondos necesarios para esa atención. 

Al Presidente de la Junta de Edu
cación del Caney se le ha manifestado 
(pie por carecer de fondos esta Se
cretaría no puede acceder al crédito 
que solicita para pagar la impresión 
de 25 ejemplares del Reglamento de 
esa Junta. 

Escuela autorizada 
Se ha autorizado el funcionamien

to de una aula nocturna en el aula -1, 
de la Escuela número 1 de Alacranes, 
en la inteligencia de que el Estado no 
habrá de contribuir á los gastos que 
origine -la citada escuela. 

Créditos conceditos 
A las Juntas' de Educación de Pe

dro Betancourt y Bayamo se le han 
concedido las cantidades de $23.50 y 
$2.50 respectivamente, para conduc
ción de material. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

El Registro Pecuario 
Se lia trasladado los Gobernado 

res Provinciales la siguiente circula' 
dirigida á los Alcaldes Muniepales^ 

• De orden del honorable Secretario 
so el susto de participar á, usted hab • 
dispuesto la rectilieaeióu del Registro 
euario, á cuyo efecto se observarán las 
xulentes bases: 

l.-r-Los Alcaldes M 
vincias de Santa Ciar 

si-

pro. 1 maguey X Or-en 
te, publicaríui edictos llamando á los m 
pietarios de ganado á Un de que concür ^ 
£1 las respectivas olicinas del Registro 
cuario, ó á las Alcaldías de barrios 
rrespondientes, con los documentos que , ü' 
sean, á suscribir relación, en que conste i 
ganado existente de su propiedad; eh Af 
chos edictos se concederá un plazo de no
venta días á partir del día primero 
Septiembre próxlm de 

P e i í í i í p e l e t m í f i este l i í r a 

G R A T I S 
Deseo poner en las manos de todo hombre y de toda 

mujer en este país, un ejemplar de mi libro "Como Ha
cerse Experto en Teneduría de Libros." Se le envía á V. 
gratis porsolamente la molestia de pedirlo. 
Le enseña á V. la manera de dominar la 
teneduría de libros, por medio de un siste
ma tan simple que un niño puede entenderlo y tan fácil, que estu 

diarlo es un placer. 
Este libro está lleno de con

sejos prácticos desde el punto 
de vista del hombre de nego
cios. Es un libro que V.Iee 
y vuelve á leer, un libro que 
nadie, joven ó viejo, lee sin inspirarse, 
en mayores esfuerzos. Le dice á V. 
sobre las Escuelas de Correspondencia 
Comercial, y lo que esta institución ha 
hecho para educar miles de personas 
en la vida activa de los negocios. 

Si V. sabe leer y escribir V. puede aprender Te
neduría de Libros por medio de mi sistema. Yo lo 
enseño á V. pronto y bien y lo habilito á V. para 
mejor empleo. Mi libro, que le ofrezco gratis, y mis 
consejos, puede ser que sea todo lo que V. necesita 

. para obtener un buen destino con un sueldo mucho 
mâ or y magnífica oportunidad para adelantar. 

Siéntese ahora y escríbame. Ponga su carta en 
el correo hoy. Este pequeño esfuerzo de su parte 
puede ser el principio de su carrera. Muchas veces 
la mala suerte se ha trocado en buena por medio 
de un hecho de mucha menos importancia. Escriba 
hoy y aprenda el sistema de instrucción que le hace 
á V, posible el dominio de la teneduría de libros, 
sin pérdida de tiempo, y gastando solamente una 
friolera. 
Prof. R. J. SHOEMAKER, Vico-Pros. 

DEPT. 201 ROCHESTER, N. Y., E. U. de A. 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO RE ME DIO EN LAS ENFERM EDADES DEL ESTOMAGO 

Sus maravillosos pfectos son conocidos en toda la Isla desde hace más de treinta 
años. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To
dos los médicos la recomiendan. 

C 2357 Aer. 1 

iara la Presentación 
2. —Los asientos se efectuarán en nufii 

vos libros, quedando los que se llevan 
la actualidad, así como toda la documer 
tación, en poder de los funcionarios que los 
tengan á su cargo, certilican.do el señor 
•caide Municipal, Secretario de la AdmlTilfil 
tración ó Jefe del Negociado, al pie del fli" 
timo asiento haber quedado cerrado el libr' 
antiguo con dicho asiento. 

3. —Los que pretendan inscribir ganado 
sin presentar documentos ó hacer referen 
cia á inscripción anterior, abonarán la peI 
nalidad dispuesta en el artículo XI de la 
Orden 353 de 1900, aun cuando lo efectua
sen dentro del plazo concedido para la rec-
tilicación y lo harán ateniéndose á lo dis
puesto en el artículo cuarto de la Instruc
ción de 18S0, que dice: ".Se entregará al 
Alcalde del barrio respectivo por los due
ños ó sus representantes, una relación de 
las que deban ser registradas, ya sean del 
país ó extranjeras: pudiendo consignar en 
ella las marcas y señas que cada una ten
ga. Esta relación será autorizada solo con 
la firma del dueño ó su representante, si 
estos fueren conocidos ó de responsabilidad! 
á juicio del Alcalde del barrio; y en cascj 
contrario, éste exigirá la garantía de per-
sona abonada que suscribiendo también lk 
relación referida responda como fiador y 
quede obligada á las resultas para el caso 
de que alguna fuere mal habida." 

4. —Unicamente se trasladará á los i ; . 
bros nuevos el ganado cuyos dueños así 
lo soliciten y previa declaración. 

5. —Solamente se consignarán los hierros 
que aparezcan en los Certificados, Pases ó 
inscripciones anteriores, á menos que el 
interesado posea el título á su nombre de 
la marca que desee hacer constar. 

6. —Tanto á los señores Gobernadores 
Provinciales, como á los señores Presiden
tes de las Juntas Provinciales de Agricul
tura, Comercio y Trabajo, se les remitirá 
el estado del movimiento de sanado, con 
arreglo al modelo 85 cuyos datos son igua
les á los que se remiten á esta Secretaría, 
quedando por tanto, fuera de uso el Resu
men, talonario que se venía rindiendo. 

~-—-Los libros de resúmenes mensuales 
que se llevan en las Alcaldías Municipales 
y Gobiernos Provinciales, se liquidarán en 
31 del actual, con la existencia que arro
jen, continuando en los mismos el asien
to de la estadística de Septiembre que co
menzará sin existencia anterior alguna. 

S.—Los propietarios de sanado que no lo 
reinscribiesen en el plazo lijado, incurri
rán en la penalidad' que determina el arii 
tículo XI de la Orden 353 de 1900. 

0.—No se expedirán duplicados de certi-v 
íicados extraviados con anterioridad al pri
mero de Septiembre próximo. 

10.—Se recomienda á los señores Alcal
des Municipales, ejerzan la más escrupu
losa vigilancia á fin de que so observen 
extrictamonle las prese;)tes bases. 

Sírvase dar traslado del p-esemo éscri-' 
to á los señores Alcaldes de barrios y En
cargados de Registros Pecuarios para su 
más exacto cumplimiento y al propio tiem
po me complax 'o en anunciar á usted el 
próximo envío de los libros necesarios 4 
razón de uno por cada oficina. 

De usted atentamente. 
Luis Pérez. 

Secretario, 

SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 

El Matadero de Palmira 
Se ha propuesto la remisión al Tn-

geniero -Tefe de Santa Clara de ios 
antecedentes relativos al matadero do 
Padmira y al lugar donde el mismo 
habrá de ser construido. 

Composición de caminos 
Se ha autorizado el empleo de per

sonal para las obras de composición 
del camino de Sabanilla al barrio de 
la. Palma. 

S A L V A M A S V I D A S 

L A C I O -

E M U L S I O N 

::: :: I D E A L " 

No ensucia el estómago. 

No i r r i ta en verano. 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

Al por mayor: Droguería de Sarrá. En todas las Farmacias. 
30-28 Jl. alt. 

U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS! LLANURA, G A S E S , V 0 M I T O 5 
DIARREAS. MALAS D I G E S T I O N E S , J A Q U E C A S . BILI O S ! DAp 
DEBILIDAD, N E R V I O S A & & . T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N E P T I T U D PARA E L T R A B A J O Y L A POCA G A N A D E V I V I R 

y RVÍCARB0 
B 0 5 0 y E 

M C E QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y SE CURE RADICALHENTE 
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Una carretera 
Itm ¡iprobado él proyecto det'ini 

• ,0 para la construooión de la carre 
Wm* ele ^langas á íMgirigua" por e 
Inoíón del Portugués, remitido por 

cbaír^ 1 
mo 
Güira - con e 
para 

^ |ofatura fíi^^ito de Pinar del 

Autorización 
ha autorizado el empleo de per-

aal en las obras de la carretera de 
ftacran^ al Estante. 

Un puente 
]jB. Jefatura de Santa Clara ha en-

•BAn el resumen de la subasta cele-
hrada pa1''1 la construcción de un 
uen'te y sus avenidas sobre el rio 

riojiiajuauí- y la cual ha sido adjudi-
hi al señor Rafael Cortés. 

Contratos aprobados 
ge han aprobado los contratos ce-

vbrados con el señor Federico Urré-
para la construcción de un tra-

carretera de Bo¡londrón á 
1 señor Gustavo Torres 

la construcción de un tramo de 
¡'¡tretera de la Quincena á San Fran
cisco ele Paula, y con el señor Mariu-
n0 Gutiérrez para suministro de 1.000 
metros cúbicos de piedra picada para 
la reparación de los kilómetros 5. f) y 
ir en la carretera de Santiago de Cu
ba al Caney. 

El Mercado de Caibarién 
ge ha participado á la Sanidad que 

el proyecto de instrucciones sanita
rias del Mercado de Caibarién se en> 
enen'tra á la aprobación habiéndose, 
formulado el pedid© de fondos para 
ejecutar las mismas. 

Créditos cancelados 
A la Jefatura de Camagüey se le 

ha manifestado que no puede anun
ciarse la subasta para la construcción 
del camino del embarcadero de Santa 
Lucía á la colonia Alvaro Reinóse por 
haber sido cancelados los créditos 
de la Ley de 22 de Abr i l en que figu
raba el destinado á dicha obra. 

Petición de informas 
Se ha pedido a la Jefatura de Orien

te que informe acerca de modifica
ción introducida por don Manuel Ar
ca Campo en su concesión de taller 
de aserrío en Manzanillo y respecto 
de otra diferencia que se ha observa
do en la concesión al mismo para te
rraplenar un espacio marí t imo en 
aquel litoral. 

Muelle para Oieüfuegos 
Se ha devuelto al Grobierno Provin

cial de Santa Clara el expediente de 
solicitud de las señores Terry para 
coastrnir un muelle en el puerto de 
Cieníuegos. 

vido del ¡jtféE que prescindió de con
sultarles á los interesados. 

En general los condenados A muerte 
en dicho punto prefieren ser fusilados, 
y verdaderamente la ejecución se ve
rifica de un modo original que mere
ce relatarse. 

En un patio de la cárcel de Salt La-
ke .City hay un cobertizo donde se si
túan cinco excelentes tiradores, de
lante de los cuales cae una cortina que 
tiene cinco agujeros del tamaño noce 
sario para que se pueda puntar na-
sando por ellos el cañón del fusil. 
Fronte ¡i la cortina, á una distancia 
de cuatro metros, se sienta el condo
nado en una silla, á la cual queda bien 
sujetó, y con los ojos vendados. UD 
toédkíC le coloca un pape! sobre el si
tio eyacto que ocupa el corazón, y. á 
fin de satisfacer en cierto modo la 
conciencia de los tiradores, se advier
te á éstos que uno de los fusiles se ha
lla cargado con pólvora sola. 

Así cada uno de ellos puede hacerse 
la ilusión que no ha sido él uno de los 
verdugos. 

Retreta 
El miércoles 23. de ocho á diez de 

la noche, tendrá lugar en el Parque 
¡e Medina la retreta do inauguración 
do la glorieta que el Comité de Pro
pinamos de dicho barrio ha,costeado 
con ía ayuda de algunos vecinos del 
mismo. 

La retreta la ejecutará la Banda 
Municipal y á las señoras que asistan 
se Ies regalará como recuerdo el pro
grama de las piezas de la retreta, con 
h hermosa fotografía de la glorieta 
que se va á inaugurar. 

r 

¿ífómo profiere usted que le maten? 
Es probable que dentro de poco 

tiempo los condenados á la úl t ima pe-
aa en los Estados Unidos puedan 
coger el género de muerte que prefie
ran. En todos los Estados de k Fe
deración se inicia un movimiento de 
opinión en tal sentido. 

"Después de todo—dieen— con tal 
fe que un criminal desaparezca, lo 
menos que puede concedérsele es que 
^coja el medio más rápido y ráenos 
doloroso de mor i r . " 

En e¡ Estado de Nevada acaba de 
potarse una ley otorgando á, los con-
J^adoR el elegir entre la horca ó el 
uisilamiento. En el de ü t a h se ha de
jado siempre libre esa elección á los 
^atenciados, observándose que el fu-
^ es mucho más "popu la r " que la 
^ oros. T)e 15 ejecuciones capitales só
lo se registraron dos por este último 
Procedimiento, y, aún así, por un oV 

CARTAS DE GANARIAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas. Julio 28 de l & l l 
Los comisionados tineri'eños que 

fueron á Madrid á informar sobre el 
proólema canario, llegaron á Las 
Palmas él 21 del corriente, y, después 
de una muy corta estancia, embarca
ron para Santa Cruz. Aquí sólo estu
vieron unas horas, comiendo en el 
hotel " S á n t á Catalina," desde donde 
salieron en las primeras horas de la 
noche para tomar el vapor que debía 
llevarles á Tenerife. 

Aunque se había dicho que la co
misión no vendría completa, regresa 
ron juntos todos los señores comisio
nados: Calzadilla, Pérez Díaz, Pérez 
Armas. Van-Bauberghem, Ronieu y 
el señor Estrada Pérez, que se les 
unió. Desembarcaron en la capital 
antes de la hora en que se les espera
ba, y por esto no pudo verificarse la 
gran manifestación de simpatía que 
se había preparado para recibirles. 
Se logró, sin embargo que cundiera la 
noticia y poco momentos después de 
estar en tierra, acudieron numerosos 
amigos á saludarles y felicitarles. 

A las seis de la tarde, se reunieron 
todos en el Ayuntamiento, á cuya sa
la de sesiones había acudido numero
so público. Se pronunciaron patr ió
ticos y elocuentes discursos en qua 
cada uno de los miembros de la comi
sión hizo historia detallada de las 
gestiones de ésta; se les aplaudió con 
muy grande entusiasmo y terminó d 
acto importantís imo entre vivas á Te
nerife y á la unidad provincial. 

Xo hay para qué decir que los co
misionados han sido objeto de ex
traordinarias manifestaciones de afec
to y adhesión. En todas partes se les 
aclama, se les saluda, se les obsequia. 
Mí señor don Rafael Calzadilla, padre 
de don Emilio, uno de los delegados 
informantes que obtuvo un éxito ora
torio ante la comisión, obsequió á 
los recién llegados con una comida 

! íntima. E l señór Pérez Armas, espe
cialmente, concentra en torno de su 
persona, la admiración y el cariño 
de los tinerffeños que reconocen en 
él al gran paladín de su causa. 

Declaran los comisionados hallarse 
sa t i s íechmmos del resultado de sus 
trabajos propagandistas que les per
miten confiar en un triunfo inmedia
to; pero aquí, en Gran Canaria, no 
son menores los optimismo?, alenta
dos por las noticias que se ireciberj de 
Madrid, s ingularménte Íf>s telegra
mas en que el señor Canalejas reitera 
su propósito dé hacer que se discuta 
el problema en Octubre y da á cono 
cer una ve7;vmás sus inclinaciones ha
cia los djvisiónistas. 

La. prensa de Las Palmas Ocúpase 
preferentemente en explicar y co
mentar las reformas contenidas en el 
dictamen-proyecto dé la comisión, 
procuraudo llevar á todas las islas 
el convencimiento de que sólo con la 
aplicación y desarrollo de aquéllas se 
logrará en el Archipiélago la prospe
ridad y la paz. 

* 

* « 

El día. 20 celebró«e en el teatro de 
Santa CrUz una brillante velada pa
triótica para conmemorar la derrota 

sufrida por Xelson al tratar de tornar 
aquella plaza el 25 de Julio de 1797. 

El acto fué solemnísimo, pronun
ciándose, fogosas arengas que entu
siasmaron á los concurrentes. 

" L a Prensa," periódico republica
no de la capital, recuerda y relata el 
memorable acontecimiento; dedica 
casi toda su edición á honrar la efe
mér ides gloriosa, y escribe al frente 
de su número del martes: 

"Queremos que los primeros trazos 
de nuestra pluma las primeras vibra
ciones de nuestro pensamiento y los 
primeros balbuceos de nuestra pala
bra en este número de " L a Prensa, 
sean para los héroes del 25 de Juho, 
para aquellos dignos, humildes y va
lientes antepasados que asombraron 
al mundo con su abnegación y su va
lor, rechazando de nuestras playas a 
los soldados de N el son, no menos es
forzados y temerarios que los nues
tros. ¡ Gloria y respeto para todos, 

i vencidos y vencedores, pues que to-
| dos reposan como hermanos en sacri

ficio bajo el manto piadoso de nues
tra tierra ! 

Este recuerdo, además, es una re
paración necesaria á nuestra Histo
ria, sumida, c-n sombras de olvido por 
la frivolidad de los tiempos presentes. 
Digámoslo en obsequio 4 la verdad y 
á la justicia: la generación actual, in
diferente ó excéptica, no ha honrado 
como se merece á los vencedores de 
Xelson. (-.Apatía? • Egoísmo. ¿Estult i
cia? Xo queremos clasificarlo; pero el 
'neeho es cierto, la realidad desconso
ladora, el silencio abrumador. Pasan 
y pasan los años y las gentes sobre lás 
tumbad de los héroes, no dejaud \ 
una huella de gratitud, ni una ofren
da de sentimiento, ni un testimonio 
de veneración, n i un himno de ala
banza. Algún que otro canto lírico 
turba de cuando en cuando el miste
rio del pasado.para ensalzar el ejem
plo de nuestros abuelos. ¿Por qué esa 
indiferencia? ¿Por qué esa soledad 
angustiosa en que hemos dejado á 
aquellos muertos gloriosos? 

No basta con una ofrenda poética 
más ó menos galana, n i con un pane
gírico más ó menos elocuente. Hay 
que realzar esa gloria nuestra, no tan 
sólo en la calle y en el templo, sino 
en el corazón y en el alma del pueblo, 
que siempre fué generoso, honrado y 
agradecido. 

Ki pueblo es el llamado á reparar 
aquel olvido; el pueblo tiene el de
ber de memorar aquella hazaña ; el 
pueblo que es carne y es vida, y es 
florescencia de aquella generación 
ilustre qu* expulsó á los invasores de 
nuestra tierra y les hizo pagar cara 
su osadía. . . Así, haciéndonos dignos 
de nuestra historia, sabremos mañana 
conquistar para ella nuevos laureles 
cuando el patriotismo nos llama de 
nuevo al cumplimiento del deber." 

Considero interesantísimo copiar la 
relación de la derrota que el gran 
marino hace en su diario de campa
ña, por tratarse de una página his
tórica, que es al mismo tiempo un bla
són de nobleza para Tenerife. Dise as í : 

" A l Almirante Jervis; El miénco-
les 21 del corriente mandé embarcar 
á bordo de las fragatas 1.000 hombres 
(incluso 250 a.l mando del capitán 
Oídfiéld) bajo las órdenes del capi
tán Troubridge, acompañados de tt«* 
dos los botes dé la escuadra pertre
chados de escalas y demás utensilios 
necesarios á la expedición. D i órde
nes que los botes atracasen durante la 
noche entré la fortaleza que se halla 
al X. E. de la bahía y la playa y pro-
enrasen apoderarse de dicho fuerte; 

i hecho lo cual debíase sin perder tiem-
j pó remitir mi intimación al goberna

dor, cuyas benignas condiciones es
pero que aprobaréis. Aunque según 
mis órdenes se acercaron las fragatas 
hacia las doce á, distancia de tres mi-
'Has del punto de desembarco, no pu
dieron avanzar hasta una milla según 
les había, prevenido, á. causa de un;', 
fuerte ráfaga de viento que. soplaba 
dé afuera y la éorriente contraria que 
les obligó a maniobrar toda la noeho, 
y descubrió al amanecer á los espa
ñoles nuestras fuerzas é. intencV-nes. 

A l acercarse á la línea de batalla 
con un navio, los capitanes Trou
bridge. Borren y Oídfiéld vinieron á 
bordo del "Teseo" para concertar 
conmigo lo que debía hacerse, y fue
ron de opinión que si podían apodé-

I N S T I T U T O I N T E R N A C I O N A L 
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M A S S A G E Y M E C A N O T E R A P I A 
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T E L E F O N O A = * 1 T 2 
Las operaciones son realizadas por un verdadero especialista, con 20 años de práctica profesional en clínicas de 

Madrid, Paria, Berlín, etc., con títulos académicos y de profesor de Gimnasia. Unico en Cuba, excatedrátlco de Anatomía, 
fisiología y Antropocultura. 
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Massage m a n u a l . 
M assage c o n apa ra to s . 
Massage v i b r a t o r i o . 
Massage p o r e l v a c í o . 
Massage c o n a i r e c a l i e n t e ó f r í o . 
Massage c o n v a p o r seco ó m e d i c a m e n t o s o . 

Massage o s c i l a t o r i o . 
M a s s a g e e l é c t r i c o , 
M a s s a g e f o t o t e r á p i c o . ' 
M a s s a g e h i d r o t e r á p i c o . 
M a s s a g e g i n e c o l ó g i c o . 
M a s s a g e a l e m á n , f r a n c é s y sueco. 

S O N T R A T A D A S C O N E X I T O 
5í»00¡on«8 y deformidades de los huesos, articulaciones, músegio*, tendones y sus envolturas. Especialidad EN PIES Y 
^ANOS DEFORMES PE NACIMIENTO O ADQUIRIDAS, «in ©p«r«ei6n do ssngre n. aparatos. Deformidades del espi-
5*W. Estreñimiento por antiguo que sea. Dilatación de estómase. Diepapsia. Reumas. Artritis. C.̂ t,ca.- .I;.9^rit''; 
Pb««idad, Delg»Mejc, Parálisis en general. Afecciones del sistema nervioso, circulatorio y respiratorio. Atróficas de 
*« ^jos. narii y oídos. Afecelonee de los órganos y funciones genitourinarias del hombre y de la mujer. 

Tratamiento en el domiem© d«l enfermo, previa consulta con el médico del paciente 6 prescripción. 
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varso de las alturas que domiua"ban la 
fortaleza, ésta sería fácilmente des
truida. Consentí en ello y dirigí lo* 
buques á batir el fuerte para distrae;.' 
al enemigo, mas esto no se consiguió 
por la imposibilidad de acercarse u 
menos distancia de tres millas, n i 
nuestras tropas pudieron posesionar
se de las alturas por haberlas ya ocu
pado los contrarios, tan ansiosos de 
guardarlas como nosotros de tomarlas. 
Destruido así mi plan primordial, con
sideré que por honor de nuestro Rey 
y de nuestra nación, no debíame* 
abandonar el proyecto de apoderar-
nos de la plaza, para que nuestros 
enemigos se convencieran de que no 
hay obstáculos que los ingleses no 
puedan superar; y confiando además 
en la valentía de aquellos que debía 
yo emplear en este servicio, embarque 
á mi gente de la playa el 22, 

E l 22 fondeé á cosa de los millas al 
Norte de la plaza, demostrando que 
me disponía á atacar las alturas; cre
yéndolo así los enemigos, pues se 
apresuraron á guarnecerlas con mu
cha gente. 

E l ' 'Leandro," capi tán Thompsóp, 
se nos unió en esta tarde, y sus tro
pas marinas que se agregaron á las 
fuerzas antes mencionadas, ofrecieron 
voluntariamente sus servicios al mis
mo capitán. A las doce de la noche 
los botes de la escuadra que conte
nían 700 hombres, 180 á bordo de la 
" Z o r r a " y de 70 á. 80 á bordo de un 
barco del país que habíamos apresado 
ei día antes, se adelantaron hacia la 
plaza, mandando todos los capitanas á 
sus respectivas divisiones, excepto 
Floemanda y Bowen, que se quedaron 
conmigo para disponer el plan de 
ataque. 

Cada Capitán estaba inteligenciado 
de que el desembarco debfa hacerse 
pOr el muelle y que desde allí debían 
encaminarse á la plaza principal, en 
donde se formarían en batalla para 
proceder á lo que se juzgase conve
niente. Les encargué procurasen no 
ser descubiertos hasta medio tiro de 
fusil de la ribera, y en seguida di la 
sefial de partir exclamando " [ h u -
r r a h ! " y todos los botes se dirigieron 
á su destino. 

Treinta ó cuarenta cañones vomi
tando metralla, nos acogieron á nues
tra Regada, así como un fuego de fu
silería bien sostenido, pero nada pu
do contener el ímpetu de los capita
nes en el desembarco de sus divisio
nes. Desgraciadamente, la mayor 
parte de los botes no vieron el muelle 
y atracaron á la playa al t ravés de 
una fuerte resaca que los lanzó á la 
izquierda del punto de ataque. 

Los procedimientos del capitán 
Troubridge quedan consignados en el 
documento adjunto, y no puede me
nos de admirar la firmeza con que 
aquél y sus valientes compañeros sos
tuvieron el honor del pabellón inglés. 

Los capitanes Freemande, Bowen y 
yo, con cuatro ó cinco botes atacamos 
el muelle y, aunque defendido por 
400 ó 500 hombres, conseguimos to
marlo y clavar los cañones de su bate
r í a ; pero fué tal el fuego de metralla 
y mosquetería que se nos hizo desde 
la Cindadela y casas circunvecinas, 
que no pudimos adelantar un sólo pa
so, habiendo sido casi todos muertos ó 
heridos. 'El cúter " Z o r r a , " al acer
carse al puerto, recibió un t iro á. flor 
de agua de uno de los fuertes más dis
tantes del enemigo é inmediatamente 
se fué á pique, ahogándose el subte
niente Gibson. su comandante y los 
97 hombres de su tr ipulación. 

Os recomiendo al subteniente Bay-
nes de la Artillería Real, tanto por el 
ardor con qué ha desempeñado su ser
vicio, cuanto por su habilidad en su 
arma. 

Incluyo la lista, de los muertos, he
ridos, ahogados y perdidos durante ej 
ataque en la noche del 24 dé Julio. 
Total, muertos, 226; heridos, 123. To
tal fuera dé combate 349." 

'Xelson, como se sabe, perdió un 
brazo en el ataque á Santa Cruz, al 
trntar de desembarcar en el muelle, 
en cuyo momento alcanzóle una bala 
de cañón. E'l documento transcrito 
revela con sencillez sublime el he-
rois>mo de aquéllos valerosos comba
tientes, y Sania Cruz y Tenerife se 
eti'oro'iillcccn con razón de la hazaña 
militar del 20 de Julio de 1797, como 
Las Palmas y Gran Canaria, se glo
rían de su gloriosa defensa contra los 
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DE LAS DAMAS ELEGANTES 

Jabón de Verbena Calendulado 
(Obsérvense sus resultados 

durante dos semanas. 
Jabón suave y 

ricamente antisép
tico, tanto para 
limpiar y embelle
cer el rostro, el 
cabello, los poros 
y todo el cuerpo, 
como para conser
var los tejidos, la 
suavidad y loza
nía de la tez. Pu
rifica, suaviza, en
durece y hermosea 
las carnes y la 
piel, restablecién
dolas su frescura 
cuando se ha mar
chitado. Evita y 
destruye los Ba
rros, las Espini
llas, las Enferme
dades Cuticulares 
y la Caspa. Sus
pende la Caída y 
Vigoriza las Raf-
fe? df] Pelo, inme
jorable para bañar 
á. los niños. -Riro 
para lavar lg. ca
beza.. (La pastilla 
«s grande y sóli
da y dura muclio 
tiempo). $0-60 español, (Certificada por 
enrrén. $0-70 español.) 

A g e n c i a G e n e r a l : D r . J H O N -
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holandeses invasores. Ambas fechas 
son dignas de conmemorarse: conme
morándolas se retempla el ánimo de 
los isleños de hoy, de los descendien
tes de aquellos bravos. 

* * 
Ha comenzado en esta Audiencia la 

vista en juicio oral de la cansa que se 
sigue, por desacato y lesiones al ex
presidente de la misma don Leandro 
Prieto, contra el letrado don Ignacio 
Diaz Lorenzo y su hijo don Ignacio. 

El heeho, de que di oportuna cuen
ta, ocurrió hace ya tres años. 

La posición social y demás circuns
tancias de los acusados atraen el inte
rés público sobre este proceso, que se 
selebra á puerta cerrada. 

—'Pablo González, autor de la muer
te del comerciante don Sebastian 
Castillo, seguida de robo, ha sido con
denado por la Audiencia á diez y nue
ve años de reclusión. 

• 
* « 

Con gran concurrencia y sin nin
gún incidente desagradable, se han 
celebrado las fiestas de Santiago cu 
San Bartolomé de Tirajana y (raídar, 
y la de San Cristóbal en el barrio de 
este nombre en Las Palmas, habitado 
por marineros. 

Ahora todo es fiestavS populares. Ei 
5 de Agosto se celebrará la de la vir
gen de las Nieves en Agaeta, que es 
sumamente pintoresca y típica, el 15 
la de Guía, y el 6 de Septiembre la 
famosa romería del Pino en Teror, 
donde se venera bajo esta advocación 
una imagen de Nuestra Señora fa
mosa en todas las islas. 

—'Él ingeniero don Adolfo de San 
Mart ín ha presentado al Gobierno Ci
vil un magno proyecto para la cons
trucción de una gran avenida y paseo 
entre Las Palmas y el Puerto de la 
Luz, ganando terreno al mar. 

Esas obras, si llegaran á realizarse, 
importar ían algunos millones, pero 
consti tuir ían un buen negocio y con
tr ibuir ían á embcllpcer notablemente 
los alrededores de la ciudad dotándo
la de un espléndido ensanche marí
timo. 

—Procedente de Agadir ha llegado 
al puerto de Santa Cruz el buque de 
guerra alemán ' 'Pan lhe iv ' 

Esta prensa comenta lo que dice la 
francesa sobre los planes atribuidos a 
Alemania respecto de Canarias, y 
unánimemente lo c£i1.ifica de infimd.iO. 

—De un día á otro regresará á La's 
Palmas don Ramón Madan, recieu 
creado .Marqués de Arucas. y su dis
tinguida esposa, 

—Ya ha regresado el ex-Alcalrte 
don Ambrosio Hurtado de Mendoza y 
en breve se espera á nuestros repre
sentantes en Cortes señores .Moróte y 
Matos. 

—Hoy ha llegado un vapor con pa
tente sucia, por proceder de Trieste, 
donde se han dado casos de colera. 

Quedó incomunicado rigurosamen
te. Lo mismo se hará con todos his 
buques que procedan de Italia ó cíe 
puertos de otras naciones considera
dos sospechosos. 

Las noticias de haberse pro uira' 

en 
prorlu 

la epidemia colér; 
Lisboa y en Bare 
muy viva alarma. 

Se extreman las precauciones sani
tarias 

—La Sociedad dramática ' 'Los Do
ce," ha celebrado una brillante fun
ción poniendo en escena Viva la 
da 
ma 

de los escritores canarios hei 
nos Millares, y actualidad 

tá ensayando, para representarla ^.n 
breve, la hermosa comedia "Canc ión 

, de cuna," de Martínez Sierra, 

< francisco GONZALEZ D I A Z . 
: ^ 

I I I 

F n número considerable de perso
nas sufren del hígado ó de los ríñones, 
y continúan padeciendo, porque dan 
atención á los síntomas sin curar el 
origen de la enfermedad. 

Hígado y ríñones enfermos son cau
sa de innumerables síntomas como el 
dolor del espinazo, estreñimiento, dia
rrea, reumatismo, catarro de la vejiga, 
sedimento en la orina, dolor sordo en 
la espalda, manchas en el cuerpo, do
lores de cabeza, coyunturas, piernas y 
rodillas, hinchazón de pies y mano-;, 
indigestiones, tez amarilla y .llena de 
granos, ojos hinchados, amarillosos y 
círculos pardos á su alrededor, algu
nas veces se siente dolor sobre el cora
zón, tiene usted ambiciones, pero care
ce de fuerzas, y se siente usted débil, 
sin que el mundo le ofrezca halago 
guno. 

Debe usted poner remedio inmedia
to á la enfermedad, haciendo uso de 

la Anticalculina Ebrey, el gran reme
dio para los ríñones, hígado y vejiga, 
y entonces no deberá usted temer las 
consecuencias desastrosas que se pro
ducen cuando se abandonan estos pa
decimientos. Debe usted recordar que 
la mortalidad á causa de disturbios 
producidos por padecimientos del hí
gado y ríñones es mayor que por cual-
qnier otra causa. 

Si necesita uáted un remedio para 
el hígado, ríñones ó vejiga, debe usted 
procurar el mejor. Pángase en cura 
ison la Anticalculina Ebrey y sus su
frimientos desaparecerán. La Antical
culina Ebrey actúa directamente so
bre el hígado y los ríñones, disolvien-

es de piedra en di-do mía 

al-1 u: 
al derrame de 
la sangre que 
fermizo en que 

pn 
m-

D E L 

^ u n b á l s a m o p a r a las e n f e r m e d a d e s d e l pecho . Sus res 

tados son a d m i r a b l e s . H a g a V d . u n a p r u e b a y se c o n v e n c e r á . 

DE VENTA EN TODñS LAS BOTICAS. DEPOSITO: 0081 
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cüBñdúR PRd^TA y BAOIQÁL de las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 
IHJIIMi"11""1 1 " •muĵ  por el método 
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sanados ñc. sanados de 
SARPULLIDOS 

ULCERAS SARMOSAS 
i^CiDENTES VENÉREOS 

sanados da 

PERDIMS SEgMALES 
DE LOS ÓRÍÍAMÍHQ I 

Í8, Rué des Arts. PARIS-LÉVALLOIS 
Bntoda» las Boticas r.n todas les Botica-a 
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Ivibre de explosión y combustión esp ontáneas. Sin humo ni mal olor. Elab©» 
rada en ia fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estamoad^s en la& tapitas la-! t?.̂  
labras LUZ BRILLAN
TE y en la etiqueta es
tará impresa la marca de 
fábrica. 

UN ELEFANT 
que es nuestro exclusivo 
uso y sv perseguirá con 
todo ei rigor de ia Ley 
í\ los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 
aue ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaj 
es el producto de una fa 
bricación especial y qu< 
presenta el aspecto di 
agua clara, produeiend< 
nna LUZ TAN HEi? 
MOSA, sin humo ni ma 
^lor, que nada tiene qi* 
envidiar al gas más purificado. Este ací ite posee la gran ventaja de no inflamar. 
S PAKA " l ^ S ^ dT L AS ^ a ^ Í U a I f ^ Pnncipalme" 

^ « ^ T t - á 106 consumidores-. LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN-
AnUa"1 V n0 suPen°r ?n condiciones lumínicas, al de mejor clase importa, 
do dti extranicro, y se vende á precios muy reducidos. ' importa. 

También tenemos un completo surti iod de BENZINA v GASOI TMA ^« 
$VvUpe,nE?r al™*rado, fuerza motriz y d-más ^ o s á 

The West India Oil Refining Co.-Oficina SAN !p ED R N». 5.~H a b a mu 
€ 2:{L':{ As. 1 
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No m.e oxplio.o la excesiva indulgen
cia dfi los jurados parisienses. Raras 
veces condonan á muerte, aunque .se 
trate de asesinos confesos. Siempre ha
llan circunstancias Atenuantes ó exi-
•mentes. ,1 Es escepticismo, bondad ó 
desdén? Ño lo sé. 

[Tu individuo está borracho cu un 
café; almuerza y al pagar, se enreda 
en vina discusión acalorada con el mo
zo, porque la moneda que le ha dudo es 
falsa. Alguien interviene para poner 
paz entre los helifrerantes; es nn actor 
de Montmartre. El borracho saca un 
revólver y mata, sin más ni más, al eó-
mico. VJ] borracho va á la cárcel y al 
cabo 'de al.srunos meses comparece ante 
el juraido. El acusado declara no acor
darse de nada de lo que hizo-, pero no 
da señales hasta ahora de ninguna per
turbación mental. E l jurado le absuel
ve, con aplauso del pnblieo nuc asiste 
á la audiencia. Este fallo absolutorio 
lia dado origen á picantes comentarios. 
TTn periódico aconseja al borracho que 
dé un banquete á los eme ccmnom'an "1 
.iurado y oue. en medio de Ij) comida, 
le descerraje un tiro á uno de ellos. ' 

Hermosa es la piedad; pf^o entre la 
piedad y.la tolerancia excesiva debp de 
haber un término medio. La tolerancia 
envuelve una injusticia. Bueno y santo 
eme no se aplique los rigores de la ley 
al que en un momento de obcecación 
procede con violencia; pero eso de no-
ner en la calle al que mata sin motivo 
nkrnno. rava en la inmoralidad; es un 
mal ejemplo. 

IT 

La atmósfera huele á chamusrnuna. 
I Habrá ó no habrá güexra entre Fran
cia y Alemania? Los alariin^ías (que 
nunca faltan) propalan míe de un mo
mento á otro empezará el bombardeo; 
no esca.sean las hojas extraordinarias 
que anuncian con letras gordas la rup
tura de las relaciones diplomáticas en
tre aquellas naciones. Los que estamos 
en el aio. sabemos oue muchas de éstas 
cosas responden á fines hursátilf*. 
/.Qué nretende Alemania? No preten
de, como alsrunos suponen, humillar á 
Francia. El problema, á mi inicio, na
da tiene de complejo: la población ale
mana aumenta por días ; los alemanes 
necesiten donde alojarse y comer. 
Franela es un país rico; tiene una gran 
extensión v posee buenas colonias. Se 
trata dé la lucha por la vida; de un 
fenómeno de expansión muv conocido 
en la historia. Alemania ha venido pre-
warándose á fin de poder vigorizar con 
la fuerza sus pretensiones políticas y 
su necesidad de ensanche laográfico. 

Yo no creo. alvo mejor nar,íoe; 
oup por ahora hrva írnerra. No diyo 
que en lo porvenir (y en un porvenir 
no lejano1) se convierta Europa en un 

campo de Agi-amonte. Europa tío pue
de permanecer mucho tiempo afinada 
hasta lo,s dientes en espera, de un peli
gro ilusorio. O todo Se arregla por el 
arbitraje (que lo dudo) ó todo acaba 
en el más tremendo zafarrancho. 

Vivimos en un momento de inquie
tud universal: el alma moderna está 
reimtviila hasta lo más íntimo por todo 

• género 'de propaganda que tira á des-
1 t ru i r el actual orden de cosas. La erí-
| tica Ha penetrado en todo. ¡ Ha llegado 
hrófa negarse á sí misma! VA soeialis-

| mo ha tomado un incremento asombro
so. El obrero ha eneontrado un arma 

i terrible contra el patrón: la huelga, 
i Añádase á ésto el "sabotage" que ame-
naza paralizar el organismo social. Kn 

| caso de guerra la movilización de las 
I tropas se va á hacer muy ¡ifídl. pues 
; los sacialistas amenazan con interrum-
j pir las comunicaciones telegráficas y 
i ferroviarias. 

En el arte y en la literatura tam
bién ha penetrado esta tendencia di-

; solvente. Hoy cada cual escribe y piu
la á su antojo, sin someterse á canon 
alguno. Claro está qre se trata, de f 
nómenos transitorios, pues no es posi
ble que las sociedades pti&dan v iv i r en 
perpetua anarquía. Gobernar hoy es 
un negocio dificilísimo; los pueblos no 

.se deian tiranizar; han adquirí.lo con-
! ciencia de lo que son v significan. Vis
to imparcialmente el panorama eu
ropeo, se nos antoja una lucha encar
nizada entre los de abajo y los de arri
ba cuando logran encaramarse. La 
vida es un oleaje constante i la onda 
que baja es la misma que -ube. v así, 
bajando y subiendo, llega á 1" •dlva, 

I que es la muerte. 

I I I 

Se ha fundado en París una liga de 
Amigos de la Lrngun Francesa. Se 

| pi'opone la defensa del genio francés y 
i la protección de la lengua francesa 
; contra los neologismos y las deforma
ciones que la amenazan. Viene á ser 

: como una sucursal de la Academia 
Francesa. Aplaudo la idea. Ojalá que 

• entre nosotros los hispano-americanos 
i se hiciese algo parecido. ¡ Pobre lengua 
icasteHana! ¡Cómo la estropean por 
' esos trigos y esos cañaverales! A esto 
llaman algunas memos modernismo. 

I No, eso no es modernismo- es sencilla
mente ignorancia y atrevimiento. Los 

j que sostienen que el castellano es una 
i lencrua pobre para expresar las compli-
' caeiones del alma moderna, no saben 
| de la misa la rmdia. Ellos no han lei-
! do. y menos estudiado, el idioma patrio 
en sus fn^nt^s: unos por pereza, otros 
por inentituid, otros por patr ioter ía no 
han leído nunca nn solo antor clásico. 

1 Sí vo pensase así, no escribiría en cas-
; tellano. sino en francés, en inglés ó en 
j alemán. Algunos creen que es una 
j prueba de amor patrio local el decir 
! pestes de la lengua española. Xo. seño
res chanvinisfrs: el patriotismo es 

' otra cosa, v se manifiesta de otro modo. 
I Odiar á Cervantes y ponerse de rodi

llas ante el ('ncal<inihi't se trie antoja 
ridículo. Xo olvidemos ¡pie miichós de 
los que así disourrén son. cerebros sil) 
fósforo y sin pizca de .sentimiento ar
tístico. 

El objeto de la Itig'Q Francesa es im
pedir que el torrente de neologismos 
innecesarios desluistre y ahogue el río 
de los vocablos genuinamcutr rraiu-
ses. Esta alteración l'xica nace de lo 
poquísimo qu« .se consülta el dicciona
rio. Tradueimo.s de prisa, sin curarnos 
de la pi'Dcedeu.da castizi de los térmi
no-;. ¿Por qué decir huslncss en lug-ir 
de negocio ó ai'er? La lengua francesa 
que corre hoy por muchos periódi -os 
suele ser un guirigay incomprensibl": 
mezcla de argot, de angüeismos y ie 
parisiense (pie no se encuentra en nin
gún'diccionario. 

•Conste que yo no comulíro con lo? 
que opinan que las lenguas deben per
manecer estacionarias. Entre las pala
bras, como cutre los individuos, hay 
también rna lucha por la cxistenciM : 
las más sobrias, las más rápidas, las 
mas eufónicas, las más gráficas acaban 
por imponerse, F.n los diccionarios hay 
una gran cantMad de vocablos fósiles 
que d'sapareeieron con los estados de 
alma que .siírnifieaban. A lo que me 
opongo es á la invención eship'ida de 
voces inútiles, tanto más cuanto que 
las hay expresivas que dicen lo mismo. 
Repitamos con Beranguer: 

"Mes am.is, mes amis, 
Soyons de nótre pays. " 

El idioma es el producto espontáneo 
de la mentalidad de cada raza. Unos 
son claros, lógicos, sencillos como ei 
pueblo que les habla. Otros son oscu
ros, enrevesados, complejos como el al
ma de los individuos que le hablan. Xo 
es el idioma cosa superficial que nada 
tiene que ver con la psicología étnica. 
Así conK) los ríos forman el cauce, las 
lenguas van también formando el 'echo 
intelectual, si vale expresarse así, ele 
los individuos. 

prav C A N D I L . 
Agosto 1011. 

Camilo Saint-Sívens tomará parte en 
las fiestas del centenario de Liszt, que 
se eelehrarán en octubre próximo en 
Heidelberg. 

— E l festival en memoria de Gusta
vo Mahler, que ha de celebrar la (du
dad de Viena, tendrá lugar en la Sala, 
de Conciertos y no en el Teatro de la 
Opera, pues en éste se tardaría tres 
semanas en instalación de un órgano; 
se ejecutará su S infonía núm. V I J I . 

.La I X . que dejó terminada, pero sin 
estrenar, se esta imprimiendo, así co-

i mo la Canción de la Sierra, que se ha-
¡ Ha en el mismo caso, La letra de ésta 
i es nn antiguo texto -diino, oue él cono-
[ ció por una traducción inglesa. 

Mahler ha dejado dispuesto en su 
i estamento (pie los diseños y planes pa 
ra una déoima sintonía (pie se hallen 
entre sus papeles sean destruidos por 
su esposa. Parece (pie ésta ha dado ya 
cuartplimiénto al deseo del difunto 
eompostor. 

—La'serie de conciertos organiza
dos en Tar ín con motivo de la Exposi
ción la ha inaugura lo el maestro ruso 
Sat'ouoff. Hacía tiempo que no se oía 
hablar de esté director que tanto lla
mó la atención hace algunos años, no 
sólo por sus grandes dotes de intérpre
te, sino por su originalidad en no s-r-
virse de la batuta, sino unicamente de 
las manos, para dirigir sus orquestas. 

Para octubre están contratados en 
Tip-'n otros dos maestros de fama: 
Steinbach, actualmente director gene
ral en Colonia y especialista en la mú
sica de Hrahms, y sir Kduardo Rigar. 
el notíhle compositor inglés. 

—Otro compositor inarlés, poco cono
cido aún del público, pero merecedor 
de serlo, según parece, es Federico De-
lius. 

\ i en el último "Musical FestivalV 
celebrado en Londres, ni en los eon-
(deitos oue han tenido allí Ita-Sfaf con 
motivo del Congreso Internacional de 
Música, en ninguno ha figurado para 
nada música h IHius . El director 
Toir.ís Beeeham, muy interesado en la 
difusión de las obras del nuevo com
positor, quiso indemnizar á éste de tal 
olvido ó de tal intencionada omisión, y 
dispuso un concierto cuvó programa 
se veía formado unicamente con obras 
suyas. 

En el se eiecutaron. alanzando rui
dosas ovaciones. Ia> Vor iac iovs de 
A ppalachia, el (d do de (Jaiitos del Oca-
sof el poema sinfónico P a n s y alguna 
otra. 

—En una conferencia rebre el tea-
fro de Verdi. ê expresaba a-í el crí
tico de París. Camilo de Pellai<rue res-
nectó al acuerdo, á la harmonía pro
funda entre la mayoría de las obras 
verdiauas v el naís que la* yíó nacer. 
La ifal'anitn del antor de Bigolctto es 
incuestionable.: 

" X o se dirá que Verdi fué enviado 
entre los suyos y que los suyos no lo 
conocieron. Los italianos le conocen 
aún y se reconocen en él. Xcrsofros 
mismos ('franceses) nara comprender
lo bien hemos de oírlo en aü natria, 
cantado por sus compatriotas. La ley 
del "ambiente", como se la llama, no 
es vana para 61. 

"Hecuerdo el caer de una tarde ro
mana, en las terrazas del Pincio: es-
euchaba yo á una orquesta militar fo
car, y focar bien, la sublime sinfonía 
de Leovora de Befthoven. A duras pe
nas reconocí la obra maestra, ó mejor 
no lo reconocí. Xo era culpa mía. ni 
menos culpa suya. Pero las cosas mis
mas, p] tiempo, el lugar me la hacían 
extraña, casi importuna y molesta. Xo 
comprendía va lo que querían decir
me, á la sombra de las palmeras, aque

llos acentos demasiados austeros, y la 
santa, pero severa heroína, nada po
día contra ¿1 dorado encantó de la 
•tarde. 

"Pocas horas después salía del tea
tro, de un mal teatro popular. Artis
tas mediocres habían cantando el tli-
goletto para un público inculto. Pero 
¡Cómo habían entendido todos aque
llos italianos su música de I talia! ¡Có
mo habían interpretado los unos, sen
tido los otros, el movimiento, el ardor, 
la vida de la partitura ! í Cómo me ha
bían hecho comprender que esa miásí-
ca no era producto de la meditación y 
(L la ciencia, sino el rebosar del ins
tinto genial y de la improvisación apa
sionada ! 

" l l e t i r éme á lentos pasos, bajo las 
estrellas, Voces juveniles, amorosas, 
mezclaban con el riiornello de una 
fuente, el riiornello del Dtltjue de Mátl-
\ \ \ñ :La donna é mohi lc . . . Y entonces 
me dije que una canzomita puede ser 
una gran cosa, puesto que es capaz de 
contener y expresar el miwSterio entero 
de la juventud, *de la fuente, de la pri
mavera y de la noche". 

—La crónica judicial parisiense nos 
ha informado del pleito que contra el 
Estado mantenían el Duque de .Mar-
mier y el Duque y el Conde de Fifz-
James como herederos del Duque de 
Choiseul. 

Este poderoso ministro de Luis X V 
había cedido en 1781 una gran porción 
de los iardines de su palacio con la 
condición de que en ellos se había de 
levantar un teatro para los cómicos de 
la "Troupe italienne", que entonces 
interpretaban la ópera cómica, oue, s1-
pún un contemporáneo, " a t r a í a xré.% 
público oue los cuatro, mejores predi
cadores de P a r í s . " 

Además los Duques de Ohoiseul se 
comprometían á construir á su costa la 
sala de espectáculos, reservándose la 
propiedad de un palco nue había de es
tar situado "a l lado del Rev. y frente 
é igual al de la Reina", con m'ás alg1!!-
rps dependencias, salón, escalera par
ticular etc. 

Pa^-ó el tiempo, olvidáronse los de
rechos, vino además en 1887, el incen
dio de la Opera Cómica y su recons
trucción, y los herederos del Duqu" 
reinvindicaron sus dereehos (Wconoci-
dos ñor la Administración pública. 

Ahora, se ha dado la sentencia. El 
tribunal reconoce la raztSn que asisre 
á los demandantes: les resfablec« n 
la po&eflión del derecho de propiedad 
del palco, y atendiendo á que éste es 
inferior al qnre poseían le- Duques 
primitivamente, pues carece de depen
dencias, escalera particular, etc., con
denó al Estado el pago de una indem
nización de 10.000 francos, 

—La Asociación artística d > le*; Con
ciertos Colonne.'concesionaria del de
recho de dar en la Sala dd í ^ a f ' i ^ -lo 
París, perteneciente al Municipio, 
ochenta conciertos al año. acaba de 
prorrogar hasta 1922 su arriendo, que 
terminaba en 1013. 

La Asociación se c o m p J I 

superior á. 2 iVancos. ^ r 
fundada en IS71 por p,,! p 0 

1a Sncie l;l!l ha -lado \Vi><{n ] ' ^ r . . \ 
conciertos. Xo ¡i,.,,,, pi i , , ' p ' l.Ou 
s i í i i i en l e acemitas ni o b i j ^ ^ C 
que ivmunerar. Mstó |);L<,̂ 'ei0% 
principio de la p a r t i ^ p ^ 
bemd'ieios. Xinií imo ,1,. |os< ^ ^ 
ni sitpiiera el director i),Tf.;?0ci^ 
fijo. 

sen, 
Kn Copenhague ha muerto ^ | 

Era uno de los maestros 
•al del Norte. 
Juan Severino Sv(>n: 

arte 

cido en Cristianía en 1840. Rst ! ? á 
Leipzi<r con el violinista Davíl I 
los amigos de Mendelssobn c o ^ ^ l 
famaun. etc. v recc-ri', l)iÍVl P̂-
Inglaterra, estableciéndose on p''a £ 
de donde pasó á Leipzig, á o t á M 
ínó los conciertos de la So-i^j . 7 -
torpe: vivió más tarde en R o t ^ l 
ns. Londres, (-nstuinía, hasta 
jó su residencia en Co^nha^ní. fi" 
director de la capilla Real. D ^ 

De entre sus olrra« son las más . 
ciclas el Concicrlo y la Ronmizn ? ^ 
violm. del renertorio. esta ú l t i ^ ? 
todos Iok violinistas: la leyenda 7 • 

- y la R<i¡m)dia Xorvcrm y\ ÁWA 
o í r - * : -

dn. 
era 
tos 

una pío u-a favorita en lo, Con^ 
Camarn de Monasterio^ J 

melodioso, tendo con motivos de / 
(dones escandinavas, era de un \¿M 
jo harmónico brillante. ' 

•Carios Reineek <d célebre nrofes 
no hace mucho fallecido (Wi 
avenasen un artundo-

Ln re los discípulos qne lle tpni,d 
y (pie despuiés han svlo hombres farnl 
sos. se cuenta también el nome^o TaJ 
SvemLen. uue cursó en el ConserS 
tono de Leipzg del \ m al 67. DifíJ 
mente >̂ encontraría otro que ) ú 
desarrollado en tan poco tiempo Di! 
pues de haberme mostrado algi iB¿| | 
sayos He composiciones casi infantib-' 
escribió rápidamente, nno en tíos 1 
otro.-el Cnarff h), obra 1. nara n t̂M 
menfos de arco: el Cuariofn obra 3 
oue fué muy pronto conocido: la Si» 
foma, obra 4. y otras, coTimosHonM 
todas escritas con mano hábil y.de ex
celente efecto." 

—En el Lyceum de Londres lian da-
dado tres representaciones de Peleas \ 
Melisenda, Debussy traducijda al 
inglés por M. Alackail. 

—'Con una ivpivsenfación del Ocaso 
de los dioses, oue f¡:é un triunfo para 
el director Xiki«chi. con nn lleno é $ 
plefo y. r)or lo tanto, con una excelen
te taquilla, ha terminado sus compro
misos el maestro Leipzig con la Gran 
Opera de París . 

Los des (délos del Anillo han sido 
do*: éxitos. 

La señorita. Dempugeof cantó la par
te de Rrunilda. y el tenor Altclwaky, 
la da Sisrfrido. 

— Kn el Conven Carden de Londres 

fotografía de Colominas y Ca.f por reformas, se rebaja el 5 0 por 10O en todos !os precios 
de retratos; s é p a l o el público. 6 imperiales ele, un peso; 6 postales ele., un peso.— ^ 

^ s e ñ a m o s pruebas como g a r a n t í a . — S e repiten las planchas que no agraden. 

i m m m m m a m e r i c a n u n e 

SERVICIO SEMANAL PARA 
'O . Vaporea Correos Alemanas entr» la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Al»-

mania,} tocando alternativamente en ios puerto» de PLYMOUTH (Inglate
rra,) HAVRE (Francia.) A M R E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S 

*IPIRANGA Agto. 
BAYA RIA id. 
AjSTONINA Spbre 
SPKEEWALD id. 
* F . BISMARCK id. 
WESTERWALD Sept. 
CORCOVADO Oct. 
PRANKENWALU id. 

• Vapores rápidos nuevos 

(Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
19 | burgo. 
24 CANARIAS, Vigo, Amberes. Hamburgo. 

í Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Ha-
" ( vre, Hamburgo. 

11 , CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
jg f Coruña, Santander. Plymouth, Havre. Ham-

' . ' ( burgo. 
24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 
4 f Vigo, Santander, Plymouth, Havre, Ham-

1 burgo. 
11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
de doble hélsee, provistos de telegrafía sin hilo». 

L 

P R E C I O S D E F A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 

VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 

Para puertos ospriñoles, desde $ 1 4 8 
Para los demás puertos, desde 1 4 3 

VAPORES CORREOS: 
Para España, desde .fi 138 

„ los demás puertos, desde I S i i 
,, las Islas Canarias, desde TOO 

$ 12<> 
1 2 3 

y SI 

.ftlG 
„ 3 l 

,ftm 
, , 2 9 

$ 8 3 C y , 
*Los nuevos vapores rápidos C O R C O V A D O é I P 1 R I N G A tienen 

3? clase preferente, al precio de 

R E B A J A S 1>E P A S A J K D E I D A Y V U E L T A 

Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania). 
& precios médicos 

Lujosos departame-ntcs y camarotes en Jos vapores rápidos, á precios convencio
nales.—Gran húmero de camarotes exteriores para una sola persona,—Numerosos ba
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.--Conciertos diarlos.—HiKi^-oe y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasajeros y 
del equipaje GRATIS de la Machina. 

M E X I C O 
Spreewa ld . . . . 
A u t o n i n a 
" W e s t e r w a l d 

Agto 16 Veracruz, Tampico y 
Puerto México, 

id. 20 Progreso, Veracruz, 
Tampico, P. México 

id. 27 Puerto México, Vera-
cruz y Tampico. 

P K E C Í O D E L P A S A J E 
1! 

m W Y O H K C U B A M A I L 
S. S. Co. 

Seiricio 38 yapóos ^ M í e W \ v 

Tod«s los innries á las diez de la 
mañana y rodos los sábados á la una 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á ias cinco 
de la tarde. 

Para reservar camarote*, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra
do 11», Teléfono A 6154. 

Para precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Xeiéfonos A 5l!)3 y A 5194 

C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 

V A P O R E S CORIIEOS 
t la Coipia ^ H H Máatkc 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E S Y Ca 

EL VAPOR 

Para Progreso ... $22-00 |10-00 oro auiericano 
Para Vernoruz y Pto. México (directo") 32-00 Í22-O0 16-00 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 ' 

Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZE8SIN 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 

C E C I L I E tienfcQ Ir*. 

N E W 

Y O R K 

$ 2 5 - 0 0 

Salidas quincenales por los vapores ALTAI y A L L E G H A N Y en 
T R E S DIAS Y MEDIO á New York, llevando una sola clase de 
pasajeros al precio de $25 Cy. 

Salones, camarotes, puente de recreo en el centro del vapor. 
Servicio esmerado, cocina insuperable. Rebaja tomando ida y vuelta. 

PROXIMAS SALIDAS: AGOSTO 22. SEPTIEMBRE 6 Y 19. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbut & Rascli.--Habaaa,--San l ádac i a n m , SÍ,--Teléíoflo M 
C 2359 Aff. 1 

BUENOS A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 

Ealdrí para 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G é n o v a 
sobre el 80 de Aposito, á las doce del día, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes lí
neas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémon, Amsterdan. Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe
didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á borde, hasta 
el día ¿d. 

La correspodencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice a*): 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerco de destino, con todas sus letra» 
y cop ia mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la. Com
pañía no adraitrá bulto a/l&uno equipaje 
que no leve claramente estampado su nom
bre y apellido de su dueño, así como el de4 
puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator" en el Muelle de la Ma-
ohina, la víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana. 

Todos los bultos de equipaje Hevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde e?te fué expedido y no serán reci
bidos á bordo los bultos en los cuales ral-
tare esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno á*> 
España, fecha 22 de Agosto último, no so 
admitrá en el vapor más equipaje que «1 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consismataria. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26. HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 

Comuapie (xénérale Trasatlantip 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 

ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS D E APAl lATOS DE TELE-
GRAFIA SIN HILOS PASA COMU
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 

NOTA.—Ksta Compañía tiene una p611ía 
flotante, así para esta línea como para to
das las dem¿6, bajo Ja cual pueden asegu
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamen
to de pasajeros y del orden v r̂ a-iro*k»i 

LINEA SAINT - NAZA IRE, SANTANDER, 
CORURA, HABANA. VERACRUZ 

Y VICEVERSA 
Viaje en nueve días por el 

VAPOR CORREO 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : U O Q U K 

saldrá el día 15 de Septiembre á las cua
tro de la tarde-directamente para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . K a z a i r e 

PRECIOS DE PASAJE 
E n 1? clase desde $148.00 ,1. A. ei i^lurn 
E n 2? clase „ 12G.0O „ 
E n 3* Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : S l t í a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Prscios convencioftaiea en camarote* de 

lujo. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
CAMitau O r t a » e 

Mldrá de eioe o aereo ich aiérc^le-j Á 
las claco da la r^nie. :>ar.i 

Sagua v Caibarién 
AKMLAJLXJitÜLS 

i Los conocimientos para ios embarques 
I serán fiados en la Casa Armadora y Con-
| signataria á los embarcadores que lo so-
I liciten, no admitiéndose ningún embarque, 
i con otros conocimientos que no sean pre
cisamente los que la Empresa facilita. 

En ¡os conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud la-s marcas, números, número de bul
tos, clase de los mismos, contenido, pafs dt. 
producción, residencia del receptor, peso 
oruto en kilos y valor dv las mercandas; 

• no admitiéndose ningún conocimiento que 
j le falte cuaJquiera de eetos requisitos, lo 
i mismo que aquellos que en la casilla «j-
I rrespondif-n+e al contenido, sólo se escriban 
; las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be-
| bidas;" toda vez que por las Aduanas s« 
exige que se haga constar Ja clase de con
tenido de cada bulto. 

C 2360 Ag. 1 

i m m BE VAPORES 
DE 

SOBRINOS BE M I R R E E á 
s». en C . 

H l i m DELA H A B i N i 

dúry.nte el ir es, de Ag osto de 1911 

V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 23 a las 5 d« la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a . B a n e s , Sajrua 

de T n a a m o , l i a r a r o a . G i i u i i t á u a m Q 
(só lo íi la i d a ; y Santiag-o de C u b a . 
Vapor SANTIAGO DE CUBA 

Sábado 2fi á las 5 de la taris. 
P a r a Nuevitas, Psierto P a d r e , G i 

bara, MmyMrí (IStpe). B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o (á ta ida y a l retorno; y ¡sati-
tiago de CubM. 

V a p o r A V I L E S 
todos los martes á la« 5 de la tarde. 

Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 

Carqa de cabotage 
Se recibe basta las tras át> ia tarue dei 

día de salida. 
Carpa de travesía 

Solamente se recibirá, hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 

Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 2, 12 y 23 atra

carán al Muelle de Boquerón, y loa de ios 
días 5, 19 y 26 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanara. 

AVISOS: 
Hacemos público, para general conoci

miento, que no será, admitido ningún bul
to que, ¿ juicio do los señores Sobrecar
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demá,» carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalM portrin 
ser modificadas en la forma que crea con
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á loe Sves. Comer
ciantes, que tan pronto eetén los buques » 
la carga, envíen la, que tengan dispuesta,» 
hn de evitar la aglomeración en los últi
mos días, con perjuicio de loe conductorej 
de carros, y también de los Vapores. 1"' 
tienen que efectuar la salida á deshora a 
la noche, con los riesgos consiguientes. 

Los señores embarcadores de bebidas 9-
jetas al Impuesto, deberán detallar en v*i 
conocimientos la clase y contenido o« I 
da bulto. . j, 

En la cas-illa correspondiente al ^ s 
producción se escribirá, cualquiera a« * 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las " 
si el contenido del bulto ó bultos reunid 
ambas cualldíides, . 

SOBRINOS D€ HERRERA.- 8. «n & 
Habana, Agosto 1°. de 1911-
C 2053 78-1 Jl 

D E C U B A 

E L VA.POE 

E T E L V I N A 
C a p i t á u : V A Z Q U E Z ; 

Este nuevo vapor saldrá üe 
puerto, hasta nuevo aviso, 
4, 14 y 24 de cada mes para 

Cabañas, Río Blanco, Malas A , ^ 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, Oc 
Bea-ch y La Fe. , )a 

Para informes el PrPSÍdent-Al?clA 
Compañía SR. M A N U E L ^ 
PULIDO, ilevillagigedo 8 y 1°; 

C 2366 
AS-

Dem&s pormenores, dirigirse X su con-
airr.Atarlo «tn esta staa* 

E M E S T 6 A T E 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 88, altns. T E L E F O N O A-H76. 
HABANA. 

¿-n Ag. 1 

A ^ u a P u r g a t i v a N a t u r a l 

V I L L A C A B R A S 
Opera bajo p e q u e ñ o v o l u m e n , s in c ó l i c o s n i c o n s t i p a c i ó n , 

es superior á cualquier otra en las enfermedades del H i g ^ a 0 
y de los I n t e s t i n o s . S i n r iva l contra los disturbios gástricos-

WÍSIS PURGATIVA : 1/2 Fra«co,una Copa.—DÓSIS LAXATIVA: 1/4 Frasco, una Copit 

DEPÓSITOS EN T O D A S LAS F A R M A C I A S . 



D I A R I O D E L A M A I l I N A . ~ E d i a i ó r de La m a ñ a n a . - Agosto 22 de 1911, 

h;i estrenado la opereta en u n acto 
ijjl secreto de. Susana, del compositor 
pr0 l f Fe r r a r i . 

S<3 puso en escena completando el 
¿spectácnlo de los bailes rusos, que han 
obtenido t a m b i é n un gran éx i to . 

Después del suntuoso Cleopaira, *f 
ant(s del gracioso C a r m m l , el fashio-
noble públ ico londinense gozó de las 
liglieadezas de la opereta alemana. 

Él secreto de Susana es un jugnet-e, 
ligero, d iver t ido, tan melodioso como 
una obra de Mo/ar t , de tan fácil diges-
Yión como un merengue. Así lo ca l i f i -
(.¡i un c r í t i co . 8c representa eon la me
nor cant idad de personajes una pare
ja y uno que no habla. 

Susana (la señora L ipkavska ) tiene 
pasión por los cigarr i l los , la cual ocul
ta á su nuevo esposo el Conde ( seño r 
Saín marco) , en su luna 
gjéspierta en él rabiosas 
ta tpie c iando parece 

• term i na r t ra gi ca mente, 
-abre paso, y la paz vue 
e] matr imonio. 

por las trazas E l see 
¡d-anzará en Inglaterra 
¿ la que ha disfrutado i 
té. 

— E l director José Lassal 
conocer por pr imera vez en 
Sinfonía nvm. 1, de Uusta\ 
en ni i concurso organizado j 

• .1 1 1 i-n v\n i-í • 11 Aín 
cieüaa impf rjcu .un 

rie miel . Ksto 
sospechas, bas
que ello va á 

la verdad se 
!ve á re inar en 

'"cío do Susana 
boga pare*í{4a 

m e l Continen-

• d a r á á 
Rusia la 
. Mahler 

Dor la So-
Klew. 

X . 

(Fara r l DIARIO DE LA MARINA) 

E n e l State Ptestaurant. 

Mero que d i c e : " V i s i t a n t e s . " Y así 
vemos c ó m o los graves caballeros y 
las damiselas d i s t inguidas l legan an
te el apar tado de las cartas y recogen 
las suyas con la mayor n a t u r a l i d a d y 
la d e s p r e o c u p a c i ó n m á s absoluta. Na
die parece f i jarse en lo que pasa y to
dos los d is t inguidos concurrentes 
p rocu ran adoptar un aire d i s t r a í d o , 
como si no se d i e ran cuenta de lo que 
han vis to dis imuladamente . Los que 
han tomado sus cartas y telegramas 
vienen á sentarse en el ^ L o u n g e . " Se 
sailudan con seriedad, adoptan ac t i tu 
des discretas y , como d i s t r a í d a m e n t e , 
van leyendo aquellos mensajes de 
amor y de mis ter io , mient ras pasan 
las ' ' g i r l s , " perfumadas y serias, y l a 
orquesta p re lud ia dentro u n vals de 
e n s u e ñ o . . . i 

TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 
. — m\ 

FIJOS COMO E L SOL 
DE 

M u r a l l a 37 A . a l t o s 

Telefono 602, T e l é g r a f o : Teodomi ro 

A n a r t a d » 6SO. 

S 

zatios y ooesos, omstc 
la í ivo buen gusto y d 
pecto. En el centro m 
comercial, en donde p 
á la semana t raba jan 
mujeres y hombres, es 
refinamiento y de ele¡ 
él h a b r á con t r ibu ido 

un lugar cte re-
i agradable as-
smo del ba r r io 
ir diez chelines 

como "perros 
á este l u g a r dg 
ancia. No sé si 
á la i n m o r a l i 

dad discreta de que nos hablara en 
reciente escrito el muy celoso Jefe de 
Policía de la c i u d a d ; pero desde lue
go aseguramos que en el ' ' S t a t e " han 
Áaqueado muchas v i r tudes a l a r r u l l o 
l á n g u i d o de la orquesta m e l ó d i c a y 
cadenciosa. 

En ei S t a t e " se congregan las t í 
midas y al parecer ingenuas y recata
das " g i r l s , " que hemos vis to en las 
calles indiferentes y pudorosas, aje
nas, a l j uzga r por la seriedad de sus 
rostros, á cuanto las rodea. 

U n amigo m í o , persona de i n t e l i 
gencia y de cu l tu ra , me dice que el 
"S ta te , " con su solemnidad aparen
te y su d i s c r e c i ó n mundana , ha re
suelto el problema del " f l i r t " h i p ó 
crita y de la s e d u c c i ó n ins inuante . 

Podéis ent rar en este famoso tem
plo de la g a s t r o n o m í a y de la serie
dad d is t inguida . E n sus numerosas 
mesitas ve ré i s á las " g i r l s " acompa
ñadas de sus " f r i e n d s " circunspec
tos. Antes de ent rar en el s a l ó n ha
béis visto en el " L o u n g e " ó v e s t í b u 
lo á o i r á s " g i r l s " que esperan ó que 
han venido á recoger c a r l i t a s y te
legramas que se dep'ositan en u n ta-

D E M A R I A N A O 
Agosto 15. 

En el mensaje que el Alcalde ha pre
sentado al Ayuntamiento,, se muestra fa
vorable á la celebración de un nueve con
trato con la Compañía de Electricidad, en 
condiciones más favorables; propone el au
mento de sueldo á, los Médicos Municipa
les y la creación de una plaza más ; mués
trase partidario del cierre de los estable
cimientos á las ocho de la noche los días 
laborables y á las diez de la mañana los 
domingos; indica la necesidad de que se 
acuerde la reparación del cementerio, etc. 

Del parque no dice nada el mensaje, y 
es de sentir el olvido -del general Acosta, 
porque bien se echa de menos. 

He sido obsequiada con un ejemplar de 
la nueva obra publicada por mi particular 
amigo el joven literato y poeta José Wen 
Maury. Contiene dos magníficos poemas; 
uulo titulado "Conquista del Nuevo Mun
do", que como su nombre lo indica, rela
ta en versos fluidos y sonoros, los hechos 
y aventuras de la aguerrida y noble na-

' ción española, en América; el otro, "Ca-
j pricho romántico", es mí, delicado canto 
! de pas ión . . . 

Obra es ésta que vendrá á agregar un 
| lauro más á los conquistados por mi ami
go en las hermosas tareas literarias. 

Muy pronto se efectuarán elecciones ge
nerales para designar la nueva directiva 
de la sociedad de Recreo, Instrucción y 

I Fomento de Marianao. 
Es probable que sea reelecta la actual 

Directiva, que preside mi distinguido ami
go el doctor Manuel Herrera, quien cuenta 
coiV grandes simpatías- entre los- socios. 

Es altamente bochornoso lo que con el 
juego está ocurriendo en esta villa. Aquí 
se juega, según públicamente se oye, á la 
Charada China, "bolita", "baraja", etc. 

Es de esperar que el señor Pacheco, dig
no jefe de la policía, se ocupe preferenite-
mente de esto, que para el . pueblo consti
tuye una ilusión que se forja, puesto que 
siempre pierde. 

EL CORRESPONSAL. 

B A Ñ O S C A R N E A D ® 
Calle Paseo, Vedado, Teléfono F-1080, 

abierto desde las 4 de la mañana á las 10 
de la noche; hay reservados y públicos, á 
B centavos por persona. Pida usted el ca
tálogo de los precios por horas para íami-
lias; son las mejores aguas según los mé
dicos, por estar muy adentro de la Playa; 
la mejor prueba es que el ras de mar los 
llevó todos, no pasó más que en estos ba
ños de Carneado. 

C 2438 26-1 Ag. 

¡ I I I l i l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n 

se á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u 

r a n ú m . L 

C1519 
( B A H Q Ü B K O S ) 

78-14 My. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

Y S O C I E D A D E S 

L e t r a s 

p 
OR medio de convenios 

lis amplísimos con correspon
sales en el extranjero, el 

Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su
perior á sus depositantes. I m 
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l izar las fac i l i 
dades adecuadas de este Banco. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C 2339 Ag. 1 

r -

C O N A C I O N A L D E C U B A 

A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 

CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 

NUEVA BOVEDA PARA BAULES 

ül Departamento de Apartado» de Seguridad ofre&Q su nueva Bóve
da para baúles,—construida exclusivamente para el depósít© d« baú= 
les, cajas y paquetes conteniendo artículos de valor,—como lugar d* 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. 

GASTOS DE IOS VIAJEROS 

El Departamento de Camiios'ofrece Cartas de Crédito, asi como 
Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros y do 
las principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos por 
las cantidades que se requieran en cualquier parte del mundo. 

Ei valor de los cheques no usados será reintegrado por la Oficina 
Central ó las Sucursales. . . . 

C 2326 A i 

C O M P A M A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N O E N D K I 

F u n d a d a en ol a ñ o 1S§5. 

e x i l i a s en m edificio p r o p i o : Empadrado n imero 34 

V a l o r responsable . . • $52.581,105.00 
Siniestros pagado?, $ 1.668,556.57 
Sobrante de 1909. que se e s t á r epa r t i endo $ 41,764.16 
Sobrante de 1910 'pa ra d vo lve r en 1912 , $ . 66,873.68 
Tmnorte del fondo especial de reserva $ 273,040.12 

C U O T A S D E SEGUROS. L A S M A S E C O I Í O M I G A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 

Habana. 31 de Ju l io de 1911 E l Consejero D i r ec to r , 
V I C E N T E C A R D E L L E E I N S U A 

C 2373 Ag. 1 

C O M P A Ñ Í A D E F O M E N T O A G R A R I O 

B A N C O A G R I C O L A . 
DEPARTAMENTOS DE 

- B A N C O P U P U L A R . — C R E D I T O T E R R I T O R I A L 
Seguros contra incendios de cañaverales.—Seguros contra la muerte del ganado. 
Préstamos en grandes y pequeñas cantidades.- -Descuentos, Pignoraciones y demáa 
operaciones bancarias. 

O f i c i n a C e n t r a l : G a l í a n o 6 6 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 
C a b l e y T e l é g r a f o : " N E X X O . " 

C O N S E J O D E G O B I E R N O 
Presidente: Pedro Rodríguez.— Director: F. A. Netto. 

Vices Presidentes: Raimundo Cabrera y Regino Truffln.—Letrado: Vidal Mo
rales.—Secretario: Fernando Ortiu.—Notar lo: Ramiro Cabrera. 

Consejeros: José María Espinosa, Julián Linares, Hipólito Dumois, Manuel Flo
res, Francisco Paradela, Florentino Menéndez. 

C 2349 Ag. 1 

B A N C O N A C I O N A L DE C U B A - P I S O 3 " — T E L E F O N O A - 1 0 S 5 

Presidente: Vicepresidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ.' MANUEL A. COROALLES. 

Directores:. Emeterio Zorrilla, Saturnino Parajón, Manu«l Fernández, Julián, L i 
nares, W. A. Merehant, Tomás B. Mederos y Corsino Buatillo. 

Administrador: Manuel L. Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le
trado Consultor: Vidal Morales. 

FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colecto
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, 
para las Aduanas, etc. Para más informes diríjanse al Administrador. 

Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
C 3333 Ag. 1 

(¡. mm m i í c u . [ i b . 
BANQU EROS,-t-MERCADERES 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unido», 
dan especial atención. TRANSFERENCIAS POR E L CABLE 

C 2048 78-1 Jl. 

Z A L D 0 Y C O M F . 

Hacen pagos por el cable, giran letra* á 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelña, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París , Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de l^s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobrt; todos los pue
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 

En combinación con los señores F., B. 
Hollin and Co., de New York, reciben ór
denes para la compra y venta de solares 
ó acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 

C 2047 78-1 Jl. 

J . A . B A N C E S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 

Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas-
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia, Ita
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 

ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2049 78-1 Jl. 

®i. 6 E L A T S Y C O M P . 
IOS, AGUIAR 108, esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letra» 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rice,. 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova» 
Maraella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin
tín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre todaa 
las capitales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2575 156-1 a 

n u o s DE 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 

Teléfono núm. 70.—Cable: "Ramonargüe" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó

sitos de valores, haciéndose cargo del Co
bro y Remisión de dividendos é intere
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

1099 156-1 Ab. 

J . B A L C E L L 8 V C * 
(S. en Oo.) 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

á corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, París, y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía do Seguros con
tra incendios 

C 2050 156-1 Jl. 

E S P Í 8 8 L B E L A I S L 4 B E C 

O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 

- D E P A E T A M E N T 0 D E G I R O S -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 

y g i r o s d e l e t r a 

en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos los 
pueblos de España é Islas Canarias, así como sobre los Estados Unidos de América, 
Inglaterra, Francia, Italia y Alemania. 

C 2332 Ag. 1 

liSTOfi ÜLONSO BETAHCOIIRT 
A B O G A D O S 

Es tud io : San I g n a c i o 3 0 , de 1 á o 
Teléfono A-7999 

\ Jl. 13. 

D O C T O R D E H O G U E S 
OCULISTA 

Consultas v elección de lentes, de 2 á 5. 
Asuüa 94. Teléfono A-3940. 

9725 26^15 Ag. 

A v i s o á l a s S e ñ o r a s 
Las excelentes recomendaciones de una 

numerosa clientela en esta capital y su lar
ga práctica y conocimientos ciéntificos 
aprobados por la Universidad de Madrid 
y la Habana, es suficiente garant ía para 
que las señoras tengan presente que Na
talia B. de Molina, especialista en recono
cimientos y curaciones de enfermedades de 
señoras y partos, ofrece sus servicios den
tro y fuera de la ciudad, por precios con
vencionales. Industria 71. Teléfono A-3421. 

9089 26-1 

mm M i mí 

m . JOSE T< 
H I é c l i c o C i r u j a n o 

Medicina y Cirujía general de la boca. 
Enfermedades del aparato digestivo 

Consultas de 2 á-4 
NEPTUNO 134 (ANTIGUO) 

9567 26-11 Ag. 

Avisa á 
sus trahajt 
Practicandc 
ca por los 

Construy 
«tos los siste 

Mientes que ha reanudado 
fesionales; y que continúa 
s las operaciones de la bo

taduras artificiales de to-
Las dentaduras de Puen-

te. que tanta comodidad ofrecen, se cons
truyen á toda, perfección. 

Consultas diarias de 8 á 4. 
NEPTUNO 134 

9566 26-11 Ag. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de !a Escuela de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultan de 1 á 2. Neptuno níimeroMS, 

Bajo*?. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
Miércoles. 

2304 Ag. 1 

Cirujano del Hospital Núm. 1. Cirujano 
í1*' Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 á 3, San Lázaro núm. 226, Tel. A-4204. 

78-18 Jn. 

tte 
•an 
uriñe 

CLIN ICO - QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 

Compostela Núm. 101 
• ntre Muralla y Teniente Rey. 
practican análisis de orina, esputos. 

re, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
rales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

TELEFONO A»3344. 
^ 1 2 3 0 ^ A g ^ l _ 

d o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 

l CÍ0!?tmltas de 12 á 3.~CH»o0b 31. ««ouJDa 
Affuacate.-.Teléfona 91tt. 

Antiguj Médico del Dispensario de Tu
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á ias enfermedades del pecho 
espenalniente.--Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ias mismas horas.—Monte 118, 
aito.s Teléfonos 6387 y A-1968. 

l l l W Í Í l DR.L PLiSÍMÍ 
AMARGURA NUM. 59. 

Teléfono A-3150. 
C 2296 26-1 

DR. E N R I ^ Ü E F E R N A N D E Z SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Disptínsario Tamayc. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate 52. bajos de 3 á 4. 

C 2310 Ag. 1 

C L Í N I C A G U Í R A L 
Exclns) vamentfe para oywrsoJones aa los ojot 

Dietas «iesdtí un e»e«ae en &d«la)its. Man-
ritiuci 73, «ntre San jelaXaeJ y San Ju«é. T»-
léfono A-2711. 

C 2294 Ag. 1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 

Establecimiento dedicado al tratamiem 
to y curación de las enfermedades mentale» 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2346 Ag. 1 

Ha trasladado su domicilio á Monte 92 
(106 nuevo) altos. 

Consultas de 12 á 2.—-Teléfono A-4934 
8877 26-26 Jl. 

D r . F . C a r r e r a j ú s t i z 
y 

D r . E . R o d r í g u e z S i g l e r 
ABOGADOS 

Prado 8. Teléfono A-6249 
944-, 26-9 Ag. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirajsnu de ia l-acultad de Parla. 

Especialista en enieinaedades del estó 
mago (: intestinos según el procedimienta 
de los prcf '.soreá doctores Hayem y Win -
tor. de París, por el amálisis del jugo gás
trico. Consultas c'e 1 a 3, Prado 76, bajo*. 

C 2300 , Ag. 1 

_ M ~ G A R C [ A C A S A R ! E G 0 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es

pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas d« 
4 á 6 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 230" Ajt. 1 

D R . E M I L I O A L F 0 K S 0 
Enfermedades de niños, señoras y ciru

jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 2311 . Ag. 1 

ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, d-) 12 á 3 

C 2290 Ag. 1 

Á D á l i s i s i e o r i n a 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 

Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1887. 

Se practican análisis de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 

C 2374 Ag. 1 

D r . J o a c s u í n D i a ^ o 
Especialista d i ! Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
C 2312 Ag. 1 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medic ina srenerai. Consult as de 12 á 3 

A C O S T A 2 9 , A L T O S 
C 2280 Ag. 1 

D E . A D O L F O K E Y E S 
Enfermedades del Estómago 

é Intestinos, exc'.uaivamente. 
Procedimiento del proresor Hayem, del 

HospUal de San Antonio de París, y por eJ 
análisis de la onna, sangre y irlaroscópicc. 

Consultas «íe 1 í S de la tarde. Lampa-
rüla 74, altos. Teléíono 374. Automát-1 
co A-3f>Sá. 

C 2295 Ag. 1 

' V R . G O N Z A L O A E O S T E S Ü I 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades d« 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 

Aguiar lOS'/s- Teléfono A-3098. 
C 2309 Ag. 1 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico dei Hoa-

pltal de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnea. 

de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
C 2361 ^ Ag. 1 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 

Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
á 3 Jesús Mana uúmero 33. 

C 2282 Ag. 1 
DR. C. E. FINLAY 

Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 

y de los Oídos, 
y 

DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de ios Ojos, 

Oídos, Nariz y Garganta. 
GABINETE: Galiano 50. Tel. Ar4611. 
CopRu:tafi:' Lúnes, Miércoles y Viérnes 

de 11 á 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Flnlay. 17 y J, 

Vedado. Teléfono r-1178. 
C 22S2 1 

C O N C O R D I A 3 3 Y O ' K E I L L Y 5 6 
^Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 

QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 
Limpiezas „ . . > 2-00 Coronas de oro 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras 

Í > E O R O , tíesde 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. 

días festivos, de 8 á 3 p. m. 
c2420 

Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
„ . 4-24 
„ •„ 5-30 

12-72 
14-24 p i e z a 
á 9 p. m. Domingos y 

27-A 5 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
- — — é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje

res. Partos y Cirujía en general. Consul
tan de 1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 29£L 

C 2303 Ag. 1 

OCULISTA 
Consultas: Para pobres 51 al mes, de 12 

á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73. altos. Teléfono A-2711. 

C 2293 Ag. 1 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

S A l í l M T i n m Y OIDOS 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex

cepto los domingos. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér
coles y viernees á las 7 de la mañana. 

C 2291 ' Ag. 1 

JUedioma y Ciruiía. —Coasultaa de 12 i i 
Peores gratis. 

Te le fono A-334:4: Compos te la I O I . 
C 2305 Ag. 1 

O r . A . P é r e z 
Medicina en general. Más esuecialmente; 

Enfermedades de la Piel, venéreas y Sifi-
títicas. Consultas de 3 á 5, Sap Miguel 158, 

Teléfono A-4318 
C 2284 Ag. 1 

PIEL, SIFI LES, SAJSGRE 
Coracioaes r á p i d a s por BiütemaB 

m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 

P O B R E S G R A T I S 
JESUS M A K t A 91 

TELEFONO NUM. A. 13 i 2 
C 2286 Ag. 1 

I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 

M e d i c a l S n e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 

AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 

Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. El Director propieta
rio: ERIK DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor TRIPELS. 

DR. GUSTAVO 8. BÜPLESSIS 
Director de la Casa de Salud da !a 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4488, 
C 2289 Ag. 1 

FELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. TELEFONO 8153 
DE S A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. ¡V!. 

C 2301 Ag 1 

OR. FERNANDO MENDEZ CIPOTE 
(Medicina v ciruiía general.) 

. D R . M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta» 
d* S & 6. 

C 2315 Ag. í : 

CIEUJA-N O-DENTISTA 
! E T j 5 v " h 3 j a > x x . a , x x . l i o 

M i l i [ 

Polvos aenirilicus, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á 5. 

9130 26-1 A. 

)r . R . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer

medades venéreas. Curación rápida. Con
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340. 

LUZ NUMERO 40 
C 2287 • Ag. i mm n i i um i m¡ 

M E D I C O C I R T I . T A K O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 

la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34¡/2 

c 3 ^ 156-15 F. 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di
rección para Niños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 

Clínica: Galiano 50. 
C 2283 Ag. 1 

S . G 
ABOGADO. HABANA 72. 

TELEFONO 702 
C 2302 Ag. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 & 3, 

Amistad 84. Teléfono 113'r 
C 2296 Ag. 1 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105 
A l lado del DIARIO DE L A MARINA. 
C 2299 Ag. 1 

Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tr.saciones de fincas, 

solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
ée casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 

5557 78-12 My. 

Especialista en sífilis, hernias, impotei»' 
cia y esterilidad.—Habana número 49. 

Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5 
C 2371 Ag. 1 

3 3 : 0 . . 3Ld-A.C3&-3SJ 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l is , v e n é r e o , l u 

pus, herpes, t r a t a m i e n t o s e s p e c í a l e * . 
Ha trasladado temporalmente su domlci-

«0 de Aguiar 126 á A, 8, Vedado, en don
de, por ahora, seguirá atendiendo á su nu
merosa clientela. 

C 2196 26-22 Jl. 

DEL F E i M O I S r U V g L 4 ^ 0 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

C 2285 Ag. 1 

D r . P a l a c i o T 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urlna-

rias.—Cirujía en general—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 v 
A4218. ' 

Gratis á los pobres. C 2297 Ag. 1 

D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de lag escuelas de 
x'arís y Berlín. Consultas de 1 á. 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 

Prado núm. 2, bajos. 
Ag. '1 

Enfermedades del cerebro y de los ner
vios. Consultas en Belascoafn 105% pró
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 

C 2298 Ag. r 

M I G U E L m m , V A R O N A 

ABOGADOS 
r>e 1 á 3, Cuba 9, por Chacón. C 2317 Ae. 
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N o t i c i a s 
d e ! P u e r t o 

' M O N T E B E Y " 
de Nuava York llegó 

*• ya bien éntr&da la 
ipor de la Ward l i ine 

con carga general y 
21 dé primera; clase, 

día y 82 de segunda. 
SftBÍdad Marí t imá ter-

i de inspección á este 
tarde para que nuestra 

ilcanzase la edición de 

E L 
Procedente 

á puerto aye 
nbañana, el \ 

Montero, y , " 
{ l i é pasajeros 
11 de interine 

Ouamio la 
minó la visil 
buíjiie ya er; 
fijformación 
la tarde de ayer. 

E L PASAJE 
Entre los pasajeros llegados en es-

t'e buque figuran las siguientes per
sonas : 

Mr. Charles TorM, D.». Raimundo 
Querol, Mr. Julio Westermann, estu
diantes Miguel y Gonzalo Aiidux, el 
comerciante Mr. Max Van Vallier y 
D. Jorge Bautista. 

Vino también Mr. Michael Wogan, 
miembro de la Armada americana, 
quien se dirige á la estación naval de 
(r i iantánamo. 

Dr. Daniel Lorenzo, Mr. Wi l l iam 
Holm, D. Francisco Morales, el ban
quero americano Mr. Esteban Hamil-
ton, don Fermín Polo y señora y el 
comerciante Ernesto May. 

En este buque llegaron á la Haba
na 82 chinos. 

E L " E S P E R A N Z A " 
También llegó ayer tarde el vapor 

de viaje ordinario de Veraeruz y Pro
greso. 

Es el ' 'Esperanza." La hora co
rriente de llegada es al amanecer, pe
ro en esta ocasión llegó al medio día. 

Trajo muy pocos pasajeros: 11 de 
Veraeruz y 16 de Progreso. 

Como este último puerto está des
de hace días declarado sucio por ha-
¡her aparecido en Yuca tán algunos 
casos de fiebre amarilla, el biique fué 
cuidadosamente inspeccionado. 

Los pasajeros inmunes pudieron 
desembarcar, pero los no inmunes 
fueron remitidos á Triscorni|i. 

U N DIPLOMATICO 
1 De tránsi to para Nueva York viaja 
en este barco don Carlos D. Pena, M i 
nistro del Uruguay en los Estados 
Unidos y en Méjico. 

En esta últ ima república ha pre
sentado irecientemente sus credencia-
ies ministeriales y ahora se dirige á 
Washington, donde tiene establecida 

¿su residencia. 
Le acompaña el Secretario de la 

Legación, don Alfredo de Castro. 
MAS PASAJEROS 

Entre los pasajeros de la Habana 
figuran los comerciantes don Fran
cisco Menéndez y D. Armando Rosas. 

A TRISCQRXIA 
l i a n sido remitidos á Triscornia, 

por la cansa antes dicha, los siguien
tes pasajeros: Mr. Petters, D. Tomás 
Mart ín , D. Jesús Novirola, don Ra
in ' n Blanco, don Juan Romero, don 
Camilo Alfonso y don José Montes de 

Los señores Mart ín, Blanco y No-
virola cont inuarán viaje á Guinea. 

A " L A S A N Í M A S " 
E l pasajero de segunda clase Ma

rio Robino, de 32 años, natural de 
I tal ia , llegado en este buque, fué re
mitido al hospital "Las Animas" por 
disposición de la Sanidad del Puerto, 
pues se encontra'ba con fiebre. 

E L " A L T A I " 
Este buque alemán entró asimismo 

ayer al medio día. 
Pirocede de Nueva York y trajo 35 

pasajeros. 
D. JESUS 'GAROES 

Acompañado de su distinguida es
posa, la señora Rosa Suárez, llegó en 
este buque nuestro apreciable amigo 
don Jesús Garcé. 

Regresan los esposos Gareé-Suárez 
de una agradable excursión por los 
Estados Unidos. 

Reciban nuestro muy cordial salu
do de bienvenida. , 

E L " E X C E U S I O R " 
Con carga y 17 pasajeros entró 

ayer tarde en puerto, procedente de 
New Orleans, el vapor americano 
^Excelsior ." ^ 

L E V E 
• En el primer Centro de socorros 
fué asistido Manuel Bellos Cas, veci
no de Oficios 72, de una herida con
tusa, leve, en la región frontal, la que 
se causó con un madero en el muelie 
de Paula. 

(MENOS GRAVE 
E n el muelle de Paula, donde tra

bajaba, se causó una herida menos 
grave en el pie izquierdo Francisco 
Díaz Sánchez. 

E l hecho fué casual. 
í :N U N A TEAMONTA'NA 

Trabajando en la tramontana " H u -
^ o " se causó una herida menos gra
ve en la región lumbosacro izquier
da el jornalero Manuel Otero Bauza-

L O S S U C E S O S 

U n a m u j e r d e s c o n o c i d a s e s u i c i d a p o r m e d i o d e l 

f u e g o - - I n j u r i a s a l S r . P r e s i d e n t e d e l a R e p ú 

b l i c a — U n b u e n s e r v i c i o - - l n f e c c i ó n t e t á n i c a - -

E s t a f a d e 3 0 0 p e s o s - - M o n e d a s f a I s a s - - E n e l 

A r s e n a l . 

SUICIDIO POR E L FUEGO 
Ayer tarde se presentó en él tren 

de lavado establecido en San Nicolás 
número ocho, una mujer de la raza 
blanca, vestida pobremente, pidién-
do'le al dependiente Jesús López Es
poso la llave de la casa número nue
ve, que está, desocupada, con objeto 
de verla y ver si le convenía en sus 
condiciones. 

Dicha mujer vio la casa, y des
pués de devolver la llave y enterar
se de las condiciones, se re t i ró de 
allí. 

Horas después los vecinjos de la 
cuadra citada fueron sorprendidos 
por las voces de ¡auxilio!, ¡socorro! 
qne par t í an del interior de la casa 
número nueve. , 

A l acudir varios paisanos, encon
traron la puerta cerrada, por lo que 
fué necesario forzarla para poder pe
netrar en la casa. 

A l abrir la puerta un cuadro horri
ble se presentó á su vista, pues en el 
suelo y envuelta en llamas encontra
ron á una >injer, á la que auxiliaron 
apagándole las ropas y llevándola 
en un coche de plaza al Hospital de 
Emergencias. 

Dicha mujer cuando llegó á este es
tablecimiento sanitario ya era eadé-
ver, por lo que el médico de guardia, 
doctor Gustavo de los Revés, sólo se 
concretó á practicarle un reconoci
miento externo, certificando que pre
sentaba una herida en la región occí-
pito frontal y extensas quemaduras 
diseminadas por todo el cuerpo, pre
sentando además los signos de la 
muerte. 

La policía de la quinta Estación 
levantó acta del suceso y dio cuen
ta al señor Juez de guardia. 

E l cadáver de la suicida, que no ha 
sido dable justificar, fué remitido aT 
Necrocomio á disposición d- l̂ señor 
Juez de Instrucción del distrito. 
INJURIAS A L PRESIDENTE 

D E L A REPUBLICA 
Ayer tarde el vigilante número 

1.112 y el policía especial de la Se
cretar ía de Gobernación, Vicente 
Blanco Ríos, presentaron en la Pr i
mera Estación al blanco Enrique Pé
rez Valero, de España, de 38 años de 
edad, empleado de Obras Públicas y 
vecino del Vedado, calle 25 esquina á 
E, al que acusan de haberse expresa
do con palabras injuriosas contra el 
señor Presidente de la República en 
momentos de encontrarse en la casa 
Cuba número cinco. 

E l Pérez Valero, que nesó la acu
sación que se le hace, auedó en liber
tad 'jou obligación de presentarse 
hoy en el Juzgado de Instrucción de 
la Sección. 

U N B U E N SERVICIO 
En la mañana de ayer el vigilante 

1,022, de la "Sección de Expertos," 
arres tó en la Plaza del Vapor á un 
individuo de la raza negra que dijo 
nombrarse Facundo Hernández (a) 
"C / t i l i o , " por haberle asegurado un 
campesino que dicho individuo "an
daba huyendo" del campo por un he
cho que allí había cometido, sin que 
pudiera asegurarle • n i el lugar ni 
cuál fuera el delito por el que se le 
perseguía. 

Efectuada su detención lo condujo 
ante su jefe inmediato el teniente Ar
turo Nesperera, al interrogarlo és
te, negó estar reclamado por n ingún 
Juzgado. 

E l teniente Nespereira pasó te
legramas á los jefes de policía de 

I distintos lugares de la República, y 
al íin logró saber que á dicho indivi
duo se le buscaba un la policía de 
Jaruco, por estar acusado de haber 
violado á una joven de la r-átyi blnn-

| ca', vecina de la finca " E l Carmen," 
ubicada en el término municipal de 
San José de las Lajas. 

E l detenido, que sólo _ cuenta 20 
años de edad, tenía arrenG\/!o un si-

I tio de labranza próximo á la casa 
donde residía la joven citada, y des
pués que cometió el hecho lo aban
donó, así como los frutos y animales 
que allí tenía. 

Hoy será presentado ante el señor 
Juez de Instrucción, á quien corres
ponde conocer, para su remisión al 
Juez de Instrucción de Jaruco. 

INFECCION T E T A N I C A 

E l doctor García Domínguez, mé
dico de guardia en el Centro de Soco
rro de Regla, asistió ayer al menor 
Valent ín Rodríguez, de ocho días 
nacido, de una infección tetánica 
producida por la falta de limpieza 
en la curación del cordón umblical. 
siendo el estado de dicho menor de 
pronóstico grave. 

Refiere la señora Petronila Godoy 
de Rodríguez, vecina de la Calzada 
Nueva de Guanabacoa, próximo al 
Oementerio de Regla, que al dar á 
luz á su hijo ella nunca tuvo quien 
la asistiera por carencia de recur
sos, y que seguramente su ' fal
ta de eonociinieuto en la cura del 
ombligo haya sido la causa del nial 
que padece su hijo. 

E l señor Juez de guardia conoció 
de este hecho. 

ESTAPA DE 300 PESOS 

En la oficina de la Policía Secre
ta se presentó ayer don -luán M . V i 
cente Martínez, vecino del pueblo de 
Cabañas y accidentalmente en esta 
ciudad, quien se ha querellado contra 
su socio Gerónimo Bragao, de haberle 
estafado 300 pesos que le correspon
dían de un trabajo que hicieron am
bos. 

Esta denuncia fué trasladada, al 
Juzgado de Instrucción de Guanajay. 

MONEDAS FALSAS 

En el inodoro de la casa de vecin
dad, San Cristóbal y Colón, en el 
Cerro, fué ocupado colgado de la bál-
bula del cajón del agua un pañuelo 
con siete pesos plata americana, que 
resultaron ser de mala ley. 

Por sospecha de que dicho dinero 
fuera de la propiedad de un indivi 
duo que se presentó en el solar di 
ciendo si no habían encontrado nn 
luis en el inodoro, la policía lo de
tuvo. 

Conducido el detenido ante el se
ñor Juez de guardia, dijo nombrarse 
Pedro Ginesta Enrique, ó Avelino 
Mart ínez García ó Avelino González, 
y después de instruirlo de cargos se 
remitió al vivac á disposición del 
Juzgado de Instrucción de la Sec
ción Tercera. 

E N E L ARSENAL 

Por el doctor Escandell fué asisti
do ayer el blanco Justo Domínguez, 
de 22 años de i d a d y vecino de San 
Ramón número 41, de una herida 
contusa con pérdida total de la uña 
del dedo anular de la mano izquier
da, de pronóstico grave. 

Esta lesión la sufrió en e] Arsenal 
al cogerse la mano con el carrillo de 
una máquina de subir materiales. 

E l hecho fué casual. 

E l Aceite de hígado de bacalao difiere de 
otras materias graádsas en el hecho de 
que posee propiedades alterantes, y por 
su tendencia <i curar las condiciones mór
bidas de naturaleza crónica, lo que no 
sucede con otras grasas de la misma ín
dole. L a composición del Aceite 

me no 
i higa-
misma 

con la excep-
y materias ex-

ran en los otros, 
os componentes 
acción terapéu-
Los experimen-
han demostrado 

JJA. a p a r i e n c i a ©sí: e d a d 
E s u n o b s t á c u l o p a r a e l q u e B u s c a 

E m p l e o . 
No godfts -volveros viejos. Eq estos dias de 

«mpeñads ooneurrencia cr nccea¿rio mante
ner tanto tieapo como posible la juvenil apa
riencia. 

Y es imposible conseguir esto sin profusión 
de cabello que esté crecienálo. 

La presenoia de la casp* «íomircia. la presen
cia de un germen que vive v prospera atacan
do las raíces dei cabello hasta qao sobreviene 
la calvicie coradle ta. 

E l Herpicide Nombro es el único destructor 
de esta plagru, eficacia comiciáo y de apü-
caoión muy grata. 

E l Herpiold'j Newbro es unalocvAn elegante 
ael cphelio y km renisdio contra la caspa. No 
aceptéis mnsnn ustitnto oue se os ofVezca 
porque no lo huy. Cura la cómey.-m del cuero 
cabelludo. Véndese en las principales farma
cias. 

Dee tamafios. 60 cta. y J l en moneda 
americana. 

"La Reunión,;* V d̂a. de José Sarríi é Hi
jos. Manuel Jofenson, Otetepo 53 y 5$,-A{rBB-
tes especiajea. 

do de bacalao es más 
de otros aceites anirr 
ción de contener alcale 
trac ti vas que no se ene 
Infiérese de aquí, qiu 
son los que ejercen i 
tica sobre el organisn 
tos de hombres científl 
que la inferencia de que hablamos es un 
hecho y que la acción terapéutica del Acei
te de hígado de bacalao se debe á los prin
cipios extractivos uescubiertos en el acei
te por los químicos y módicos más nota
bles de Francia y otros países. 

EL V I N O DE A C E I T E 

DE B A C A L A O DE S T E A R N S 
contiene todos los componentes activos del 
Aceite de hígado de bacalao, desprovisto 
de la nauseante grasa. Este Vino con
tiene además en peptonato do hierro, la sal 
ferruginosa más asimilable que se conoce. 
Los facultativos que han hecho uso en 
su práctica de este preparado lo recetan 
con preferencia á otros reconstituyentes y 
tónicos, en casos de anemia, tisis pulmonal 
crónica, afecciones linfáticas, etc., etc. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

F. STEARNS & CIA., DETROIT, 
MICH., E . U. A. 

SE ALQUILA y se 

Estrada Palma, Víb< 
dor, 3|4, baño, gallihi 
ra. Su dueño, Reliii 

9960 
SE ALQUILAÑTü 

bajos de Peña Pobr 
dras de las principal 

!)949 

.'enüo ta nnaa y rres-
i 8, á dos cuadras de 
a, sala, portal, corne-
o, caballeriza, coche-

4-22 
: frescos y cómodos 
núm. 20, á dos cua-

3 oficinas del Estado. 

OBISPO 54, esquina á Compostela, se al
quilan varios hermosos salones, muy ven-
tlledos y con vista á dos calles. Informes 
en los altos^ 9904 8-19 

êTaLQÚILA la hermosa y ventilada ca
sa .Salud 109. Informes, en Gallano 102. 

9994 4-22 

f. n. 34 casiesquma á 17 
HERMOSA CASA 

Con jardín, portal, sala, saleta, comedor, 
seis espaciosas habitaciones, gran baño y 
buen local para automóvil ó coche. Precio: 
$75-00. Llave al lado. Informes: Teniente 
Rev 41. 9919 . 4-20 

SE ALQUILAN las casas, Neptuno 115 
on 10 centenes, preparada para estableci
miento, y Cárdenas (52, para familia, en 8 
centenefi, con sala, saleta, cuatro cuartos. 
Informan: Malecón 8, altos. 

10007 8-22 
VEDADO 

Baños 8 C, moderna y fresca, á dos cua
dras de los baños. Telf. F-1293; dueño. 

9917 8-20 
S E ALQUILAN 

los frescos bajos de Rayo núm. 23, moder
no, casi esquina á Reina, propios para re
gular familia. Las llaves en los altos. 

9913 8-20 
SE ALQUILAN, los bonitos y frescos ba

jos de Lealtad 38, (antiguo) á 2 cuadras 
del Malecón. Tienen sala, saleta, 4|4 gran
des, uno de criado, comedor y doble servi
cio. Las llaves en el 57, altos. Iniformes, 
Obispo 121. 99_2̂  8-20 

EN 9 C E N T E N E S se alquilan los boni
tos bajos de Cristo 16, con sala, saleta, 4 
cuartos, baño y servicios sanitarios; la 
llave en el número 10; informan en Per
severancia 64, altos. Teléfono A-7549. 

9922 4-20 

" S A N L A Z A R O N . 2 3 4 ^ 
CON 5 CUARTOS, E N 10 C E N T E N E S 

T E L E F O N O F-1293 
9911 8-20 
ROMAY 6, bajo, se alquila; tiene 3|4; 

sala y saleta; es moderna, higiénica y de 
módico alquiler. Está á una cuadra de 
la Calzada del Monte. También se alquila 
una' accesoria. Romay 12, altos, informan. 

9910 4-20 
SE ALQUILA la casa de alto, Consula

do núm. 130, entre Animas y Virtudes, ca
paz para tres matrimonios. Informes: Te
léfono F-1197. 9909 4-20 

.SE ALQUILAN ' 
los altos de la casa calle de Inquisidor núm. 
36 moderno, y 42 antiguo, con sala, come
dor, 4 habitaciones, cocina y demás servi
cios. En los bajos de la misma informan. 

9945 4-20 
HABITACION alta, con balcón á la ca

lle, grande, clara y fresca, con ó sin mue
bles, y otra baja; precio económico: Virtu
des núm. 12, moderno, y en Industria 72 A, 
antiguo, una en 2 luises y otra en 3 luises, 
amueblada. 9943 4-20 

SE ALQUILA la casa Calzada del Ce-
rro 524, antiguo 514, acabada de reedifi
car, con 9 habitaciones, patio y traspatio y 
demás servicios. En la misma informarán. 
Telf. A-3105. 9929 8-20 

CUBA 93.—Se alquilan los nuevos altos 
de esta casa, en 16 centenas. L a llave en 
los bajos. Demás informes: Cerro 524 y 
antiguo 514. Teléfono A-3105. 

9928 S-20 
EN E L VEDADO,—Calle 12 y Línea, se 

alquilan cómodos y ventilados altos, de 
construcción moderna. Precio 9 centenes. 

9924 6-20 
SE ALQUILA un gran local, propio pa

ra almacén.' de cualquier giro. Para más 
informes, dirigirse á Aguiar núm. 72, anti
guo, L . López. 9942 4-20 

SE ALQUILAN tres habitaciones en ca
sa de familia, con muebles ó sin ellos, bien 
sean juntas ó separadas, á hombres solos: 
Neptuna 55, altos, entrada por Aguila. 

9920 4-20 
VEDADO 

Se alquila la casa Línea 65, entre A y 
Paseo; én el 67 informarán. 

9933 ' 4-20 
SE ALQUILAN los lujosos y frescos al

tos de Villegas núm. 9, compuestos de es
paciosa sala, recibidor, 7 habitaciones, co
medor corrido y demás servicios. L a llave 
en los bajos. Iflforma su dueño: Lonja del 
Comercio 528 y 529, Teléfono B-1430. 

9932 5-20 
SE ALQUILAN en 10t centenes los her

mosos altos de Neptuno' 212 * Z antiguo, 
compuestos de sala, saleta, 4 cuartos, es
pléndido comedor, cocina, cuarto para cria
dos, baño y dos servicios sanitarios; las 
llaves en la Bodega de Neptuno y Marqués 
González; más informes en Manrique y 
•San José, Perfumería. 

C 2511 6-20 
SE ALQUILAN apartamentos propios pa

ra oficinas ó caballeros solos. Luz, teléfo
no, agua corriente y demás comodidades, 
casa acabada de construir. O'Rellly 21, 
altos. 9931 15-20 Ag. 

U N A G R A N E S Q U I N A 
Se alquila una vidriera bien surtida de 

tabacos, cigarros, billetes de lotería y tam
bién se puede cambiar moneda. Está situa
da en la calle más céntrica de la capital. 
Informes, en Bernaza núm. 14. 

9946 S-20, 

la finca "Guanito", de 42 caballerías, á me
dia legua del pueblo de Rancho Veloz; pro
pia para caña, árboles frutales y potrero. 
Tiene dentro una plataforma de pesar ca
ña, del ingenio "San Pedro". Informará 
el Dr. Miguel Rcura, en Quemados de Güi
nes. 9934 8-20 

ALTOS, frescos y baratos, con cuatro 
cuartos, etc., etc., moderna construcción, 
en Gervasio 47, á media cuadra de Neptu
no. L a llave é informes en los bajos» 

9935 10-20 

PROPIA PARA PANADERIA O ALMA
CEN de de'pósito, se alquila la casa San Lá
zaro 130, donde, durante muchos años, es
tuvo la panadería "La Primera Central", de 
don Francisco Busquet. Los hornos qu»3 po
see esta casa son famosos. Informes: Mon
te 28 y 30. 9996 8-22 

EN LA C A L L E 
de Correa esquina á Serrano, Jesús del 
Monte, se alquila la espléndida casa, acaba
da dé fabricar, con buenos cielos rasos y 
pisos de mosaico, compuesta de portal, sa
la, saleta, gabinete, buen comedor, cuatro 
cuartos, cuarto de baño con todos los apa
ratos necesarios, despensa, cocina, hall, só
tanos, cuarto de baño para criados, jardín 
por ambas calles y traspatio; la llave al 
laclo, y en Consulado 74 informan. 

999.r) 8-22 

SE ALQUILAN EN OCHO CENTENES 
Los hermosos altos de la casa Concordia 

186, acabados de fabricar, con todos los 
adelantos modernos, compuestos de sala, 
saleta, tres amplias habitaciones, buen ba
ño y cocina; entrada independiente con es
calera de mármol; todos los pisos de mo
saico. La llave en la bodega; informes en 
Neptuno 39 y 41, L a Regente. 

9881 8-19 
SE ALQUILA un entresuelo con sala y 

siete cuartos, San Rafael núm. uno; la lla
ve en la carpeta de San Rafael 14. 

9888 4-19 
SE ALQUILAN ha 

bres solos, en San Rí 
la llave é informes t 
Rafael núm. 1.4. 

para hom-
uno, altos; 

gta de Sar 
4-19 

Se alquila esta hermosa casa, de alto y 
bajo, juntos ó por separado; los bajos son 
propios para establecimiento por su espa
cioso local, fabricado á la moderna, y los 
altos para familia-s: se compone de sala, 
saleta, seis cuartos, comedor, cocina y de
más servicio y una espaciosa terraza. La 

L A C U L T U R A F I S 
Los ejercicios de cultura física están re

comendados por las primeras autoridades 
médicas del mundo. Ellos dan «lasticidad 
y vigor á la musculatura, desarrollan el 
pecho y lo» pulmones, regularizan la circu
lación y distribuyen fuerza y energía en 
tedo el organismo. 

Las personas que viven ia vida modorna, 
raras veoes pierdan ©n consultar á un mé
dico cuando sienten debilidad y languidez. 
Unos cuantos minutos de ejercicio con un 
Ejercitador "RACINE".©n una habitación 
bien ventilada, serán suficientes para qua 
se produzcan on el cuerpo maravillas. 

Permítanos enseñarles estos aparatos. 

H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 . 

Ag. l 

J E S U S D E L MONTE; en la calzada de 
Concha casi esquina á Villanueva, se al
quila una casa de mampostería y azotea, 
con portal, sala, comedor, 2|4, cocina, patio 
y servicio sanitario; módico precio; la lla
ve en la bodega. 9889 . 4-19 

C H A L E T , se alquila uno próximo á des
ocuparse, cómodo, elegante, y fresco, en lo 
mejor de la Víbora. Gertrudis núm. 39. In
forma: J . Antoja, San Ignacio núm. 54. 

9874 4-19 
OBRARIA NUM. 14, esquina á Mercade

res, se alquilan habitaciones y departa
mentos Interiores, de $5-00 á $10-00. 

9896 S-19 
VEDADO.—Calle 19 núm. 73, se alquilan 

3 habitaciones, interior, juntas 6 separa
das; con cocina, baños é inodoros, á per
sonas de moralidad; su preció: 3 centenes. 
Informan: Soledad 11, entre Neptuno y San 
Miguel, altos. 9862 5-18 

En los altos de la casa San Rafael 14, se 
alquila, una habitación para hombre solo 
amueblada. Darán razón á todas horas, 
es muy fresca y ventilada. 

9850 • 4-18 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona, Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevado" 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Teléfono A-2D98 

C 2354 Agi í 
EN 10 C E N T E N E S se alquilan los~ta¡j^ 

y en 11 los altos, de la casa recién cons
truida de Animas núm. 143, compuestos de 
4|4, sala, saleta, cocina y doble servicio sa
nitario. La llave en el núm. 145. Informes-
en Industria núm. 130, de 11 á 1 

^ . ' 8-18 

¡MI QUERIDO ANTONIO! 
—En ctónde andabas. —Hola Clrilín. Dis

frutando de las delicias que te brindan el 
Palacio de Carneado, donde por $5-3,0 ó 
por $8-50 tienes una habitación que es un 
encanto. ¡Ah! SI vieras qué hembras? 
—Sí, pues me raudo para el Palacio. 
Teléfono E-2150. 

9437 26-9 Ag. 
APROVECHAR: se alquilan en 11 cen

tenes, los magníficos altos de Lealtad 104, 
compuestos de sala, recibidor, 6¡4, comedor 
y servicios completos; la llave en los bajos. 
Y en 18 centenes, la casa Animas 68 A. In
formes: casa Borbolla, Compostela 56, Te-
léfono A-3494 • 9905 8-19 

SE ALQUILAN, juntos ó separados, los 
pisos altos de la casa San Lázaro núm. 12, 
esquina á Prado, con vista al Malecón. En 
los bajos están las llaves y darán razón. 

9832 4-18 
ANCHA D E L NORTE núm. 319, de mo

derna construcción, con sala, saleta y 3|4 y 
servicio sanitario moderno. L a llave en la 
carnicería núm. 315. Tómese el carro de 
Universidad. Precio: 8 centenes. 

9829 4-18 
CONCORDIA 89, altos, independientes, 

propios para una familia de gusto, se al
quilan en 12 centenes. Grandes comodida
des y frescos. La llave esquina á Lealtad, 
bodega. Informarán: O'Relllv núm. 75. 

9827 4-18 
SE ALQUILA la cómoda y espaciosa ca

sa calle de Industria núm. 37, con 9 habi
taciones, sala, zaguán, recibidor y espacio
so comedor; la llave en la misma, de 8 á 5. 
Su precio: 18 centenes. 

9842 S-18 
SE ALQUILAN los altos de la casa Vir

tudes 43, entre Amistad y Aguila, con sa
la, saleta, 4 habitaciones y servicios sani
tarios. L a llave en la bodega. Informes en 
Empedrado 34, habitación núm. 29, de 1 á 5. 

9841 8-18 
ARROYO APOLO.—En cuatro centenes, 

se alquila la casa de azotea y tejas de la 
calle de Santa Catalina, entre las de Law-
ton y San Anastasio. Informan en Pra
do 107. 9853 4-18 

En 15 centenes al mes, se alquila la. 
gran casa Tejadillo 21, con una hermosa 
sala y saleta, 4Í4 amplios y tres más pa
ra criados, instalación sanitaria moderna 
y todos los servicios. Informan, Amargu
ra 30. 9851 10-18 

S E ALQUIL,A PARA ESTABLECIMIEN
TO, LA ESPLENDIDA Y HERMOSA 
PLANTA BAJA DE LA CASA ACABAD4 
DE RECONSTRUIR, SITA E N LA CAL
ZADA D E L MONTE NUM. 370, ESQUI
NA A ROMAY. INFORMES E N E L NU-
M ERO •".liS, ALTOS. 9696 S-15 

NEPTUNO, esquina á Manrique, se ÜT-
quila este amplio local, acabado de cons
truir, muy á la moderna, con luz eléctrica, 
lecho de concreto armado y demás como-
didade.s. propio para un establecimiento. 
La llave é Informes en los altos, 

9765 s-17-

Sa desea alquilar enseguida. Es 

propiedad de la viuda del g-eneral 

Cárdenas. Media caballería de tierra, 

casa moderna, agua corriente, á dos 

kilómetros de la línea de Luyanó. 

MR, BEERS, Cuba número 37. al-

tos. 
C 247S 6 -16 
EN LA C A L L E 17, entre E y D, Vedadô  

y en el mejor punto de la loma (tranvía 
para la Llábana cruza, por frente á la ca
sa), localidad cerca do los líanos de mar, 
se alquilan nuevos departamentos indepen
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase do comodlaades, baños, inodo
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos ali
mentos y á moderados precios; más ba
rato que ningún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
H. G. Vidal, calle 17 entre E y D, "Villa 
Vidal", Vedado, Habana. 

C 2481 16 Ag. 

HABANA 107 
(numeración moderna) 

Se alquilan amplias y bien ventiladas 
habitaciones. 9869 26-18 

SE ALQUILA en módico precio, la pre
ciosa casa Cerro 566, esciulna á Peñón, con 
todas las cornodidades para una familia 
de gusto. 9847 ' 4-18 

SE ALQUILA, en lo mejor de la Víbo
ra: Juan Bruno Zayas casi esquina á E s 
trada Palma, un chalet acabado de fabri
car: 3|4, cuarto para criados, jardín al fren
te y al costado, doble servicio sanitario, etc. 
Véase antes de decidirse por otra. Infor
mes: Gallano 69 9849 6-18 

SE ALQUILA una esquina para estable
cimiento, hay local para vidriera de taba
cos, cigarros y cambio; en Gallano 15, mo
derna, esquina á Trocadero. 

9836 8-18 
SE ALQUILAN muy frescas y claras ha

bitaciones, todas con vista á la calle, y 
también accesorias en las mismas condi
ciones, en Gallano núm. 15, moderno, es
quina á Trocadero. 9835 8-18 

S E ALQUILA 
L a espaciosa casa, acabada de reparar, 

en la calle 6 núm. 14, en el Vedado, á me
dia cuadra del tranvía eléctrico; la llave 
en el núm. 16, y para informes: San Pe
dro núm. 6, Julio Blanco Herrera. 

C 2477 10-16 A, 
VEDADO.—Callo 15. entre 6 y 8; frente-

al parque; pintada do nuevo: tiene ocho 
cuartos y dos ,de criados, sala, comedor, 
buen baño y servicio aparte para criados.. 
La llave, al lado. Informan en Amargura 
23._Telf. A-2744. 9759 _8-16 _ 
—SE~7^C^ÍLAN~ñTrcentenes , los frea.-
cos y modernos altos de Escobar 9, con 
cuatro dormitorios. Llaves 6 informes en 
el núm. 16. 9761 S-16 ^ 

A $8̂ 00, BUENAS "y grandes habitacio
nes en la nueva casa, acabada de fabricar; 
un lavadero por cada inquilino. Oquendo 
por Animas 161. 9654 _„____?'i0— 
~ S E ALQUÍLÁN7 dos 'habitaciones altas, 
muy ventiladas, propias para un 'matri
monio sin niños ó para hombres solos. Sao 
José 7, informarán. 9671 Íll_— 

S E A L Q U I L A D 

departamentos de $9-00 y $10-00 á es
tudiantes, empleados y matrimonioi, 
sin niños, en la casa acabada de 
briear Neptuno 156 y 160 entre Es
cobar y Grervasio. 

Tiene luz eléctrica y se da llavín 
para la puerta principal. 

9658 S-15 
S E ALQUILAN dos casas acabadas 

construir, con todas las comodidades. Cai-

ARRENDAMIENTO 
Se arriendan las fincas Santa Clara y 

Lorenzo, situadas entre Guara y Mí 
del Sur. Ambas se componen de 23 e 
Herías de tierra, con buenas aguadas, 
cas y terreno llano, especial para caña 
Undantes con varios Ingenios. De su p 
y condiciones informarán de 8 á 10 c 
mañana en la calle Nueve núm. 93 A, 
dado, 3r en Bernaza 16, todo el día. 

9800 10 

zada esquina á M,. Ve 
9650 8-15 

San 
lena 

-17 
EN 11 C E N T E N E S so alquila la 

San Nicolás 65 A, entre Neptuno y 
Miguel. Tiene seis dormitorios. 

9785 8 

casa 
San 

-17 

VEDADO.—En la calle J. entre 19 y 21, 
á una cuadra del tranvía, se alquila una 
casa acabada de construir, compuesta de 
sala, saleta, tres cuartos, comedor, cocina 
y baño. L a llave en el fondo. 

9078 5-22 
EN MODICO precio, se alquila la her

mosa casa, con portal, sala, saleta, 6 gran
des cuartos, agua, Instalación eléctrica y 
demás comodidades, situada en la oalle B 
núm. 17,,al costado de la Sociedad del Ve-
darto, .Su-duioflo: San Lájsaro núna. 202. 

998a 4-22 

SE A L U I L A en 13 centenes, la casa San 
Lázaro 122, de dos ventanas .zaguán, tres 
grandes cuartos, baño, sótano para criados 
y demás comodidades. L a llave en el 120. 
Informan, Campanario 162 y 164. 

9966 4-22 

S E ALQUILAN 
las casas siguientes, todas modernas y fres
cas: 

San Ignacio 79, antiguo, altos y bajos. 
San Miguel 61, antiguo, primero y se

gundo pisos. 
•San Lázaro 58, antiguo, primero y se

gundo pisos. 
Mointe 260-252, local á propósito para 

cualquier Industria. De estas casas infor
man en Muralla 55 y 57, casa de Podro 
Gómez Mena. 9988 8-22 

VIBORA 
'Se alquila en la Calzada una espléndida 

casa moderna. Informan en el núm. 582, 
Teléfono A-3449. 10000 8̂ 22 

En 25 pesos plata.—Se alquila la casa 
Santa Catalina núm. 17, dos ventanas, sa
la corrida, 4 cuartos, servicio sanitario. L a 
llave en el 19, para más informes, Concor
dia 84, teléfono A-4228. 

:i!m;k 4-22 

u ii>t>, nuevo, 
gran depar-
con todo el 

los sin niños 
toman y dan 

4-19 

9901 
" S E ALQUILA, en San I 

entre Escobar y Gervasio 
tamento solo é Independia 
servicio sanitario, á matri 
ó personas de moraiidíid. 
referoncias, 9899 

PARA ALMACEN 
Próximo á desocuparse el local destina

do á almacén de Lamparilla 34—ó sea 28 
moderno—-se alquilan, informando en la 
misma casa, puerta contigua. 

9898 4-19 

PARA FAMILIA DÍ GUSÍO 
S E ALQUILA B L ESPLENDIDO Y 

Í F R E S C O PISO BAJO DE LA CASA CON
CORDIA 44; CON SALA, S A L E T A DE R E 
CIBO, S A L E T A D E COMER, CUATRO 
GRANDES DORMITORIOS. JARDIN, Y 
TRASPATIO; CUATRO HABITACIONES 
E N T R E S U E L O S , SERVICIO DE BAÑOS, 
E T ( \ , COCHERA T CABALLERIZA. 

INFORMAN E N LOS ALTOS; O E N 
AMARGnRA21.—BTTPKTE DE SOLA Y 
PESS1NU 98,57 16-18 Ag. 

F R E N T E A L PARADERO DE COLUM-
B1A, UN EDIFICIO CON DOS GRANDES 
SALONES, CINCO HABITACIONES, DOS 
HORNOS Y DOS SOLARBS CONTIGUOS, 
PROPIO PARA E S T A B L E C I M I E N T O S O 
( T A R T E R I A O CUALQUIER C L A S E D E 
FABRICAS O INDUSTRIA. INFORMA
RAN: EMPEDRADO 75. 
__9818 , 8 - n _ 

ZULÍJeTA 27, moderno, se alquila el pi
so principal, con sala, comedor. 5|4, cocina 
y servicios modernos; también se alquilan 
departamentos amueblados. Informes en el 
entresuelo. 98_13 8-17 

ÉTÑ QUA NABA COA^se alquila la cas.i 
calle de Lebredo 4, con sala, recibidor, sa
leta de comer. 5|4 bajos, y 4 altos, pisos do. 
mosaico, baño é inodoro. La llave en Ta 
botica de R. de Cárdenas y Amenidad, 

9807 8-17 
SE ALQUILAN los hermosos altos de la 

casa Peña Pobre núm. 7 A. compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos, baño y cuarto 
de criados. La llave en los bajos. Informa"1 
Monte núm. 7. 9804 6-17 

SÉ ALQÜlLA la casa calzada de! V.m-
te núm. 100, moderno, (antes 86) para es
tablecimiento. La llave y demás pormeno
res. Informará su dueña, Galiano 75 (antes 
63) de 9 de la mañana á 5 de la tarde. 

9855 4-18 

M E R C A D E R E S 2 ' 
alquilan unos espléndidos entresue* 

• A'v>íiroura 77 y 79 
* ' ' S-15 

Informes: 
9«95 

s>e aiqun.an espieni 
tas, amplias, hlgién: 
magníficos servicios 
núm. 22, R. Labrath 

C 2419 
OB"RAPTÁ~2.—Se 

esta casa, ele planta 
formada y dotada de 
rio. Por su nroximl 

is habitaciones: 
ventiladas, coi» 

¡tarios Mercaderas 
míos. 26-8__Aff:.-, 16 "centenes 

recién re-
r ios sanitaj 
luvelle 

familic 

cuartos 

á, 

ló's'^altos ̂ ndependlen-

16-8_J^s| 
^yríomaTd'eTvedaáJl 

sala, comedor, cinc» 
•s, traspatio, g luz 

eléctrica; agua, muy fre 
núm. ;;ü, cutre 15 y 17. 

9364 15-8 
Prado 77A (bajos) antiguo 

5ta acreditada casa se alquilan 
íes con toda asistencia. Se cam" 
•las. No se admiten niños. . g 

EN SAN IGNACIO 82 
Sol, se alquilan magní(k 
"bufetes ú oficinas de sem 

•ntre Muralla ' 
• departamento^ 
rara escritorio^ 
s comisionista* 

26-28_3^ 

s e a l é i m j b O • ; 
E N E L PUNTO MAS CENTRICO 

GUANABACOA, fnhric*t 
la casa Martí núm. S, acabada de ^ dog-
de hierro y concreto, con un saló" iento 
cientos metros, propia para csta ^artí ^ 
de uno ó más giros. Informarán: * ^ 

S74J ¿G"JJ 
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SCCiíOABfS fSPANOlAS 

MOVIMIENTO DE ENFERMOS 

E N " L A P U R I S I M A " 

. jaron: Manuel Fernandez Trujl l lo , 
r L5ye2 Sainz, J o s é Correa Fi'.vLieria, 

1121,1 Candelario González . Filomeno Del-
^eir0^to]on^o, Om-'.ifllo Gutiérrez Rodrí -
^ 0 Gregorl0 l'^^hevarría Herrero, Arman-

r^íl*- Antonio H l d a , « 0 C!av'ero' 

SeírU Sáchez Peña. 
frc ajta: Jorge Ya ldés Borroto, Evar i s to 

Gómez. Juan Gómez Gómez, L u i s 
B*1"3 1 ^rias R a m ó n Damborenea Aranza, 
An¡díió N6nez Acosta. José González F e r -

z Pedro P l Bascos, Esteban Niatal 
n A'er' Mfonso Rico Manzanero, Antonio 
COntínez, Felipe Muro Cordero. José María 
^ García. Antonio Lorenzo Martín. Jo-

Mazo. Sil verlo Serrano F e r n á n -
r.nst Erikson, Emilio Pochelú , Anice-

Felicitamos al glorioso por su victoria j por M. Costa 1 
y le deseamos que su estabilidad á la ca - errera 1. 
beza del premio sea duradera. 

He aquí el score: 

por J . Alfonso 5; por E 

A T L E T I C O 
V. C. H. O. A. 

O. González, ss 
Rodés , \{ 2 
Mendieta, 2b 1 
Hunro, 2b 2 

érez, Manuel Alonso 
Barquín. Pereda. Adolfo 
> Garc ía Ortega, Domin-

Ecbarte . cf. 
Eu.ián. 3b. . 

I Quiveiro, c. 
García, rf. . 
Tosar, Ib. . 
Mor.tejo, c. 
Utrera, p. . 
Acosta, p. . 

1 

ita: 31 4 4 27 10 
C L I O 

V. C. H. O. A. E . 

Díaz Gonzá lez . \ i c tonano Alvarez Gu 
0 f?. M á x i m o Fernñ .ndez F e r n á n d e z . Ge 
¡•do A Iva re: 

áucerica 
Pérez F e r n á n d e z . Manuel Bai 

" " í suez 

Nadal. Manuel González Se 
«rnández Clolado. Paul 

Ruarte, R a m ó n Gómez Sote]' 

iftile7- Pedro 
^sio San Juan 

As-

I M . Alfonso. 1 
Baranda. If. 
Cueto, 3b. . 
Estrada, r f . ¡ 
C á r d e n a s . X 

j r>omír,!ruez, i 
López , c. . . 

i Orte.tra, c. . 
Seisrlie. ss . 
L . Alfonso, : 
Zarzo, p. . . 

jjptgrwarc 
«qé Anca 

0 10 
1 1 
1 1 
0 1 
0 o 
1 3 

Wild pitchers: por M. Acosta 2. 
¡Passed balls: por Alvarez. 
Fmpires: Carrillo y E . Prats . 
Tiempo: 2 horas. 
•Scorer: A. Conejo. 
Hits: á A. Rodríguez , 2 en 2 innings: 

á M. Acosta, ó en 3 innings; á E . H e r r e 
ra, 1 • en 2 innings. 

E N M A R I A N A O 

E n Xogueira Park salieron los angelitos 
con las manos en la cabeza. María Casta
ñeda ocupó el box de los marqueses y no 
le dieron, un solo hit; eso es "pitchar" y lo 
d e m á s es bobería. 

E l . V. T. C. es tarde; pero seguro. 
Anotac ión por entradas: 

Vedado Tennis Club . . 000 001 010—2 
Anunciata 000 000 000—0 

E L A L M U E R Z O A V I C T O R 
Ayer se a lmorzó "pro" Víctor. 
E n esta especie de desafío sal ió vence

dor el obsequiado: cinco veces al bate, c in-

fianza, ni superstirrión en el religioso 
culto que la corresponde. Y esto es Jo 

: que encendió tanto la elocuencia de 
' los Padres en las alabanzas de la Viv-
i gen. Dichosa el alma que coloea su 
: esperanza en María ; dichoso aquel 
(pie lleno de amor y 'de veneración al 
Hijo, desde su niñez aprende á re
clamar la protección de la Madre; 
dichoso aquel que después de Dios 
pone en ella toda su confianza. 

Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demáfi iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —^Dia 22 —Corres

ponde visitar á la Anunciata, en Be
lén. 

co h i t s 

mer! ' Cualq 
| de a lmorzar 
! recen las cu 
I que V í c t o r s 

bre-avestruz. 

Este Víct t el t e r ror de to-
3 u é modo de co-
gpués que acabi 
s que s« desapa 

'Cif 
as ha tragado: un hom-

H José > 
'ocin. Ante 

E N " L A B E N E F I C A " 

n,: Sprafln González Fernández , 
Maoeira?. Pegerto Losaba Igle-

aValKÜsco D o m í n g u e z Mosquera. José 
Vf«uez Chao, Francisco Miranda Rodrí-

' \r,.cel Couto E v i a . José G6)Tiez, Be-
^! ""v^jpereira Pato, Benito Tej.iido Ló-pe?, 
r ¡\o Rodrigue?; Quintas. B e n j a m í n Cid 
Pérez Pfdro Fifieiro Rayo. Pedro g a a v é d r a 
Ornada. José Chanos Bautista. Manuel J a -

. 0 p^rfz- Jos? Gabeiras Farná.ndez. Po-
, g Navarro Gallego. Joe»4 T'llog, David 

' ouro xieto. Vicente Coucc Nieto. Igna-
• podr í íuez Delgado. Juan Canut Figue-

C a Gabriel Blanco Xovio, Manuel Mosque
ra Pacín. 

pe alta: Benito Conzález Hermida. Juan 
, ']a jorre Picaños , José Qo\)Zé.]ez f»on*4-

José García, José Rodríguez García, 
Tnsá María Rodríguez Beceiro, Sergio Per-

neos, Domingo Gómez L a h r a -
squera. García. Andrés Lfi.mas 
o Pensrgosa ("ambeirn. Ivmi-

Ho Üuinteiro Justo. Teodomiro Alvarez del 
Estanislao Menor Gallego, Avelino 

Monriz Luaces. Agust ín Sixto Pardeiro, Jo-
't Twüpe" Ririz, J e s ú s Ares Domínguez , Jo-
L vírno Mayo. Florindo Pereira Blártcb, 
Tpeós Barreiro Iglesias. Manuel Martíne?'. 
Díaz, José Villadoniga Pita. 

E N L A " C O V A D O N G A " 

De alta: Paulino Bulafio Yaldés . Aquili
no pojo Vallejo, José Alfonso Cruz. Mar ia -
ro \rgüelie.s follado. Antonio Pride Díaz, 

•'Desiderio González Fernández , Andrés Ma-
jjéro Fernández. V íc tor Pérez Bu gil, Die-
¿o Fernandez Rodríguez, Avelino Bustn Pis . 
MArtte Toyá y Solís . B e n j a m í n Muñiz I / ) - ' 
rp;:. Celedonio Martínez González, Fernan
do Pinera Posada. Manuel García Alvarez, 
Sirforiano Yillanueva. José Gutiérrez A l a -
aro, Manuel García Suárez . Ceferino F e r -
rárdez Pére?i. Manuel García Alvarez, D a 
niel García García. Mario Grado Alfonso, 
Ramón Pintado Rodríguez; Podro F e r n á n 
dez: Alvarez. Fulgencio García Sánchez . So-
tmi Suárez González. Fernando H e r n á n d e z 
Hernández. Marcelino Reigosa Regó , Ma
nuel Blanco Blanco, José F e r n á n d e z S á u -
ĉ ŷ', José Arrojo Martínez, Diego Cano 
flores, Manuel Fernández Díaz. Manuel V i -
"armarüo, Onofre Oliver García, Jósé Be-

\«; Fernández, s e ñ o r a María González R a -

Ingresaron: Alfredo Ve lázquez Menéndez . 
ftancisco Ortal Ruiz, Manuel González L i e -
rli\. Eladio Pérez Santos, Bernardo F e -
rrero ToiVíás, Antonio Can.tolla Aguido. Se-
Kiirido Cárido López, José R a m ó n E s t é v e z 
Sánchez, Fernando Alvarez Fernández , Ce
lestino Fernández Fernández , Santiago 
Díaz Fernández, Eugenio Prieto Corfllllo, 
José García Yidan, Alvaro Muñiz Muñiz, 
Manuel Fernández Alonso, R a m ó n Gonzá
lez Martínez. 

E N " L A B A L E A R " 

Ingresaron: Amalia Martínez, Rafael 
Adrover Capé, Antonia Cobal, Antonia Cue
to Prieto, Encarnac ión Blanco Lópéz . 

E>e alta: Miguel Jofre E n s e ñ a t . Teresa 
Z'elaya, Salvador Romero, Antonio Puslls 
Bombí, Celestina Rodríguez , fallecida. 

EN LA " A S O C I A C I O N C A N A R I A " 

Ingresaron: Santiago H e r n á n d e z Batis
ta, Francisco Morales L6pe2:, V íc tor Sá,n-
chez Lorenzo Antonio Díaz Díaz, E d u a r 
do Rodríguez Miranda, Abdón Padrón P a -
dr6n. 

De alta: Lui s Palmero López, Emil iano 
Suárez Sarmiento, J o s é E . Planas. Manuel 
Castañeda Quintero, Zoilo Gonzá lez Gon
zález, Antonio Prieto Montesino, Ruperto 
Méndez Rodríguez, José Carrodeguas, Juan 
pérez Morena. 

EN E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 

Ingresaron: Marcelo Llano. Pedro S á n -
Pnez, Manuel Barroso, Pedro Cas tañe iras . 

De alta: Juan Fernández , Juan Cabezas, 
destina Rozas, Pascual Cereijo, Jul ián 

Pascual. 

Total .11 S 2 

>r Rateó por Estrada en el noveno. 
Anotac ión por entradas 

At lé t ico 004 000 000-
Clío 0O0C03 00O-

y García. 
DomíngueT: 

Sumario 
gg^r; Quiveirr' 

Saeriiice hits: B«' i é s y 
Stolen b a s e í : Montejó : 

Alfonso y Lu.ián. 
Struck oi í ts: por Zarzo 
Bajes por bola?: por I 

ta 1: oor ¡iSarfto 2. 
Dead ball: por Zarzo 
Tjempo: 1 hora 40 minutos. 
L m p i r e s : Y . González y Be*. 
Score: A. Conejo. 
Hits: á Utrera 0 en 5 innings 

5 en 4 innings. 

. rerrj por Acos-

pc- U t r e r a 4. 

á Acosta 

P R E M I O D E T A B A Q U E R O S 
E s t á al frente de Jos teams el Hoyo dé j 

Monterrey. Ayer jugaron en Almendares 
un doble "header" el Hoyo de Monterrey y | 
Romeo y Julieta y Henry Clay y Hoyo t" 
Monterre>'. 

•Scores de los jijegos: 

H O Y O D E M O N T E R R E Y 
V. C . H. O. A. i 

'Perominso. cf. y c. . . . 3 0 1 
Castell. If 1 0 1 
Sartuce, cf 3 0 0 
•S. Alfonso, Ib 4 1 1 
•Uorbo, c 3 1 1 
Ff. l Terrera, p 4 1 1 
Peñalver , ss. . . . . . . 4 1 1 
Son vi He, rf 0 0 0 
E. Herrera, 3b 3 0 1 
Acosta, 3b. y rf 1 0 0 
A. Rodríguez , rf 1 0 0 
Montejo, 2b 4 0 2 

Copia de los versos del distinguido vate 
Gustavo Robreño: 

VÍCTOR A L B A T E 
Aunque entre las cosas malas 

el brindis es lo peor, 
voy á, tener el honor 
de hacer, no un brindis de salas; 
pero sí de comedor; 

y al brindar alegremente 
•Jo haré, como es natural, 
pór el cronista eminente 
que a g u a n t ó como un valiente 
esta ofrenda fraternal. 

Cierto es que Víc tor Muñoz 
se desqui tó en un Instante 
de, este homenaje feroz 
devorando, en modo atroz, 
cuanto encontró por delante. 

Mas no fué solo, en verdad, 
pues los demás , bien repletos 
quedamos en realidad 
por la exigua cantidad 
"do dos modestos boletos. 

Más barato no es posible 
y fuera ganga excesiva: 
así. pues, demos un ¡v iva ! 
á Conté, héroe indiscutible 
de esta gran fiesta sportiva. 

V pues que de Rafael 
Du-Breui ! cumpl ió los fines, 
brindemos por don Abel 
todos, como hermanos de él, 
es decir, como Caines. 

Ahora bien, antes he dicho 
que la grata reunión és ta 
era una fiesta sportiva, 
y no lo dije á capricho 
porque es verdad manifiesta. 

pues s e g ú n lo que he podido 
observar, se me figura, 
pensando en lo que ha comido, 
que Víc tor hoy ha batido 
en Cuba el record de hartura. 

A Z U L E J O . 

E s c i l i s Pías 8el Pilar, Carro 

f T i i i á a iiiiBaro 119 
E l Rdo. P. Director, Comunidad y alum

nos del citado Centro, tienen el gusto de 
invitarles á la fiesta religiosa que. en ho
nor á su fundador San José de Calasanz. 
celebrarán' el domingo 27 del corriente á 
las nuevo y media en la Capi l la del re
ferido Colegio: se cantara la misa por un 
nutrido coro de niños y el sermón es tará 
á cargo del elocuente orador sagrado Rdo. 
P. Tranquilino Salvador de las Escueles 
P í a s de Guanabacoa. 

99fi2 5t-21 4d-22 

C o l e g i o " M a r í a T e r e s a C o m e l l a s , 
d e P y 2 * E n s e ñ a n z a p a r a n i ñ a s y K i n d e r g a r t e n m o d e r n o 

C o n s u l a d o 8 6 , a n t i g u o Q^t , a l t o s 
Este acreditado plantel comienza sus tareas el 4 de .Septiembre con un Kindergar

ten para n i ñ a s y n iños pequeños , contando con excelente material traído de los E s 
tados Unl i íos . 

Tiene eei-!*ndidos dormitorios para internas. 
Los idiomas Ing lés y F r a n c é s se incluyen en la pensión. Se dan clases de piano 

é instrumenrtos de cuerda. 
P í d a s e prospectos. 509 alt. 15-20 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 

Novíe imo. Clases nocturnas en su Acade
mia; una hora todos los días , menos los 
sábados , uní centén al mes. San Miguel 48. 
U n i c a academia donde las clases son dia
rias; pues es el sistema m á s eficaz de edu
car el oido. 

Las nuevas clases principiarán el día 4 
de Septiembre. 13-20 

A R T I S T A T A P I C E R O muy acreditado 
en vestir camas, cortinajes y forra sille
ría y hace fundas á l a perfección. E n la 
mis-ma se compone toda clase de objeto de 
arte y muebles finos. San Miguel Í12, ba
jos. f871 6-18 

C O L E G I O D E N I Ñ A S 
R E I N A N U M E R O 118, A N T I G U O 

E l nuevo curso escolar comienza el 6 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se faciliten pros
pectos. 0464 26-15 Ag. 

u 

\mmmmmm 
F I E S T A S S O L E M N E S 

E n h o n o r d e l S a l v a d o r d e l M u n d o 
Día 27. á las nueve y media de la ma

ñana, solemne función religiosa. Bajo la 
I dirección de] reputado Maestro señor Go-

gorza, organista de la Parroquia, se can
tará la Misa en Re de Perosi por nutrido 
coró del laureado orfeón '"Eúskaro". acojh-

l pañado de lín quinteto de cuerdas y órgano, 
que se inaugurará ese día. P r e d i c a r á el 
P. Viera. 

L a Camarera, que suscrjbe, suplica á los 
buenos ca tó l i cos una, limosna para las im
portantes mejoras que se es tán realizando 
en el Templo del Salvador. 

l ia Camarera, 
Andrea Casado, viuda de Betancourt. 

9734 8-15 

B i f d i í í ¡m n i 

Totales 31 4 9 24 10 8 

R O M E O Y J U L I E T A 
V. C. H. O. A. E . 

Arce, 2b 3 1 1 
R. Herrera, cf y If. . . . 3 0 1 
Ferrer. c 3 0 1 
León, rf 2 1 0 
Díaz, !f. y Ib 2 1 0 
Vidal, p .x , . 4 1 1 
Fernández , ss 3 0 0 
Portuondo, rf. y If. . . . 4 0 2 
Recio, 3b 1 1 0 
Castañeda. Ib. y c. . . . 4 0 1 

1 1 
2 0 
5 1 
0 0 
3 0 
1 5 
6. 3 
1 1 
1 0 
6 3 

26 14 

;a D o l í " 
P R A D O 64 

E l nuevo curso c o m e n z a r á el lunes 11 
de Septiembre. Se 'admiten alumnas inter
nas, medio pupilas y externas. 'Se facilitan 
prospectóB. 9918 4-20 

SE C O M P R A N M U E S T R A R I O S Y S A L -
dos de m e r c a n c í a s de s e d e r í a y qu inca l l a 
y j u g u e t e r í a . En ila v i d r i e r a de c i g a r r o » 
"de la fonda L a P r i m e r a de la Machina, M u 
ra l l a Cuna letra B, reciben ó r d e n e s á toda» 
horas. 9897 15-19 Ag. 

COMPRO U N A CASA E N G U A N A B A -
coa; que su valor no 
$2,500 oro e s p a ñ o l y qi 
la l ínea de los carros, i 
cuadra' de és tos , no m 
que tenga terreno yern 
do 94, cuar to 12. 

da de ?l,üüu a 
sté inmediata A 
sta m á s de una 
ve. Se prefiera 
arboleda. P r a -

f 4-1S 

S i 

A . 

DIRIGIDO POR LOS P.F. DE LA 
C O M P A Ñ I A D E J E S Í I S 

C O N S T E L A ENTRE LUZ Y ACOSTA 
E l día once de Septiembre, á las ocho de 

le. mañana , r e a n u d a r á este Colegió sus ta
reas para e l . a ñ o escolar de 1911-1912, qui- [ DE LA ^'lARINA. 
c u a g é s i m o octavo de su fundac ión . Se ad
miten pupilos para todas las materias d é 
la primera y segunda e n s e ñ a n z a ; medio 
pupilos para las clases y cursos prepara
torios, y externo» para los cursos prepa
ratorios y la s e g u n d a - e n s e ñ a n z a . 1.a edad 
para la a d m i s i ó n es de 7 á 13 a ñ o s . P a r a 
todo lo relativo á pensiones y d e m á s por
menores se podrá consultar el Reglamen
to que se e n v i a r á á quien lo solicite. Los 
pupilos deberán entrar el día diez 
8 p. m. 

L a s personas que quisieran tratar 
nalmente sobre la admis ión de sus 
y visitar los salones de estudio, clases, 
bliotecas, museos, gabinetes, dormitorios 
locales destinados al recreo, pueden ai 
dir al Colegio cualquier día de 9 á 10 
m. y de 2 á 5 p. m. 

Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y tcn^a quien le ga
rantice como trabajador y de con
fianza. 

Dirigirse al portero del DIARIO 

25 y . 

9sh:í 

TNÁ J O Y E N P B -
para las hab i t a -

costura y marcar , 
.clones y no sej 
ario 232, ant iguo, 

4-22 

hilos, 
5, bi-

Que á la gloriosa Santa Ana dedican sus 
asociados y devotos en la Iglesia Parro
quial de J e s ú s del Monte. 

D I A 17 Agregado al Colegio hay un' Externad 
. , . Í. , -u J J dirigido por Hermanos de A las seis p. m se izará la bandera de , Cristianaf; las cla3í>s preparaíoI . ias y 

la Santa, a m e n i z á n d o s e el acto con repi- | estud5og de comercio. L a edad para la r .d-
ques de campana y fuegos artificiales. ¡ misjón es de 6 á 12 años . E s t á n divididos 

D I A 18 j estos estudios en cuatro secciones. L o s 
C o m e n z a r á la novena, ce lebrándose la mi - | alumnos de la primera pagaran dos pesos; 

sa á las ocho, siguiendo los ejercicios pro- ¡ los de la segunda y tercera, tres, y los de 
pios del día, excepto el día 20, en que los comercio cuatro pesos al mes. E l curso 

Para l ievj 
hacer l iquic 
de trabajos 
excelente T 
20 a ñ o s de 
162, a n t i g ü e 

S E S O L ! r 

A D A D I 

Lampar i l la número 
9964 

Totales 29 5 
Montejo, out por obstrucción. 

Anotac ión por entradas 
Hoyo de Monterrey . . 000 400 000—4 
Romeo y Julieta . . . . 010 031 OOx—5 

Sumario 
Two base hits: Ferrer. Vidal , Portuondo. 
Stoleu bases: E . Herrera, Fernández , R e 

cio, Arce, Díaz 2, A. Rodríguez, Portuondo. 
Double plays: Peromingo y Cobo; Arce, 

Fernández y Castañeda. 
Struck outs: por E . Herrera 7; por V i 

dal 4. 
Bases por bolas: por E . Herrera 8; por 

Vidal 7. 
Dead balls: por E . / l e r r e r a 1. 
YrTl!d pitchers: por F . Herrera 1. 
Passed balls: por Corbo 1. 
Umpires: Carrillo y E . Prats. 
Tiempo: 2 horas 40 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 

Segundo juego: 
H E N R Y C L A Y 

V. C. H. 

Nacional.— 
Compañía Dramática española de 

Francisco Fuentes.— 
Función corrida, á las ocho y media. 
La comedia*en tres actos y en prosa, 

•original de Santiago Rusiñol y G-. Mar-
0 i itínez Sierra, titulad Vida y Dulzura. 
1 Payret.— o 

Gran Compañía de Opereta y Zar
zuela Española. 

Función diaria, por tandas. 
Teatro Albisu.—-
Presentación del Caballero Felip.--

Vistas cinematográficas. 
Función por tandas. 
Politeama Habanero,— 
Vaudevüle . 
Cinematógrafo y variedades. 
Presentación de la Petite Nelly y del 

duetto Los Potís. 
Teatuo Martí.— 
Cinematógraío y Quinteto "Mar-

o." — Función por tandas 
Cine Novedades. — Prado y Virtn-

déS.. — Función diaria por tandas. 
Cine Norma.—San Rafael y Consu

lado. — Funoión por tandas. 

ejercicios serán á las diez. 
D I A 26 

A las siete p. m., después de rezado el 
Santo Rosario, se cantará la gran Salve 
del Maestro Es lava . 

D I A 27 
A las siete y media misa de Comunión. 

A las nueve. Introducción, gran himno á 
Nuestra Señora Santa Ana, del maestro 
Cepero. 

Se c a n t a r á por escogidas voces y nutrida 
orquesta bajo la dirección del señor Mar
tín López, la gran misa de bajos del maes
tro Es lava . 

Ocupará la Sagrada Cátedra el R. P. Mi
guel Porter ía , Escolapio. 

E n el Ofertorio se cantar ía el Ave Ala
ría de Guerra. 

A la terminac ión , motetes y despedida 
á la Santa. 

D I A 28 
A las ocho se ce lebrará Alisa de R é 

quiem en sufragio de los asociados d i 
funtos. 

9844 10-17 

O. A. E . 

E N A L M E N D A R E S 
Ve ^ enció el At lét ico y perdió «1 Clío. Con 

ŝta victoria se colocan los muchachos del 
• • C. á ]a cabeza de los amateurs. E l 

>110 queda en la calle. 

as cuatro carreras del "glorioso ana-
ranjado y las tres de los "jipis", fueron 
flü0Í!das en 1111 so10 inning: el At l é t i co las anotó en. el tercero y el Clío en el sexto. 

hechas á^as carreras "at lét lcas" fueron 
dea"1110,30 siguiento: Octavio recibe un 

a 1>â  >' llega á segunda por atolon-
^amiento de! pitcher. Hungo sa l ió struck 
Un' el sisuiente bateador recibió otro déad 

aquí la hecatombe: Quiveiro, con 
en bases, da una preciosa 

'̂ ali j,-

¡f68 "hombre* 
nea ÍT*< y.por Pernera que hizo entrar á los 

res nombres. 

Las 

fon 
«i-ror ritre!3 carreras deI C'í0 ías dieron,: un 
fr», • • ontejo y cuatro hits de López, A l -

h0' Baranda y Cueto. 

Este 

i-ial 
5 á l t imo player, Cueto, es un magní -

•l"i?ad or y gran bate; un buen imate-
para champion 

Labori , If. . . . . . . . . 4 0 
Morán, 2 b 2 0 
dolares, rf 4 2 
Aragón, ss 4 0 
J . Acosta, 3b 3 1 
J . Alfonso, p 4 • 8 1 
S. Herrera, Ib 1 1 
Sáez, cf 3 1 
Alvarez, c •". 0 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

Totales 28 6 8 19 4 

H O Y O D E M O N T E R R E Y 
V. C. H. O. A. 

0 

1 1 
Peromingo, If 3 1 1 
E . Herrera, Ib. 8t). y p. . 3 0 0 
Santuce, cf 4 1 1 
E . Herrera, 3b. y e . . . ."í 1 0 
Corbo, c. y Ib 3 1 2 
Montejo, 2b 2 0 0 
Castel l , r f 1 0 0 
M. Acosta, p. y 3b. . . . 2 0 0 
Peñalver , ss 2 2 0 
A. Rodríguez , p. y rf. . . 3 1 0 

Totales 26 7 4 20 10 5 
Con un out se hizo la carrera decisiva. 

Anotac ión por entradas 
Henry Clay 021 021—6 
Hoyo de Monterray . . . . 210211—7 

Rumano 
Two bases hits: Sáez . 
'Stolen bases: Labori 2, Santuce, Monte-

jo, J . Acosta 3, J . Alfonso, S. Herrera, C 6 r -
h ó 5, Peña lver , A. Rodríguez , Morán. So
lares, Sáez. 

Sacrifice hits: E . Herrera. 
•Struck outs: por M. Aoctas 1; por E . 

Herrero 2; por J . Alfonso 8. 
Bases por bolas: por A. Rodr íguez 2; 

rn ^0clo está sujeto á la ley de las compensaoiones. Así sucede que la vidía 
grandes centros de poblaeión, eon su atmósfera sobrecargada y viciada, sus 

g^hecej? y apiñamientos de humanidad, tiene su ¡paralelo en la existencia 
-yés ^eSíl'e' m^s ^e a<nier^0' ^ v<*rdad, en sus principies generales, eon las le-
• cIp Natura, pero más expuesta é mudanzas de temperatura, á malarias, á 
|P3*«.iuraí5, á tabardillos, á fríos sin él suficiente aibrigo y á otros mil ineonve-

| L ; laminados tocios á minar el sistema y la saluli empezando por de- üi2:ó eütr 
m rrar.,v f'f'.swmponer el estómago y acabando por reclamar el u?o de un re- ¡ saütos. 

0 ^ ' ¡ v o , pero digestivo de veras, como las 
PASTILLAS D&L DR. RICHARDS 

DIA 22 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun

ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma

jestad está de manifiesto en la V. O. 
T. de San Francisco. 

Santos Everardo, confesor; Sinfo-
nano. Piliberto, Hipólito y Timoteo, 
mártires: santa Antusa. mártir. 

La octava de la Asunción de la San-
2 tísima Virgen María, 
o i " El filie me crió descansó'en mi ta-
0 bernáculo." En estas palabras se 
1 comprenden todos los mayores elo-
o gios que se pueden decir de la Madre 

de Dios. Admirámonos algunas ve
ces de lo poco que se halla escrito en 
la Sagrada Escritura acerca de las 
grandezas de la Virgen, y hasta los 
menos celosos de su culto quisieran 
que f̂ l Evangelio se hubiera esplaya-
do más en sus elogios. ¿Pero qué elo
gio más noble ni más excelente nos 
pudiera decir el Evangelio; qué cosa 
de mayor estimación, qué expresión 
más propia para llenar todo el con
cepto que se puede formar de una pu
ra criatura, que decirnos "María de 
la cual nació Jesús?" Basta penetrar 
bien estas dos palabras: "Madre de 
Dios," para que se dé por cumpli
mente satisfecho todo él celo que se 
puede tener por la gloria de María. 
¿Por ventura puede el mismo Dios 
elevar una pura criatura á más alta 
dignidad? Fuera de la unión hipostá-
tica. /.hay ni puede haber comunica
ción m/ás íntima con la naturaleza di
vina, que la divina maternidad? Es
ta es la basé en que se funda la profun
da veneración que toda la Iglesia 
profesó siempre á la Santísima Vir
gen; la grande distinción que siempre 

sta Señora y todos los 
Es MarÍH madre de Dios; 

pues no hay que temer ni esceso ep. 
sus elogios, ni iudiscrécióu en su con-

LiQUIDAGiON DE JOYA 
J £ l * D O S D E M A Y O 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 

en relojes y Joyería francesa alta no
vedad, oro 18 kilates con brillantes^ 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, &, 
todo se ha rebajado un sesenta por 
ciento de sus precios, para liquidar en 
este mes. 

Damos factura de garantía. 
En Joyería corriente oro de 14 y 18 

kilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to
das las fortunas. 

Nos quedan pocos relojes oro 18 ki
lates de una y dos tapas patente de á,n-
cora suizos, lisos y grabados mate, que 
vendemos á cuatro centenes (y valen 
cuarenta pesos.) 

No compren antes de ver precios, 
re joles, joyas y brillantes de esta casa 
importadora de brillantes y joyería. 

K L . D O S D K M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 

Angelas numero 9.«-Habana 
C 2355 Ag. 1 

empezará, en estas clases el día 4 de Sep
tiembre. L.a admis ión para ellas estA. 
abierta to el mismo Colegio de Be lén lo-
dos los jueves de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

Para m á s informes dirigirse al R. P. R e c 
tor del Colegio de Belén. Apartado 221, 
Habana. 

C 2502 26-19 A g . 

Colegio Hnestra Señora del Rosario 
P a r a N i ñ a s y S e ñ o r i t a s 

C A L Z A D A D E L A V I B O R A 416 
T E L É F O N O A-3C38 

Dirigido por Religiosas Dominicas fran
cesas. 

E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y ex

ternas. 
Reanuda sus clases el 4 de Septiembre. 
9697 26-15 A g . 

Oak Ridge, Carolina de! Norte 
E S T A D O S U N I D O S 

COLEGIO PARA VARONES.— 
Comercio, Ta-qnigrafía, Idiomas, Mú
sica. Preparación para las Universida
des. Cultura física. Lugar saludable. 
Cuotas razonables. Curso 1911-1912 
comienza en Septiembre 5. Pídanse 
catálogos ilustrados. 

Directores: J. A. & M. It tiolL 
96P>1 20-13 Ag. 

D E S E A COLOCA: 
mexicana, bien de cot 
nos en una casa défci 
su o b l i g a c i ó n . In for 
guo. 9961 

horas desocupadas, 
lances y toda clase 
lidad, sé ofrece u n 
Libros con m á s de 
i f o r m a r á n en Monto 

i tacmnes: 
Calle H , 

'esponda por el la. 

4-22 
~ U X A S E Ñ O R A 
i ó criada de m n -
sabe c u m p l i r con 
Oficios 50, a n t i -

4-22 
~ A S O l í -M A D R i : U N A C O C I X E R A 

cita co locac ión en casa de fami l i a ó de co
mercio, teniendo quien !a garant ice : es 
cumpl ida , gana de 4 centenes en adelante 
y no asiste por tarjetas. San M i g u e l 18. 

9958 4-22 
U X C O C I X E R O E N G E N E R A L P E N I X -

sular. desea colocarse e n c a s a pa r t i cu la r 4 
de comercio, sabe cumpl i r con su obliga
ción ? 
tiene 
man 

mnde hacer, 
icta. Infor-
portería. 

SE S O L I C I T A N A G E X T E S A C T I V O S Y 
de p r o f e s i ó n , á c o m i s i ó n , para " E i A n u n 
ciador H u m a n o Ambulan te . " Pueden ganar; 
m u y buenas comisiones. San Ignacio 82, 
altos, escr i tor io 9, de 8 á 11 y de 1 á 8. 

9955 4-22 ' 
S fi" A U N A J O V E N P E N I N S U L A R 

colocarse de criada de manos ó manejadora 
es práct i ca en el país y tiene recemenda-^ 
clones, no se coloca menos de 3 centenes.-
Informan en Teniente Rey 59. 

9954 4-22 
N E C E S I T O D O S A P R E N D I C E S D E 

carpinteros, ó dos medios operarios pn: 
Sitios 151. 9953 4-22 ! 

P R O F E S O R 
Clases de la . y 2a. E n s e ñ a n z a , meí'ca.n-

tll y preparación para, carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio 6 en 
su casa particular. San J o s é 119%, altos 

P R O F E S O R C O M P E T E N T E E N T O D A S 
las asignaturas que comprenden la prime
r a y segunda e n s e ñ a n z a y el idioma fran
cés. Honorarios módicos . Avisos á Com-
postola 42, bajos. A. de Piquer. 

10008 8-22 

E S C U E L A S P I A S 
S A K M . A F A E I v 50 

E l día 4 de Septiembre se abren en este 
Colegio las clases del próx imo curso 1911-
1912. 

fíe dan los tres grados de la e n s e ñ a n z a 
primaria, el curso preparatorio, los estudios 
comerciales y la segunda enseñanza . 

Se admiten en. todas las clases alumnos 
pupilos, medio-pupilos, tercio-pupilos y ex
ternos. 

Los padres de familia que deseen cono
cer las condiciones de admis ión , horas de 
entrada y salida, pensiones y demás , pidan 
prospecto en la portería del Colegio. 

P a r a otros pormenores, a c ú d a s e al P. 
Rector. 

10001 20-22 Ag. 

C O L E G I O 

A n ^ l o - H i s p a n o - F r a n c é s . — 1 * y 2? K n -
s e ñ a n z a . —Comerc io é I d i o m a s , C a r r e r a s 
Espec ia l e s .—He a d m i t e n internos , tercio 
y medio internos y externos , 

S A N N I C O L A S N U M . 1. 
9944 26-A 20 

U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domicilio y en su mora
da, á precios módicos , de idiomas que en
seña á hablar ei« 4 niese^: dibujo, pintura, 
mús ica (piano y mandolina) é instrucc ión . 
Otra que viene á la Habana todos los d ías 
á dar clases á domicilio, dará por la, con
veniencia u m lección do inglés por el a l 
muerzo. Dejar las s eñas en Escobar 47. 

COLEGIO "A6UABELLA" 
E n s e ñ a n z a Primaria , Elemental y S u 

perior.—Acosta Ñ ú m . 20r entre 
Cuba y San Ignacio. 

Se admiten internos, medio, tercio-inter
nos y externos. 

E l curso comienza el día 1°. de Sep
tiembre. 

P R O S P E C T O S P O R C O R R E O 
9347 • 26-10 Ag. 

Licenciado en Filosofía y Letras 
D a lecciones de Primera y Segunda E n -

«eñanBa. y de preparación para el ma
gisterio. Informarán en la Administraci'.-o 
de este, per iódico ó Teniente Rey 3$, 
altofl, G. 

•SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos en el Vedado, calle 17, entre A y B 
n ú m . 336; sueldo tres centenes y ropa l i m 
pia. 9952 4-22 

D E S E A C O L O C A CIO N D B ^ l Í E NS A J í > , 
ro, mandados ó tienda, muchacho de 14 
a ñ o s , sabe las calles de la Habana, leer,, 
escr ibi r y contabi l idad. I n f o r m a n en M a n 
r ique n ú m . 216. 9950 4-22 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CODO^ 
c a r s é , la joven de cr iada de maro , y la de 
mediana edad, de criada de mano ó mane
jadora de un n iño , ambas con referenrias. 
Escobar n ú m . 22, ant iguo, por Lagunas, 
de 9 á 6. 9998 4-22 

P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
D a lecciones á domicilio, de primera y 

segunda e n s e ñ a n z a y de preparac ión para 
el Magisterio y Bachillerato. 

Informará el señor Cónsul Españo l , y en 
esta Admin i s trac ión . G. 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 

su idlomíi^ con las mejores recomendacio
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y íi domicilio. Egido núm. 8. 

A A.g.-5 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . S I N H i 
jos, desea colocarse j u n t o ; ella de cocine
ra, é k d e cr iado; tienen buenas referencias 
y no t ienen inconveniente en colocarse para 
el campo. I n f o r m a n : I n d u s t r i a 129, a n t i 
guo, altos. 9997 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P ^ 
ninsular , de manejadora; es c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s ; tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha estado. I n f o r m a r á n en 
A g u i l a 114. 9989 4-22 

D E S E A COLOCARSE, D E C R I A D A D E 
mano ó de manejadora, en cor ta f ami l i a , 
una joven peninsular que entiende de co
cina y t iene referencias. San Ignacio n ú m . 
46, an t iguo. 9986 • 4-22 

P A R A L A H A B A N A , O E L C A M P O , ni-:_ 
sea colocarse un buen criado, m a d r i l e ñ o , 
para cualquier o b l i g a c i ó n del servicio do
m é s t i c o . Sabe con per fecc ión todas sus 
obligaciones; informan.: L í n e a 164, altos. 
Vedado. 9^85 4-22 

D E S E A COLOCARSeT U N BUÉÑ"CR1A-
do de mano, peninsular, de mediana edad, 
eon buenos informes de las tres casas en 
que ha estado 18 a ñ o s . R a z ó n : Teniente Rey 
esquina á Zulueta, v i d r i e r a de cigarros 

9984 4-9Ó 

P R O F E S O R A D E P R I M E R A E N S E -
ñanza de español , ing lés y francés , da c la
ses en su domicilio, Sol 65 bajos, de 9 á 11. 
de 1 á 5% de la tarde y de 7 á 10 de la 
noche. 9329 15-6 A. 

T E A C H E R O F E N G L I 3 H . Lecciones de 
Inglés y taquigraf ía á domicilio. Sistema 
moderno, fácil y eficaz. P í d a s e circular ex
plicativa. Honorarios módicos . Dirigirse A 
"Teacher", Box 183, Habana. 

9301 15-5 Ag. 

U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para l impieza de habitaciones 
ó-cocinera de poca fami l i a , dando referen
cias de las casas donde ha estado- es m u v 
fof-man; in fo rman en í í a n L á z a r o n ú m 2>5 

9083 i l o q 
U N P E N I N S U L A 

ción de cafetero; tai 
c i ñ a ; i n f o r m a n : caf 
del V a p o r por Reina 

9981 

Se extirpa por completo, 20 a ñ o s de prác
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan
tía á sa t i s facc ión . Telf. A-4665, García 

^00 g.ici 

OZOS A R T E S I A N O 
é m s t a l a c i d n de m a q u i n a r i a 

para bombear. 

M C C A U T H Y & C O H W A Y 
C 2278 

C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 « 8 
1 

U N A . J O V E N P E N I ? 
colocarse de cr iada de mí 
desea ganar 3 centenes; 
clones de donde ha estai 
llegas 89, moderno. 

S O L I C I T A COLOCA' 
pa r t i cu l a r ó de comerc l 
n insu lar que tiene quier 
r i da n ú m . 83. 100 

t ica en sil olicio, solicita 
de f a m i l i a ó de comerci( 
cias; sueldo: 4 centenes, 
ro 22. 10003 

,OCA-
le co-
Plaza 

D E S E A 
vejadora; 
;omenda-
nan: V I -

4-22 
í C A R A 

•1-22 
P A R A M A N E J A D O R A D E U N NLS'ñT 

criada de cuartos ó de un matrimonio, .so
licita co locac ión una peninsular aclimatada 
y con huenas referencias. Bernaza núm 41 

10002 4-22 
UNA JUVlflN P B S E J A C O L O C A R S E ^ A * 

ra a c o m p a ñ a r una señora 6 maneiar un ni-
,Q0:T,lt:eile1C|,UÍ.<'-n l a ^ r a ñ t j é e . Informan, en 

or'fZa VaPor nAm. 40, azotea. 
~ J 9 - . 4-22 COCINERA F ^ ? P A N J F R A . DESBaV'c" 
iocaise, sabe el oficio á la perfección. Kei -
f* 4<¿ modern'0' Wpe. V a al Vedado ó á 
la Víbora. iooo6 4.22 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d r a i ^ í o d é la m a ñ a n a . — Agosto 22 de 1911. 

N O V E L A S C O R T A S 

L O S N I E T O S ! 
El corazón 

i m a ñ a n a : 
sombrada y 
ájaro que 

de los niños es como 
tiene una inocencia 
alegTe; son fomo el 

arjea en 1̂ , enrama
da, 

I 

tíii iu'jlüo de un e x t é u s o bauipo He
ría de v e g e t a c i ó n , que dur -anté el d í a 
d í r e n d a b a su v e s t u a r i o e s m e r a l d i n o á 
las c a r i c i a s del sol y éja lá l a rde su 
calma silente al b r i l l an t e v é s p e r o , a i -
pf^ibasc. custodiado por cuatro robus
tos m a m o n c i l l o s do c i m b r e a n t e s ra
mas, la a ñ o s a casa del viejo Tíu-t'o. un 
s e x a g e n a r i o do tostada piel , bajo l á 
cual a ú n v ib raban los é n e o s baces de 
a p r e t a d o s m ú s c u l o s , que sin sonti: ' 
j a m á s la boeboniosa a t o n í a de los a b ú 
licos, fueron, dura uto cuatro década- ; , 
el sos tén de una la rea numerosa ra? 
Tnilia. n iociuuovo bi jos tuvo , do los 
cuales siete b a b í a n m u e r t o marcando 
con notas de lu to d i s t in tos momentos 
de su v i d a , quedándole» doce, entre 
bombres y mujeres, todos ellos ca
sados y r e p a r t i d o s por dis t in tos lr.-
gnres do la t i e r ra por osa imperiosa 
necesidad do l u c h a r por la existen
cia. 

Rufo del V i l l a r y Josefa, su esposa, 
fueron siempre refractar ios á repre
sentar en act ivo el á voces oneroso 
papel de suegros, no accediendo ja
m á s á las rei teradas s ú p l i c a s de lo
dos sus h i los que anbolaban tener j u n 
to íí sí á los padres ouoridos. Poro el 
T>r'M)''sito do los ancianos era f i rme , 
inquebrantable , prof i r iendo por t á c i 
to a c u e r d ó Soportar en medio nei 
ea-mpo una vida tediosa, bien rpie 
h o r a d a porque, eso sí. nunca fue ron 
olvidados por aquellos á quienes ha
b í a n dado el sér . 

La tarde aquella, una tarde que 
o f r ec í a se bajo un sol bochornoso, en 
el por ta l de la casa y sentado en u n 
taburete descansaba el viejo Rufo . 
T"n airo calierinoso de pleno es t ío de
j á b a s e sentir a c o m p a ñ a d o por u n fuer
te vaho de c a m p i ñ a . Reinaba u n si
lencio no i n t e r r u m p i d o n i a ú n por o? 
cantar de los p á j a r o s . "Rufo s u s p i r ó 
como si ouisiera alejar alguna pena, 
y o n i t á n d o s o el ancho p a n a m á que 
c u b r í a su nivea cabeza, r e q u i r i ó de 
dentro del sombrero una carta que 
d e s d o b l ó f i j ando en ella la vista. 

Era la tercera carta de Ohefa. su 
esrnosa. Por pr imera voz y por una 
necesidad imperiosa h a b í a la pobre 
(tuebrantado el j u r amen to do no mo
les tar á sais hi jos . TTna enfermedad 
de cuidado h a b í a l a sorprendido v hu
bo que hacer u n sacr i f ic io por la sa
l u d perdida y Chetfa. tascando el 
freno, c o n s i n t i ó en ser l levada á la 
Habana por su h i j o An ton io , quien. 

Victor Hugo. 

¡ ü l e r a d o de la enfermedad, o b l i g ó á 
la anciana á dejar aquellas soledad.-s. 
H a b í a un di lema imperioso, r e t ado r : 
ó la muerto en él so l i ta r io campo ó la 
eMporanzia—nunca dosprociablei— de 
hal lar la salud en la c a p i t a l ; y claro, 
la e lección no fué dudosa; Ohefa, la 
anc'wma madre, fué á pasar unos d í a s 
j u n t o al h i j o que t e n í a m á s cerca, en 
la Habana, pues los otros h a b í a n l o s 
arrebatado M é j i c o , el B r a s i l , l a A r 
gent ina, los Kstados U n i d o s , etc. "Ru
fo d e j ó marchar á Obofa con el hip) 
Anton io , con la promesa do que esta
ría en la c iudad una semana á lo su
mo, durante la cual m e n u d e a r í a la 
corrospondoncia entro ambos espo
sos, a t r e v i é n d o s e á o p i n a r — y as í lo 
d e c l a r ó á la anciana—que és ta no se 
a g u a n t a r í a a l l í ni a ú n el t iempo con
v e n i d o ; Ma nostaleia la harí.-t v o l v e r 
al campo. Pero Rufo so equivocaba. 
L a carta que leía ahora era la quin
ta que recibiera d e s p u é s do una au
sencia do quince d í a s . FI v i c i o acer
có el papel á sus ojos y r e l e y ó : 

" — S i , mi buen Rufo, como te di je 
en mis anteriores, esto no os lo que yo 
me f iguraba . Si vieras cómo se des
hace mi nuera en atenciones y sol íc i 
tos cuidados conmisro; tan to que. ya, 
a!o;o ,repuesta do mis maldi tos acha
ques, p e n s é en m i regreso á t u lado, 
poro no me dejan, y /.quieres que te 
sea franca? casi me alegro. ¡VTi pesa1" 
es estar lejos do t í . es lo ú n i c o que me 
t i r a hacia a l l á . ¡ C u a r e n t a a ñ o s j u n 
tos! i Si tu v in ie ras ! • (di? B i e n sé oue 
es pedi r te un imposible, pues no da
r á s t u brazo á torcer . Poro que ;no 
ora yo así y me han torc ido el m í o ? 
Y luego estos nietos t an zalameros y 
t a n . . .que so lo comen á una, c r é e m e . 
Por las m a ñ a n a s , si los v ic i a s sobre 
m i cama, todos L u l ú , r u c a . B e b é . Ru-
f i n i t o . B e b y t o ¡ Q u é a lgazara ! 
— " A mí no me besaste, a g ü e l a . " — 
í £ D a m e un abrazo, a g ü e ü t a . " — " S ú 
beme, agi i 'e la ," " C á r g a m e , a g ü e l a . • 
—¡^Xiños que me vuelven loca ! g r i t o 
yo acosada. ¡ Q u é si quieres! se echan 
á r e i r con una risa alegre como esas 
notas de los himnos y pasodobles, y 
luego á saltar en bul l ic ioso aquelarre 
al rededor de m i cama. En f i n , vere
mos si m á s adelante me d e j a n . . . T o 
dos te mandan sartas de besos y mu
chos abrazos que r e c i b i r á s con los de 
t u esposa que te quiere 

C i e f a . 

H E R N A N B E C Z . 
(Conc lu i rá ) . 

TODA PERSONA 
D E A M B O S S K X O f i 

ricos, pobres y de pequeño capital 
6 que teng-an medios de vida pue
den casarse lejfal y ventajosamen
te escribiendo con «ello, muy for
mal y confidencialmente, al acre
ditado Sr. Robles. Apartado de f ó 
rreos número 1.014. Habana. H a y 
Befiorltas y viudas ricas que acep
tan inatrimonlo con quien carez
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amisos. 

0(541 S 

M A R I N A M Ü L T I C 0 P 1 A D 0 R A 
R O N E O A u t o m á t i c a 

Hace copias de Circulares, Lis tas de 
precios, Citaciones, Cartas, Música . 
Planos, etc., á razón de 50 por minu
to, de ün original escrito á mano ó en 
máquina de escribir. 

Muy sencillo y fácil de operar. 
O B I S P O 39 (al lado dH Banco Na

cional.) 
H O U R C A D E , C R E W S Y COMPAÑIA. 

D E F E N D I E N T E E N V A S A D O R D E DÜU 
ííiKTÍa con buenas referencias, se solicita 
en la Droguería del Dr. M. Johnson, Obis
po 53, 9861 4-18 

P E N I N -
y d e m á s 
centenes. 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
sillar que sepa algo lavar ropa 
quehaceres de la, casa. Sueldo: :! 
Razón: Santa Clara núm. 5. 

9860 4-18 
' "UN J O V E N - P E N I N S U L A R . D B S B A C ó -
locaclón de criado ó portero, siendo prác
tico en el servicio y quien garantice su 
conducta. Informan en San Lázaro 26, bo
dega. í)867 4-18 

A L O S S E Ñ O R E S ~ I N G E Ñ l E R O s 7 ~ X R -
qnltectos, fundiciones de hierro, maquina
ria, etc. Dibujante-del ineante. Dibujos, 
cá lcu los y direcciones de la cons trucc ión , 
levantamiento de planos, calcos y detalle», 
32 a ñ o s de práct ica en España y el extran
jero. Excelentes referencias. J . B. Mejla, 
Villegas níim. 122, moderno. 

9730 fi-16 
T E N K D O T l D E L I B R O S S E O F R E C E 

al comer';)©, ya sea para auxiliar de car
peta, cr, orador 6 cualquier trabajo rela
cionado en contabilidad. Para Informes, 
dirigirse a la Admini s trac ión de cite pe-
rlódíco y personalmente en Oficios 54, Ho
tel Gran Continental. A-

T R A B A J A D O R E S D E C A M P O 
Se solicitan cincuenta, para las lincas de 

F , Bascuas, k i lómetro 25 en la carretera 
de Güines, par a d e r ó m e Jamaica del H a v a -
na ('entra!. Se abona $1"20 diario, ó se 
i', justa. 9618 15-13 Ag. 

T E N E D O R " D É L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car
peta, cobrador 6 cualquier trabajo rela
cionado en contabilidad. Para informe?, 
dirigirse á la Admin i s trac ión de este pe
riódico. 

A _ 6jl. 
fíNA SK.ÑOHA F O R M A L Y D E C E N T É ] 

solicita un viudo con niños para ciudar ó 
a c o m p a ñ a r á una señora . sola, escribe en 
m á q u i n a también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 81. P a e a r é 
por allí si lo desean. G. 

B U E N I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men

sual; cantidades de ÍJSÜO á $500, 25 men
sual; puede usted colocar desde $50. Dirí
jase á. Mercaderes 10, altos del Escoria l . 
Olicina de P r é s t a m o s . 

9521 15-10 Ag. 

C 2340 

P I A N O S N U E V O S 
A U T O P I A IV O S 

M U S I C A P A R A I D E M 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 

V E N D E A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A N U M . 94 

9877 15-1» Ag , 

Ag, 1 

S E V E N D E U N S O L A R E N L A T E R -
cera cuadra de la calle 17, propio para una 
persona de gusto fabricar una hermosa ca
sa; para m á s informes: Salas, San Rafael 
núm. i a -C . . 9*86 4-19 

V E N D O C A S A S D E S D E $1,000 H A S T A 
$100,000 cu Prado; una finca de 2 caballe
rías, otra de 8%, una de 40, una bodega en 
$1.000; otra: $2.500. 1 café, 1 botica, 1 hotel. 
Ditero en hipoteca y sobre pagarés . Aguiav 
72. R, Gallego. 9907 4-19 

B U E N N E G O C I O 
•Se vende la casa Maloja 110, antes 106, 

compuesta do dos pisos, fabricación mo
derna, con sala, saleta y 514; igual en los 
altos que en loa bajos; suelos de mosaico y 
todo el servicio sanitario moderno. S in i n 
tervención de corredores. Informan: en 
Galiano 136, antiguo, 132, moderno, "Ras-
tfo Cubano". 9S40 8-18 

V E D A D O 
Se vende el bonito chalet de alto v bajo, 

con muchas comodidades, á poco m á s de 
una cuadra de la iínea. He compone el alto 
de recibidor, sala, 5 cuartos, baño é inodo
ro y gran azotea. E l bajo de recibidor, sa 
la, 3 cuartos, comedor, cocina, 2 cuartos 
para criados, baño é inodoro y gran patio 
con frutales. Precio: $8,000 y reconocer 
$800 de censo. Espejo, O'Reiliy 47, de 3 
&.J>. 9859 8-18 

S E V E N D E una casa de esquina propia 
para fabricar por estar en una buena cal 
zada de tránsi to , tiene establecimiento, mi
de el terreno mil metros cuadrados, precio 
$12.900. Informan Monte 64. 

9865 4-18 
S E V E N D E Ü N S O L A R E N mTlaGRO 

entre las de San Anastasio y San Lázaro. 
6JA metros de frente por 40 de fondo con un 
martillo de 6 por 5 al fondo. P a r a tratar 
de su ajuste, su dueño en Lampar i l la 28, 
altos. ! . i oredo. 9863 G-18 

S E V E N D E 
Sillón de ruedas-para enfermo. Cuerpo 

mimbre, ruedas estilo bloicleta, zunchos 
goma, muelles acero, ex tens ión ajustable 
para los pies. Apropiad0 PaJ"81- casa ó calle. 
E s si l lón magníf ico, completamente nuevo, 
acabado de traer fAbrlca m á s acreditada, 
se da barat í s imo á ('•ondhión de venderse 
inmediatamente. Informes, Lourdes, G es
quina, á 15 te léfono F-1446. 

C 2496 . . . ' 8-18 

G R A F O F O N O N U E V O D E C O L U M B I A , 
se vende, con 52 discos de mucho gusto: 
guarachas, danzones, cantos del país , ó p e 
r a s y bandas; se da en 11 centenes; todo 
e s t á nuevo. Habana 108, entresuelo dere
cha. 9665 16-15 Ag. 

a R T A P O F O N G GRAND^." VICTÓR• 5, S E 
vende con 83 discos grandes, casi todos de 
ópera y casi sin nada de uso y de mucho 
gusto. Se da, ú l t imo precio: $100 M. O. 
Costó $250 M. A. Habana 108, entresuelo 
derecha. 9664 15-15 Ag. 

S E V E N D E N T R E S V I D R I E R A S M o 
dernas para, e s tab l éc imieñ to ; una de calle, 
madera bastante' para un armatoste y a l 
gunas vidrieras correderas para el mismo. 
Aguiar 84. 4-19 

Vendemos donkeys co,, ' ^ ' ' " " W l l i 
8as, barras, pistones, etc Vllla« -
poros, ríos y f.-dos ^ervicu ^ « W . ^ . 
motores de vapor; las me ̂  Ca¡a' P<lr4 
bAscuh... de todas clases "̂ 8 I 
miento*, miremos, etc., t u h e m ^ , 
chas para taaques y demás a luSí's h 'u 
terrechea Uernianos T - u í ^ f i o s i ^ -
Apartado 321. T e l é g r a f o ? . ? 0 A > 
l^ampurilla número 9 11 ratti>-1, 

379 
3l2.i mmm de usT 

SE VEN] 
presión l'ara alb 

1 na Dornl.a centrifuga, de 
vanos tubos y codos de ao^ 
Fna caldera H A D C O C K A Wr, 

35 caballos con su mái;r,h,..X'"'!"0>; , 
I T ' - : 14- y bomba de alin'ortar WOtora 

Dos calderas BARCOCK & wtt 
106 caballos cada una. VILC0}( . 

Tros ventiladores STCRTEVaV * 
Informa: F R A N C I S C O L O p P ^ M 

Calle de Aguiar 104, esquina á Lam -
945. n T ' ^ 

Un ingenio completo, para ha 
dr CJlña- r , , : ' ••''"Unoa ver t ica l d e ' ^ « l 
ciu, con catalina simple y traeiei alaii-
la.rgo por (i¡,l.mctro ^l"0 fle 2i" 
ver t ica l m i i i t i t n b u l a r . corno de '0 Caltiera 
<'•• fuerza, con su torre .-iA m uU cabalif,.. 

hierro, ri 

¡UN J O V E N D E 21 AÑOS, C H A U F F E U R 
mecán ico con certificado del colegio de 
New York y que habla seis idiomas, el 
Castellano, el Inglés , el FYancés, Italiano:, 
Griego y Turco desea colocarse de chauf
feur ó de intérprete en a lgún hotel ó en 
a l g ú n vapor-copreo. Juan Pérez , fonda "'El 
P^ñón", Calle 13 núm. 42, Santiago de las 
Vega*. 9317 15-5 Ag. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criada de manos ó majnejadora. sabe coser 
y vestir señora, no tiene inconveniente en 
salir de la ciudad, es formal y tiene quien 
responda por ella. Zalueta 27, moderno, 
(altos derecha) 9967 4-22 

U N A B U E Ñ A COclÑi ¿ R A ~ P E Ñ T Ñ S U -
lar desea, colocarse en casa particular 6 es
tablecimiento, nxi duerme en la co locac ión 
y tiene referencias. Informes, Curazao 16. 

,9977 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, de criada de mano para corta fa
milia sin niños, ó de criada de cuartos ó 
camarera: no sale de la capital. Informan: 
Angeles 64. 9902 4-19 , 

D i n e r o é H i p o i e c a s 

D I N E R O P A R A H I P O T E í ' A S 
Se desean colocar desde $300 á $100,000, 

a l 6 y 7%; también en pagarés , alquileres, 
prendas, todo lo que garantice. A. del Bus
to, Prado 99, antes 101, de 8 á 11 y de 2 
á 4. 9980 8-22 

S E S O L I C I T A M A D R E E H I J A P A R A 
lavar, planchar, cocinar y pasar frazada 
en corta familia. Se prefiere duerman en 
el acomodo. Sueldo 24 pesos. Calle 6 n ú 
mero 33, entre 19 y 21. 

9976 4-22 
U N a " C A S T B L L A nT^DESEaTcOLO C A R-

se de criada de manos en casa formal, sabe 
cumplir con su obl igación, no sale do la H a 
bana. Informes, Chacón 14, antes 12. 

9974 4-22 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R « O L I -

cita colocación en oasa de familia 6 de co
mercio: es cumplida y tiene quien la ga
rantice. O'Reiliy núm. 42, antiguo. 

9971 4-22 
S E SOLICITA UNA. CRIADA EN MAN-

rique 73 antiguo, 99 moderno, altos. 
9̂ 37 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA 

l impiar cuatro habitaciones, que sepa co
ser, y que tenga buenas referet*cias: suel
do 3 centenes y ropa limpia. Calle 11, entre 
J y K , Vedado. 9925 4-20 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -
r a ayudar con unos n iños; que traiga re
ferencias. Sueldo: 2 lulses y ropa limpia. 
Villegas 46, aJtos. 9921 4-20 

'SE S O L I C I T A UN M A T R I M O N I O SIN 
familia menuda, para encargado de una 
casa de vecindad; retr ibución: una habi
tación para que la v iva y una p e q u e ñ a 
gratif icación al mes. Cerro 546, J o s é No-
gueira. 9915 . 4-20 

SE SOLICITA UNA COCINERA O CO-
cinero, que sepa muy bien cocinar á la fran
cesa y la reposter ía: inútil que se presen
ten si no se reunci?< esas condiciones. Muy 
buen sueldo y se exigen referencias. Mai-
son Royale, Vedado, calle 17 núm. 55, es
quina á J . 9940 4-20 

DESEAN COLOCARSÍTuNA COCINE-
r a y un cocirt^ro; saben cumplir con su 
obl igación. Informan: Progreso núm. 27. 

9939 4-20 
S E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A D E 

mediana edad, que duerma en la co locac ión 
y que tenga buenas referencias. P a r a m á s 
informes: Agniar 73, anHiguo. 

9941 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA NIÑA DE 

13 años , de aprendiza de modista. Informa
rán en Egido núm. 75, moderno. 

990f; 4-19 
^se soOcítXn op^rTvríos^de - ZA -
ipatería para señora, en la Habana. O'Rei
liy núm. 71. 9875 4-19 

S E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, 
buena, car iñosa práct ica en su oficio; tie
ne que traer referencias; si no las tiene 
que no se presente. Sueldo: 3 centenes y 
ropa limpia. B esquina á 19, altos, Vedado. 

9883 4-19 
U N A S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R 

una casa particular donde coser de 7 a. m. 
á 6 p. m. Informan: Infanta núm. 32. 

9879 8-19 
S E ~ D E S E A U N J O V E N P A R A A T U -

danto de carpeta y d e m á s ocupaciones pro
pias de establecimiento de v íveres . Debe 
dar referencias de su aptitud y buen com
portamiento. Dirigirse por carta al aparta-
d o d e correos 836. 9876 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular; sabe cumplir con su obliga
c ión; va al Vedado; duerme en el acomo
do; no hace mandados. E n Tenerife 91. 
_?872 4-19 

U N A M U C H A C H A D E B U E N A S C O S -
fúmbrea desea colocarse para limpiar cuar
tos sol a m e n t é ; sabe coser, tiene buenos in-
U n n e s ; puede ir al Vedado, Infornuirán en 
Monto núm. 147. 9903 4-19 

U N A B U E N A C R I A D A M A D R I L E Ñ A 
desea colocarse con familia de moralidad; 
sabe bien su obl igac ión; tiene buenas re
ferencias. Informan: L í n e a 164, altos, Ve
dado. 9878 4-19 

Q I M E R O E M H I P O T E C A 
O I A N P E R K Z 

San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 

ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo lincas urbanas y rús t i cas . 
Negocio alquileres. 

9788 26-17 Ag. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, de cocinera, en casa 
particular 6 establecimiento; sabe cum
plir con su obl igación. Informan en Sus
piro núm. 16. 9894 4-19 

SÉ C O L O C A U N J O V E N D E P E N D I E N -
te de hotel; sabe el servicio en ing lés y es
pañol; también se coloca al servicio de fa
milia de buen trato, teniendo quien res
ponda por su conducta. Informan en P r a 
do núm. 20, antiguo, el portero. 

9893 4-19 
E N J E S U S MARIA~ÍT8, M O D E R N O ^ ^ 3 E 

solicita una jovencita para ayudar á los 
quehaceres de la casa. Tiene que dormir 
en el acomodo. 9891 8-19 

D E S E A C O I X D C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, de manejadora; sabe 
coser. Informan en Lampari l la 43, antiguo. 

9908 4-19 
U N A C A T A L A N A D E S E A C O L O C A R S E 

de cocinera, sabe cumplir con su deber, 
tiene referencias. Informan, Amistad 134, 
nuevo, habi tac ión núm. 110. 

9856 4-I8 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
la limpieza, mandados y otros quehaceres 
de oficina. Informan: Obispo 19, número 
nuevo. 9848 4-18 

J O V E N E S P A Ñ O L A , D E S E A C O L O -
carse para limpieza de habitaciones y co
ser. Informan: Prado 110, Ateneo. 

9839 4-I8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEN"píT 

ninsular, de criada. Informan: A n t ó n Re
cio núm. 29. 9<!38 4 - n 

C A L I G R A F O 
con perfecta ortografía, práct ico en con
tabilidad, se ofrece para escritorio co
mercial, bufete de Abogado ó Notar ía . Re 
ferencias y domicilio: Rie la n ú m . 19. E. 
Saavedra. 9843 . 6-18 

C O L O Q U E S U D I N E R O 
$100 le rentan 5 y 10 mensuales. Se ad

miten de $50 en adelante. Negocio serio. 
A. del Busto, Prado 99, antes 101, de 8 á 11 
y de 1 á 4. 9586 15-12 Ag. 

Dinero en Pagarés 
T E L E F O N O A-6227 

Bodegueros, cafeteros, propietarios, em
pleados do empresas, os facilito desde 50 
pesos á 1,000; tengo dinero para el cam
po en partidas y en Hipotecas para la H a 
bana y sus barrios. Diríjase á Mercaderes 
10, altos del Escorial . 

8879 . 26-26 J l . 

A V I S O 
Si desea usted invertir bien su dinero, 

v é a m e que tengo casas de varios precios 
que le producirán del diez al uno por 100 
de su capital, y tengo dinero al 6Vi para 
hipotecas. Peralta, Obispo 32, de 9 á 11 y 
de 12 á 2. 9628 8-1S 

M i s t a i s s i l n i t o s 

SE V E N D E UNA H E R M O S A C A S A 
nueva á una cuadra de Monte. 2 pisos, sa 
la, saleta, 5 cuartos cada uno; alquiler 17 
centenes; precio $9,300. Otra Monte 2 pi
sos, moderna, alquiler 26 centenes, $17,500. 
Razón en Monte 64, Menéndez. 

9866 4-18 

E X P A L A T I N O 
Vendo 5,000 metros de terreno, en la 

misma Calzada, junto ó por solares de 8 
metros de frente por 38 metros de fondo; 
libre de gravamen. San Ignacio núm. 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 

9796 8-17 

C A S A S B A R A T A S 
E n Figuras, Condesa, Clenfueg.)s, Ger

vasio, Gloria, Misión, Neptuno, Maloja, E s 
trella. Alambique, Aguacate, San Ignacio 30 
de 1 á 4, Juan Pérez . 

9789 16-17 \ g . 
T R E S CAS-AS, U N A D E E S Q U I N A C O N 

bodega, acabadas de fabricar en la Víbo
ra, á una cuadra de la línea, rentan 25 
centenes. Se dan baratas por t«ner que 
retirarme, coataron $1.̂ .000 y se dan en 
$12.800 las tres. Informes. Víctor A. del 
Busto, Prado 101. 8746 8-16 

S E VENDEN 
Ooftio m i l c i en m e t r o s de t e r r e a o á 

u n a c u a d r a d e l f e r r o c a r r i l de M a r í a -
nao y á dos del t r a n v í a de l V e d a d o , 
en lo m e j o r de l a C e i b a de P u e n t e s 
G i a n d a a , c e r c a d o s de m a n i p o s t e r í a y 
l i b r e s de todo ^ r a v á m e n . I n f o r m a n en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

C 2348 Ag. 1 

V E D A D O 
Se vende, directamente, la casa de cons

trucción moderna situada en la calle 15 en
tre E y F , al lado del número 20. Informa 
su dueño, en la misma. 

9701 15-15 Ag. 

S E V E N D E 
U N C A F E B U E N O Y B A R A T O , E N H O 
Y O C O L O R A D O . 9645 Í - Ú 

E N SSJOO S E V E N D E U N A C A S A N U E -
va, muy fresca y espaciosa; admite alto; 
propia para familia de gusto, situada á 2 
cuadras del Arsenal; sala, recibidor, 5|4, 
comedor, traspatio y mucho patio; pisos 
finos y azotea. Su dueño: Aguila 220. 

9585 16-12 Ag. 
B U E N I N T E R E S 

100 pesos garantizados producen 10 men
sual; cantidades do $300 á $500, 25 men
sual; puede usted colocar desde $50. Dirí
jase á Mercaderes 10, altos del Escorial . 
Oficina de P r é s t a m o s . 

9520 15-10 Ag. 

A 40 C E N T E N E S , V E N D E S A L A S P I A 
N O S N U E V O S F R A N C E S E S . A L E M A N E S 
Y A M E R I C A N O S , D E ( " C E R D A S C R C -
Z A D A S Y C A N D E L E R O S D O B L E S U L 
T I M O S M A D E L O S . V L O S A F I N A S I E M 
P R E G R A T I S . S A L A S , S A N R A F A E L 14. 

.978'6 8-17 

n P I A N Ó S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boiascdot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Pianos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf. A-3462. 9699 26-15 Ag. 

P I A N O H A M I L T O N 
es el que usa en sus conciertos Pepito 
Arrióla, porque estima que ee de los me
jores d»l •mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus únicos importadores: Viuda é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telf. A-34()2 

9700 26-15 A«. 

ce fuerza, con 
jamaiqu 
l'ecadon 
galones. Pos t a i u - n e c - i t o ^ ' r ^ ^ ' ^ i S ^ 
cachaza, con sevjvtmas y gMa'a Par» 
bombitas liara agua y guarapo' 1)1,5 
de a l imentar la caldera. Todo < stü mlli> 
do y completo. Se vende una miouP*9^ 
su trapiche, doble engranaje. de"ff.^: 

t ra r i che de 3 u .fl0; í 
doble engrane, ron sn nifininna miiY Ples' 
zado, barato. I ;ií ormarA y enseñovi ' I 

-6-12' \z 

li trí 
arg 

se ven 

M. Pía 

Si vuef 
inmediaci 
gar las 
dinero en 

están situadas eii Ú 
Ugun río. y n 

no gastéis nestro 

S E C A M 

'•a¿os costosos: r.sad sin v 
• ' l lar, los afamados Arietes -Rifo Ram" ¡fc 

. fama un iversa l : é s t o s os faciñtarin"'*^ 
i gastos de combust ible ni atención alm" 
¡e l agua que neces i t é i s . - i 

Datos por corroo: g a r a n t í a absoluta Da 
tos é instrucciones por correo á CenaroPs" 
rez. Real 9, C a ñ a s , Representante*e\eh.i 

1 vo de la "Riles Uydraulic Lnsr c'o 
New York . 

P I A N O S V I E J O S P O R N U E V O S ; U N I C A 
C A S A Q U E H A C E E S T O E N LA HA MA
NA: S A L A S , S A N R A F A E L 14. P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A 
T A , A F I N A C I O N E S G R A T I S . CINICO 
A G E N T E D E L O S P I A N O S R I C H A R D S . 

9623 B-13 

8£ mimi 

B E M 1 B L 1 í P 1 E 1 M . 

E X L O M A S A L T O D E L A V I B O R A , 
Calzada, le pasan los carros, vendo una ca 
sa hermosa: portal con columnas, sala, sa 
leta, 5|4, gran comedor, patio, traspatio, 
cuartos para criados, baños é inodoro y 
suelos mosaico. Gana 10 centenes y piden 
$6,500. Espejo, O'Reiliy 47, de 3 á 5. 

9990 4-22 
E N L A M E J O R C U A D R A D E A M I S T A D , 

entre S a n Rafael y Neptuno, vendo una ca
s a de 2 rejas; gran sala y saleta, 7 cuartos 
y comedor al fondo; 8X50; 2 baños é ino
doros; 2 patios; buenos pisos de mosaico y 
de azotea. $17,(H)0. Espejo, O'Reiliy 47, de 
3 á 5. 9991 4-22 

E N L A G U N A S , A U N A C U A D R A D E 
Galiano y otra de San Lázaro: vendo una 
casa; dos rejas y dos pisos; sala, comedor, 
4 cuartos, patio, cocina, baño é inodoro; el 
alto igual; 3 huecos de balcón y azotea. G a 
na 18 centenes. $12,000. O'Reiliy 47, de 3 
á 5. 9992 4-22 

D E C R I A D A m í MANO O M A N E J A D O -
r a solicita co locac ión una joven peninsu
lar con buenas referencias. Agnlla n ú m e 
ro 225. 9834 4-18 

C R I A D O D E MANO 
'Se solicita uno, blanco, que es té acostum

brado á servir y presente buenas referen
cias. Virtudes 144%, altos. 

9831 • 4-18 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S R O Q U E 

Gallego, Aguiar 72, Telf. A-2404. E n 15 
minutos y con referencias facilita criados, 
dependientes, camareros, crianderas y tra
bajadores. 9828 4-18 

V E N D O U N A H E R M O S A C A S A E N L A 
Calzada de J e s ú s del Monte, 3 cuadras an
tes de la es tac ión; portal con 4 columnas; 
gran sala y saleta, 4 4 y otro para criado; 
comedor al fondo; patio y traspatio, baño y 
2 inodoros y de azotea, 71AXB0. $10,500. 
Espejo. O'Reiliy 47, de 3 á 5. 

9993 4-22 

S E ' S O L I C I T A una buena cocinera y una 
criada para habitaciones, ambas han de 
saber bien su oficio. Reina 83. 

9873 4-18 
UNA PENINSULAR DESEA COLÓ" 

carse de criada de mauoe ó manejadora, 
teniendo quien la garantice. Oficios n ú 
mero 52, altos. 

9870 4-18 

Gran Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca. , O'Reiliy 13. Te lé fono 

A-2348. E s t a antigua y acreditada casa 
facilita con magní f i cas referenciaí? bue
nos criados A las casas particulares. A los 
hoteles, fondas, posadas, etc., etc.; depen
dencia en todos los giros y trabajos 6 sea 
para el campo. Se mandan á toda la Isla. 

9864 ^ 4-1S 
U N A M E J I C A N A D E S E A C O L O C A R S E 

de cocinera, á la española ó estilo de Mé
jico. Informan: Oficios núm. 50. 

9736 6-12 

EN $14.000 VE,NDO L A CASA S A N JO-
sé 85, tres pisos canter ía , gana 24 centenes, 
mediante simple arreglo 37. Vea directa
mente al dueño en el alto de la misma. 
Aproveche pronto. 9972 8-22 

S E VENDE UNA CaITa DE 12-50 D E 
frente por 40 de fondo, agua redimida. I n 
forma, su dueño, Prado 45. 

9970 . 4-22 
SE VENDE B A R A T ] S m o T ~ T T Ñ O DE 

los mejores establecimientos, café , de la 
l l á b a n a , por no poderlo atender su dueño. 
Informa, » • dueño, en Prado núm. 45. 

9969 4-22 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O D E 
sala, de palisandro, "Renacimiento", en muy 
buen estado, y una cama inglesa de bronce, 
para niños. Puede verse á todas horas, ca 
llo 17 núm. 12, bajos, entre L y M, Vedado. 

9982 4-22 

A T E N C I O N 
S i u s t e d e s d e s e a n c o m p r a r m u e b l e s 

y p r e n d a s de t o d a s c lases , l o m i s m o 
n u e v o s q u e u s a d o s , v i s i t e n " L A R E I 
N A , " de B e n i t o F e r n á n d e z , N E P T U 
N O 97, a n t i g u o y 91 m o d e r n o , y se 
c o n v e n c e r á n de s u s p r e c i o s e x c e p c i o 
n a l e s . S e c o m p r a n p r e n d a s y m u e b l e s . 
T e l é f o n o A 6313. 

897(> a l t 15-28 j l . 

P I A N O S N U E V O S A $180 
Habiendo adquirido la casa S A L A S , de 

San Rafael núm. 14, 20 pianos nuevos, que 
habían sido pedidos para un Almacén de 
pianos qus s» iba á abrir en esta ciudad, la 
fábrica ha mandado un cablegrama para 
que S A L A S los saque de la Aduana y los 
venda con una rebaja de $70 en cada uno; 
los instrumentos son de primera calidad, 
garantizados por 20 años . Nadie compre 
pianos sin ver primero éstos , que los afinan 
siempre gratis. S A L A S , San Rafael núm. 
14. L a única casa en la Habana que puede 
vender pianos á estos precios. 
_ m _ 7 8-20 

A R M A T O S T E . — S E V E N D E U N O M U Y 
barato, propio para cualquier giro. Con
cha 31, J e s ú s del Monte. 

9848 6-18 

A U T O M O V I L E S 
Gran oportunidad para los que deseen 

adquirir una máquina de garant ía . Uno 
belga, nuevo, doble - faetón , para 4 perso
nas, por $1,700 Cy. E l otro francés , de lu
jo, forma Laiidaulet. para 6 personas, por 
$1,800 Cy. Se dan las pruebas que se quie
ran. S i hay comprador para los dos se hace 
una rebaja. Se liquidan por dejar el ne
gocio. San L á z a r o 224. Agencia de las 
marcas Panhar y Renault. 

9Í36 4-20 

T I L B U R I B U E N O Y B A R A T O 
E l que quiera comprar un tí lburi bueno, 

cómodo como una duquesa y sumamente 
fuerte, que pase á verlo á Morro 5 y pre
gunte por Vicente. 9880 8-19 

A U T O M O V I L — S e vende uno de los m á s 
acreditados, fabricante francés , de mode
lo reciente y con capacidad para siete 
personas c ó m o d a m e n t e . Se garantiza su 
perfecto estado de funcionamiento, y e s tá 
acabado de pintar. E s elegante y lujoso y 
es realmente una verdadera oportunidad 
para familia de gusto. Puede"verse y pro
barse á todas horas on Prado 50 donde in
formará su propio dueño. C,2491 4-18 

B A R A T O 
•Se vende un faetón, tiene combinac ión 

para 4 asientos; también se vende una 
muía de primera. In formarán: Peñón 1, 
Cerro. ^830 5-18 _ 

A U T O M O V I L , S E V E N D E U N O M A R -
Ca Chalmers de 30 caballos, modelo 1911, de 
7 asientos, propio para alquiler, estado in
mejorable. P a r a informes, dirigirse al se
ñor Vi la , Teniente Rey núm. 55. 

9852 15-1S 

9493 26-10 Ag, 

R E L A M I 

R E J A P A R A ZAGUAN: SE VEXDB 
una magn í f i ca y en perfecto estado. Para 
verla y tratar. Industria 122, antiguo, 

9951 g.22 

A B E J A S . — S E V E N D E UN APlARia 
ssitoma americano: 120 cajas on magnífl-
cas condiciones, y se puede dejar dondt 
e s tá si so desea. Informan: Mercaderes 
35, antiguo. 9880 6-19 

R E J A S . ' - -SE VENDEN~UÑAS HtóiSí^ 
sas rejas de hierro y un mostrador de c«' 
dro. Informarán: Mercaderes 4, Leopoldt 
Rodríguez. 9643 ' 8-13 
~se~ve'ñd'en~t'anques"de HIESl) 
galvanizado y corriente, muy baratos, los 
hay do todas medidas. Infanta y Salud (¡7, 
J . Prieto y Muga. 

9182 26-3' 

para las Anuncies Francsses son los • 

S m L M A Y E p E j C H 
18, me de la Grange-BateMfe, PARIS • 

E L E G A N T E C A R R U A J E . — S E V E N D E 
uno de. paseo, sin haberse usado. Tiene 
combinac ión para cuatro asientos. Puede 
verse en L í n e a 54, Vedado. 

9473 15-10 Ag. 

A U T O M O V I L 
Se vende uno magní f ico de la marca 

"Manhattan'", propio para^ excursiones ó 
para destinarlo á .una l í n e a . regular entre 
dos poblaciones. 

Tiene cabida para 16 pasajeros, y su pre
cio es equitativo. 

Dirigirse para informes, al señor Ricar 
do Martínez, Director de la Compañía de 
Transpor tac ión de Cienftiegos. Calle de 
Santa E lena núim 135. Cienfuegos. 

C 2237 26-29 J l . 

d e kmm 
E N V I R T U D E S 120, S E V E N D E N E N 

muy buena proporción cinco mulos y dos 
carros, todo en muy buen estado. Verlo 
y se conveuoerán . 9810 8-17 

GANGA: S E V E N D E N L A S CASAS D E L 
fronte de una calle en Guanabacoa, calle 
Delicias 9, 11, 13, 15, 17 y 19, de mamposte-
ría, tabla, azotea y teja. Informarán en la 
Habana, calle Puerta Cerrada 45 y 47. 

9957 S-22__ 
S E V E N D E IT NA F O N D A , O L A P A R T E 

de un sóc io ; e s t á en un punto muy bueno 
y se da on proporción; es un buen negocio. 
Informan: Mercado de Tacón 11, café . 

10005 8-22 
B U E N N E G O C I O — E N L A C A L Z A D A 

de Luyanó , er< lo mejor, á dos cuadras de 
Toyo, se vende una casa vieja que tiene 
12 por 57 metros: da á dos callos; un gran 
negocio para fabricar. E n $5.300. Obispo 
82, de 9 á 1 p. m., informan. 

9947 V2« 

L O S T R E S H E R M A N O S 

Casa de F r é s l a a o s f Compra-Vesta 
C O N S U L A D O 94 y 96 (moderno: 86 y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 

D I N E R O 
Por alhajas y prendas de valor á módi 

co interés . 
Se compran y venden t«urblcs , prendas y 

ropa en mejores condiciones que ninguna. 
Visiten la casa y ae convencerán . 

Se avisa que Rescaten ó Prorroguen los 
Contratos Vencidos. . 

9895 26-19 Ag. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-

i lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
¡ C 2330 Ag. 1 
i G A N G A — S E V E N D E N L O S AJRMA-

tostes do " L a Rosita", por traslado. C a l -
I zada y Baños, Vedado. 
I 9711 €-16 

Dos mulos chicos, maestros de tiro, nue
vos y buenos; dos carros de cuatro ruedas, 
uno para materiales y el, otro para leche ó 
v íveres , cerrado y completamente nuevo. 
Se venden jwitos 6 separados y se dan muy 
baratos, por no necesitarlos su dueño. T a m 
bién se vende una duquesa nueva sin es
trenar y algunos de uso. Informan á todas 
horas en Oquendo 7, entre Animas y S a " 
Lázaro . . .9885 8-1,9 

U N P E R R O . — S E V E N D E U N H E R M O 
SO perro, de dos años , de t a m a ñ o grande, 
propio para una finca 6 patio de casa par
ticular. E n Angeles y Estrel la , café , iiuorie 
verse á todas hora.s. 9845 6-18 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
ru-:!. 

S I S T E M A N E R V I O S O 

osfogiicerntQ de Cal puro 

6, A v e n u o Vic tor ia , 9 
P A R I S 

T FARMACIAS 

SOLUCION 
' K E P L E R ' 

(Marca de rábnca) 

| t | | 
v A ^ 

E l t ó n i c o qtte 

da sa lud vigorosa 

madurez al | 

cuerpo y i 

cerebro. | 

En tod-xs las Farm 

(BURHODOHS "WKU 
I v.ovnru'.s 

S E V E N D E 
U n a muía y un carro. Informan, en 

O'Reiliy n ú m . 5, de 8 á 11 y de 1 á 4 p. m. 
9642 8-13 

B E M A Q U I N A R I A . 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpinter ía al contado y 

á plazo». B E R L I N , O'Reiliy n ú m . 67, Te 
léfono A-3288. 

C 2449 36-12 Ag, 

M O T O R E S E L E C T R I C O S 
A l contado y á plazos, en la casa B E R 

L I N , O'Reiliy núm. 67. Te lé fono A-3268, 
. C 2447 I 26-12 Ag. 

E Q M B A S E L É C T R I C A S 
A precios sin competencia y sarautiza-

das. Bomba do 150 galones por hora, con 
su motor: $f 10-00. B E R L I N , O'Reiliy nú
mero 67. Te l é fono A-o26S. 

C 2448 26-12 Ag. 

E o todsc los bnenac Perínt" 
etit*" 

del D I A R I O D E 
Teniente Rey y Pradt 


